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POLITICA P I N T O R E S C A 
B e s t e i r o y O l l e n d o r f f 
No estniinos c o n í o í n i i i e s c o n d i l u i m a r i s t a qme p r o p u s o q u e l o s sonoros 
dipuHíMlos no h a b l a s e n m á s qnie 'di! aquiel los asM-nto® que e u t o i n l k - r a u . Y 
L^p (jgtiajiios coiniforniias—désele iuejg'o atK3aiiiándQinois t a m i h i ó i í a u n a r a z á n de 
]iuiiv;'i'i>'i|1,,HP0il'<3lu'e ŝ  l p <Tl,:|?- p r e t - e n d í a aiquiel d i i s t . ingu ido i m n i s t a era ripia 
M s i l enc io ol>rara. a m o d o d e ev'id 'iri.ciia -de inoapaciSdad, c a n m a y o r f u e r z a 
•«é (jóiifiiigae ositie objieto p e n n i i t i e n d o a ilcis s a ñ o n e s d i i p u t a d o s quie liiailulen 
P011' ^os c04<),s ^ 6 t a d o o n a n t o se les amldj 
Kl silleaiicio puiede sieir s i g n o de modteBtiIia y do p n w k m c i i a ; l a di izarla , , n o : 
I,., cftíarlin oiciafilcihia l a diamoistiraoitóín do la. ouilifcÜu'ia y l o s {•onicioiimiiiariitois. Y 
d-M-n i's (fue CTi«un.to mé& h a b l e u n s o ñ o r d i ipUtado , c o n m a y o i r inol i rvo nos 
luirá pensair q u e d l e d ñ e r a p0rinia,n,ec«'ir oaJlado ooirnio una, t u m b a . 
/ ' lÁdornás, y a h e m o s conven id lo en quie Qi- pads tiijane denecl io a que aus 
pattñéaantantois l e d i v i e i i a n , y a que, salivo b o n i m s a s excapciomies que no 
IMIA ' | )oi ' «I1^ sefuiilair, n o a l rvoui pa,i-a oitim. cos ía de m a y o r p r o v e d h o . 
,iLa n i n i o i m soaiailiista, an t ee y d e a j ^ u é s de a ido rna r se cotn l o die r e c o n ^ 
^ o t q t i a , vnenie a i i ' v i e n d o a l p a í s e n este s - ñ a J a d o aspec to de s u d e b e r do 
Reinasen nuesitd-os l e c to r e s l a ros-?í1a que pulxlieannois a|Hairle do la, sér 
glóii vcr i l icadia a y e r é n e l C o n í p w i s b y diígianmó® f o ^ i a f l í i í á n i t e si po h a y de-
IV I IH» Ü. r e c o r d a r a O l l e n d o r f f . 
iSie diaoiulte la. p n w r o i g a del r .on»ra . to cot i lia. T a b a c a l e r a y oí svímn- IJ-es-
leirtí iii.liorvie.nio c o n o b j e t o de ftjia.r c! cniitcnio de la. miiniin-ia. suciiailii-slia. " i i 
tnm liimiportaintc a s u n t o . 
Y, churo e s t á , e n v i s t a de que de l o q u e se traiba es de l a Taba.ea.l ¡ r a , 
r-l s ñ n r Besteiiro h a b l a de M'arruocoiS, r ep i t ion-do t o d o e l r o p i t r h x r i o p r o p i o 
tle su m i n o r í a en c u a n t o a este a s u n t a , y susci ta , de n u e v o e l p rabderna de 
l a ' s i t u a i ióii de BanT.cdon.a, pi i idiendo, c o m o cosa mueva., el p a r e c e r de l o s 
I ¡efles de m i n o r í a . 
Ol lendor f f h u b i e r a hecho .lo p m p i o que el d i s c u t i b l e ca l ( l i - . ' i t i ro de 
t ó g j c a . 
Acaso si se discul t ieso l a eues f i i ón de M i a r r ü e i c b a y el prótíi&ma t e . n w i s -
ln, c a t a l á n e l s e ñ o r D e s t o i r o h a b í . - ' s e da] c o n t r a t o de la- T a b a c a l e r a , por -
que de píate m o d o le f u e r a m á s fáci l i n t e r v e n i r e n e i ováoa de l d í a , cosa 
(fue viste i n i i o h o , s i n d e m o s t r a r sus escasos conodimieai i tos en l a m a t e r i a 
cu del>a,le. 
fl 'ero es el caiso que, c o m o n o ha s i d o a s í , l,a, inlfervvncd. ' i i i del s e ñ o r 
Besteiro puede m u y b i e n cailifi.oa.rsp. •de oJ l endoa ' f í i s t i a , en t a n t o sp nos 
Oicpnre e l cai l i f lca. t ivo a d e c u a d o . . ' 
¿Y a q u é v é n d a n o s a p a r a r ? A q m iel h u m o a i i s t a a l u d i d o a l o o m i e n z o de 
estas l í n e a s c o r n p i r e n d e r á pei-fecdainnnte q u e n o es c o n e l s i l e n c i o c o m o 
juiedi^p. 6 ^ ^ ^ ™ ! ! ^ s u d e s c o n o o i m i e n l o l o s s e ñ o n i o s d i p u t a d o s . 
E C O S d e S O C I E D A D 
Z o r i t a . — ¿ S e l l a m a a s í t u nov io? 
M a r í a b u z . — S í , s e ñ o r i l a . . . F e r n a n -
do . . . Foi"- • l i a n . - , do. . . 
ZOÜÍlta (con r a p i d e z y a b a r r a n d o 
n i M - v l c e a m i e n t e l a h i e c é d o r a con la n í a 
n o q u e l e queda, l i b r e ) . — ¿ N o rne l i a -
d i d h o que es rubio. . . . a l to . . . de bigote.' ' 
M a r í a L u z . — ¡ S í , s e ñ o r i t a ! . . . P e r o 
¿ p e r q u é s© pone u s t é a s í ? . . . 
Z o r i t a ( a n ' i e l a n t e ) . - ¿ T e ha, l l a m a d o 
a l g u n a , vez b m j i t a . ? . . . 
M a r í a L u z . — S í , s c ñ o r i U i . . . Muti'aa.'-. 
veces •• P e r o ¿ q u é le p a s a a u s t é ? . . . 
Z o r i t a , ( f u e r a de s í ) . — ¿ Y c o r a z ó n ? . . . 
¿ T e h a l l o j n a d o a l g u n a vez c o r a z ó n ? . . 
M a r í a . L u z . — S í , s e ñ o r i t a . .. T o d o s los 
d í a s . . . P e r o ¿ q u é le pasa, a u s t é ? 
/.iM '.ta ( c o g i e n d o a,l ga to y a r r o j á n -
d o l e bruK-canlente c o n l r a una. n io s i l a 
l lena, de I03 .caclh.iva.ebes de aseo, que 
se l iaeen m i l p'Mla./os y i n - . - la a l f o m -
I>ra.) .—¿Fen 1 ando?.• • ¿ U n b i o ? ¿Hru'¡\U\'' 
¿ C o r a z ó n ? ¡1ÍS é l , e l m i s m o , oí cana 
l i a , e l p é r f i d o , e l t r a i d o r ! . . . 
M a r í a Luisa. , qii'» l o c e m p r e n d e to-
do, h u y e comió a , !m« que lleva, e l d i a -
b lo , de l o s i r a s de l a « ' ñ o r i t a . . . E s t a . 
igOB e s t á C O I I M V para , a r a ñ a r a enal -
( p i i e r a . aga.rra. u n florero de S o v r é é > 
lo destreza, con t r a , la. p a r e d .. E n se-
g u i d a ab re u n « s e e r e t a i r e n , coge u n 
papeil y u n a | d i i i n a , y eser i l i e : « C a b a l l é 
ro : De ' s ipnés dio, lo, o c m - r i d o e n t r e ns 
ited y nui c r i a d a m i pnede h a b e r nada 
e n t r e noso t res . . . 1.^ pfooo'iñiién.do m u c h o 
que i s ius t i tuya « b r u j i t m . y uaorozóri» 
p o r q t r ó s sn i s t iMi t ivos m á s - c o r r i - m t e ^ 
eidre, loé e m u n o r a d o s . . . A s í n o le per-
d e r á n . c tano ha, o<Mii-ri(lo a h o r a . . . L o 
o d i ó a u s t e d a m u e r t e . » 
B E R Q E R A G . 
E l novio de M a r í a L u z . 
Siguiendo la, e n s e ñ a n z a , b í b l i c a de 
•I1"' lo» n l t i m o s s e r á n los p r i i . i ( e r i - i , 
pPasentaré a m i s l e c t o r a s a M a r í a 
wlíi mía donci Hi ta ni iuy m o n a , p a r a 
fcUfól'lü en seguida, con Z o r i t a A l c i -
Wftdt?s, la s e ñ o r i t a a c u v o s e r v i c i o es-
111 M a r í a buz . 
Esta t iene diec,io<iho a ñ o s , es . sp i -
KKla y r u b i a , c o n be l los o jos aznles 
•v 1111 1 ' I 1 " scñoi- i l y d i s t i n g u i d o A d e -
" w ' W in t e l i gen te "y f i e l y a d o r a a. l a 
• ' '""riói por su b o n d a d y p ó r q m r a r o 
Jf',el que no le r e g a l a a l g ú n vos-
WHo O peí j fu l io . 
W}Ui l i a v i s t o p a s a r la, v i g é s i m a 
R™íWW( r a ,1,, o,u v j ( j ; i COll, „ , , ge^ t í i 
™&*> y e n c a n t a d o r , s i n q u o r o i d a r -
c m i n l o y que m e d i c e as to p l o o t r o » , 
se a c a b ó . ; . ¿ Q u é " d á & o ves t ú en ello? 
M a r í a L u z . — E s ()iie un da, m u e l i a 
v e r g ü e i n z a . . . V é r á msted.. . (Se q u e d a 
c o m o e x t a s i a d a. con e l r e c u i a i l o y se 
a e n e a (d (ipiiliy4<oÍn). a la, boca, p e l l -
- a n d o , pe leando ' . . . ) E l s á b a d o , c u a n -
do u n a s e i v i d o r a , v e n í a de t o h i a i las 
loca l idade .9 d e l t e a t r o p a r a e l d ía . s i -
g u i e n t e , n o t é q u e me- s e g u í a u n iioin,-
b r e a l t o , de b i g o t e , r u b i o . . . Y o . emi 
v o l v e r l a cabeza, a p r e t é a, a n d a r : l ic-
eo e l b o i m b r e c o r r í a m á s . y en la v u e l -
ta, de l a ca l l e D a o i z y V e í a n l e me pa-
r e c i ó que es laba j u n t o a m í . . . E c h é a 
c io r re r c o m o una , l o c a y a n t e s de l l e -
g a r - a Santa , L u c í a , el h ionibrc so me 
puso d e l a n t e y me d i j o : « M a r í a I iiz, 
u' ,;"<'iil.a (|(> que l l o r a , que pasa es l io-^ es u s t é b o n i t a , c o m o u n r a m o de l lo -
to-1,1 'I111' H ' s a . c e i m a l a ve jez , que 
' '" W ii iarohi i ta . Pa ra . Zea i ta - que es 
I1";1 ' "or í na, b e l l í s i m a , m u v pae -c ida 
• ' - ^ ' l o r a S u á i v z M u r í a s — s ó l o •xis ten 
' ' |V en la v i d a : su m a m á , su 
> • 11 n o v i o ; a s í | i o r este 01 d. 11 
J J • i . i a los t res , v c o m o con ca-
' l " « o , v í a a. d i s t i n t a s h o r a s del n í a , 
res y. m á s e s p a n t a d i z a Í::I:\ u n a 1 Mi-
za,. Hace m;Vs d é dos me.-' S ( Uí- la 
q u i e r o a usl ; :d c o m o un n iv- ! i - -a !o ; que 
l¡i i i i o l a l i o con p a í i n n . qa | la. v i o en 
todOS m i s pensa .mienio^, <le~pi ' r ; o v 
dorne id b a b l a n d o y re/ .ando . M a n a 
Luz . si n o lisure u s t e d ¡Mir q m - r o i i o e 
I Í I . « H . - > U : I I W I » luri-M» ' . «BI . M I U ^ . Útí |>« s e r á la resnon-•. 1 l i le de m i 
g? toda.j, e m p l e a d a s en d e l i c i o - i m i e i ie. .» ¿ Q u é iba a hace r y o , sofi.o-
f Abranlo. I r ¡ t a ? . . . 
g u a n d o la. v a m o s a conocer , qxie- h a | Z o r d á ( f i n d a i s e c n e n i ! de lo que 
g_sor aihioi-a m i s m o , e s t á s e n t a d a en d i ce ) . - • ¡ I m p e d i r que ese h o i p b r c se 
Kiecedon-a, miuy puesta, de b a t ó n 111,11 r i e ra ! . . . 
n a y a poco de d a r - I M a r í a . L u z . — E s o luce y o . . s e ñ o r i t a . 
)a.ño m a ñ a n e r o , g j íe Le d i j e que lo p e n s a r í a y desde el d í a 
s i g u i e n l e c o m e n c é a. q u e r e r l o . . . 
/.01 i l a . ¿ T a n p r o n t o ? 
^ «eré 
•l'a A 
a., ;| 1 ' i pii l rre.-icor, c o l o r v iqzan. 'a . 
- es tó eJ ¿ a t o . y a s i t ó r í e s ; 
-"z, sentada! en un cojín. le M a n á L u z . — Si u s t é te c o n o c i e r a , 
ella 
Wílría, 
lm¡ 'V 'a,s " ñ a s con el m i s m o en- s e ñ o r i t a , no fie e x t r a ñ a j - i a . , de 
lÍPtA131"0 <,"', ••' ' 'calizas,-, u n a o b r a de amor . . . M i n o v i o b a h í a , de u n m o d o , 
yM_ m i r : i de u n m o d o , convence de úr , mo-
nr-*-?". V. ' ' ^ ' " ' ' d - ' I q n o te e m p e ñ e s en do.. . N o le queda ¡1 una . m á s rene d io 
. • M'Wiu: L o s é t o d o y es tay dis-
& c tlílOilo 
UI». 
Mar 
p ro teger te . H a b l a r á s con él 
pe ro lia.s de confe-
" ^ • W i o la h o r a d .v t u c - n f e s i í ' n . . . 
ti 1 ' ' " z . — ¡ S e ñ o i n t a . ! ¡Yo!. . . i b e r o 
ÚfZ e*¡ A l a s / ' ñ o r i l a le ha 
I M I ^ ' ' ',S;| « o p l o n a do S a l o m é , que 
e<H^a T ' . ' " • ' i ' " ' con eplars.e en la 
'"• ttau ' ' V ' " ' •'"nvid.ia. a u n a . ..-sa-
Zorita Y i • ' ' • i ' «''Í-O es... 
! ;'• s ' no quh-res d e c i r l o , te ca-
hy:l\ , " " , e n f a d a r é con t i< ío . - .-Qne 
pOp Á. í Qn' Ou1 lo Clientes t o d o ' 
V| n | , ( , | ' ' l - I " " " e j e m p l o : « S e ñ o r i l n . es 
ot!- ffUo h'njr,, „ , , l l 0 V i o ; i s i ,, (|e |a 
'Ol ie ra , que nre q u i e r o t a n t o o 
qne o í r l e embelesada, m i r á n d o l e a ios 
o jos y p o r ellos so m e t e el a,m, a- !• i s b i 
e| a l m a , s i n oas i da rse cuenla, . . 
Z o r i t a , ( í u S i p i r a n d o t : • r n a n i c u i • 
¡Ay' . . . -
M a r í a L d z . — ¿ S u s p i r a , u s l é . s e f a n i t ^ ? 
Z o r i t a , . - Suspi ro , de e m o c i ó n , " M a n a 
L u z . p o r q u e m e has . tiuíd,o..eLJr0tife 
Muerto i lustre, 
D e M á l a g a nos l l ega l a t r i s l e n o t i -
c i a de l a mne i ' . e del i h i s f v ' g í a n c ó l O -
gO d o c t o r C .á lvez , c u y a 111-̂ 11-11101, fa -
ina se o x t e m l i ó p o r to i l a L . s p a ñ a , bas-
ta el p u n t o de qne su eb , ' n i e l a era 
m a y o r fuera de M á l a g a que en su 
i m i s m a (duibud. 
/ ^ ^ h ' - q u e loa eni 'onoo> 110 " b u s ^ a b ' i n 
soin.miente a l sab io , s ino a l m é d i c o 
p r o b o , i n t a c h a b l e , de s.-vera y r í g i d a 
• c o n c i e n c i a , que en su dil"íc;l especia-
l i d a d p o s e í a todas las d I i . adezas y 
l a m á s e x q u i s i t a d i s c r e c i ó n . 
E r a u n c a t ó l i c o p i á c t i e o y f e r v o r o : 
so, q u e c o m p a r t i ó en t r e el e j e r c i c i o 
de sn p r o f e s i ó n y la p r á c t i i a de la 
C a r i d a d , no s ó l o con a b u n d a n t e s do-
n a t i v o s y con el a p o y o que p r e s t ó a 
i u O n i d a d de o b r a ^ I c i i é b >'. c ó m o el 
A s i l o de San -losé y la. Casa de M a l e t -
n i d a d de M a d r i d , s ino con la l i m o s n a 
die s u c ' enc ' t i . en La fa.me.sa c o n s u l l a 
e n que 1 e p a r t í a con IffifUal ( splend. 'dcz 
l o s c m i M i e i o s de su s a l d d u r l a , y l o s de 
su a m o r ñ o r les de.sgi aeiado.--.. 
E r a m ¡ é d i c o p o r . s i neo ra, v o c a c i é m , e 
b.izo de su c a r r e r a u n apesto l a d o , a1 
(pie se e n t r e g ó c o n t a l e n t u s i a s n i o , 
que a u n en sus ú l t i m c i s t i e m p o s , be-
r i l i o y a c a b a d o y a p o r la e n f e r i r - a l a o 
que te lia. i i r o d m ido la m i ú e í t o , t i a b a -
j ó c o n e l a r d o r y (d a.fán i n c a n s a b l e , 
que g6t(> pueidp I n s p i r a r el p r o f u n d e 
c o n v - n c i m e n t o de q u e c n n ' i p l í a u n a 
nn ' r . ión . 
l i a m u e r t o ei 'e l i a n í - i m a n ' - M i t e , y su 
n u i e r t e h a i i rnduc i i l o en M á l a g a , don-
de so le q u e r í a , a d m i r a b a , y r e - p - ' t a l n . 
u n g e n e r a l s e n l h n ienlo-, que coi upar -
I M J'I. Banana e n t e r a . 
A S'l f a n f l a . , ei-'ipoc'abr.' u l e ¿1, su v io 
da, ( toña, CeMirgina I t -o 'd ia y L o r i i e j , 
envia.UY'iS la, s incera , e x p r e s ¡ ( » n do 
n u e s t r o pesar . 
R o t í a m c ^ a, n u e s t r o s l ec to res u n a 
o r e c ' ó i r p o r sn a l m a . 
IVVVVVVVVVVVVVVVVVAA/VV»/V» <« A ̂  ̂  A ̂  A A A A A A x^vvvx v\ ' 
D E L G O B I E R N O C I V I L 
L o s t e r r e n o s d e l A t e 
n e o e s t á n l i b r e s . 
aientes a l o s m o t o r i i c i i l i s t a s que f a l t e n 
a l o p r e c e p t u a d o . 
.Bat ía m a ñ a n a — . d i j o a cc in t i in iuac ión 
la a,uto,rLdiaid g u b e r n a t i i v a — i b a ceilobra 
d o « o s p o n l a . t un ta p a r a l a conistíPUCT 
<"iéni de l p a ' a c i o de Co imi in i cac iones . 
E n di i t l ia , r e u n ñ V n f u é exaimin 'ada b i 
c o p i a die e s c r i t u í n a remiiltdda j i o r la 
L d r t v c i ó u genei-ail de Cor r eos , e n c u y o 
documionto no a|>aiivic,e p á r r a . f o n ' 
o l á u s i u l a b i iugu i i a . , ind ican-do que e' 
A y u n t a n n i e n t o vengia o b l i g a d o a m o o 
e n c u a n t o se ndla,e¡onia com lo s l- 'n--
nos doindio as i tnvo enicilaiva,do el e d ü i 
c ió del a in t iguo Ato-noo M o n t a ñ é s . 
Poir t a n t o , se ccns id i iva , l i l u v d ic ie 
so la r , y 0111 ól p o d r á e i t ' l i ea r se , a, re 
íP-rv-a do que l o s proip-'!t,a,rios de Iny 
f incas col inda.ntois sie o d u o ñ - n do el 
p a g a n d o , c o m o es na.tuna.l. oJ i m p o ' -
te" de l pi iecio en qne ha, siido t a sado . 
Lreg iMi ta .do p o r ú l t i m o bj s e ñ o r R i 
o h i ai l i a b í a , recibidlo pon tes t - ac l éo i y; 
de l a lcaJde de L o s Corrale-si, contiost^ 
a l i r ina t e iva ;monb \ y que le h a b í a , re 
nd i t ido s-r.lo ailguiiois- deitalles y pu-rmo 
nore.si d lo ( v a i r n í d o . " 
Añá id i í ) el gob- rnadoi r que, sogun 
sus pan-I icubrnes in fo i r in i ' s . la. cu je^ t ió r 
haJ r í a pasudo a l Juzgiado, y q,uc (j l in -
gemiMro s e ñ o r C o r t é s , b a h í a presiento-
do u-na quenel la con t r a , l a c i t a d a au 
t o r i d a d mnni-ciipa.l p o r d e t e n c i ó n a r 
h i t r a j - i a . 
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L A C O L A D E L R E P A R T I M I E N T O 
A E L E G I R 
E l i d i o m a e s p a ñ o l e n 
B a v i e r a . 
d o do -mi E e r n a n d o . . . A s í e ,̂ do ve'ie-
m e n t e . Úñ a n a s i o n a d o , d - i n - ' ^ i s l i -
b'e... ' r a l r b i é n m e h a b l a c l a v a n d o sus 
o jos e n lo-s onfos y tamipÁn y o m e 
a r r o b o mi r ' . ' i nd ido y n o t a n d o c é i n O ' m . e 
v a en t r a .ndo e l í n n o r l i a s t a el a l m a . . . 
M a r í a , L u z ( v o l v i e n d o a la l a r c a de 
p u l i r las u ñ a < a la s . -ño i - i l a . ¿Ve i ' d ' ad 
que es b o n i t o n o m b r e F e r n a n d o ? 
L i j o « l ' s o ñ o i r Riiidhj a.nocbe a l o s po 
• r i o d i M i a s que !•' h a b í a v i s i t a d o u n a 
C e m i - i i ó n de la, "Te i r tu l i a , TaiU.riua 
K o i e s - , la (p ío lo h a b l ó do d i f e r e n t e s 
a^unitcs, -entre o t i 'os e l reliac-io-nado 
ce-n ol "bir,col'< dei;Maira,do a l a fiesta 
niccioariai p o r l a s Soc iedades o l u w a s . 
H ¡ f i r ióndos ie i l e s i p u é s a l a c i i r c u l a -
f c i ó n de nio,tiM;|cil'e!Uii9, ma.nifesb') e l go-
b •niiado.r que h a s t a la fecha se bia , te-
n i d o toileraiiiciiia exc.es|iva. en Ib do l a s 
insen'ipidoinesi de rofer id ias m á q n i i i K i s , 
ñ e r o qu-e, ]KW,I lo s m c w i v o , so i r án i m -
l-o- , í a s m.iiilta.s con l o d o r i g o r a los 
d u e ñ o s (h^ .molos quic no ciimpil-an COU 
el r e q u i s i t o s e ñ a l a d o . 
T a m b i é n se I r a m a n d a d o o r d e n en 
este s e n t i d o a. la,s aiuto.nidades die t o -
dos los pueb los de esltn p , rov i i i c i a , pa-. 
r a que c o m u i n e n c o n l a s p e n a s p e r t i - ! 
E n e l d e s p a c h o d e l 
a l c a l d e . 
E l s e ñ o r l 'e rcdsi . P a l a c i o r e c i i d ó 
a y e r t a r d e a dos p e r i o d isras en s u des 
pacho otic-iail a la, h o r a do coisitmn-
b r e . 
L s m a n i f e s t ó que h i a h í a r e o i b i d o 1: 
v i s i t a de u n a C o m i s i ó n de l a A s o c i 1 
o-ión P a t r o n a l M i c r c a n t i l , que e l pa 
mido dcimiingo o e ü e b r ó u n m i t i n ei 
N a a ' b ó n , Mi q u e f u é a p a r t i i o i p a r ü e q q r 
si;jgúin su oipiiiuión, e;l M u n i i - i j i i o dSli 
p r e s x d m l i r d o . n n ¡ l ü v a m e n t c ¿efl p royoc 
ta.do repair t in i i io inlo genenab, p e m qu 
Sá <Hncontr.a.ba.n d ñ s p u e - ' l o s t o d o s ¡ 
a y u d a r l a s gesitiiomas de l a AJcnlld.': 
para, sa l i i r do sus apuro?) ociMiómiiicO'S 
pk-mijiaie que l a res uluciiVn de l p r o b l o 
i n a e c o n é i ' m i a o n o fue-e p r e t e n d i d o t 
base . d e l i iepar t i ian ien to n ie inc ionado . 
-Paira I j i a t a r de este l u i s m o a s u n í 
estaiba c i t ad l a i p o r k i t a r d e en i a A l 
cal ldia la J u n t a gonn-a i l deil Ropa.r i . 
nwlento, p e r o é s t a no p i í d o cv ' le j i ra 
s e s i ó n p o r f a l t a dio n ú m e r o de mitote 
vocales . 
H a b l a n d o d'O idrois a sun tos , d i j o I.' 
a i i iüonidad ded M u n J c i p i o a. los ivipr. 
sentantes- dtí ha Pronsia que ]¿ l u i d 
v i s i t a d o uam numoiresa Coini>iié>u d 
vec inos -de ' la capi i ta! , ¡« i r a . s i igiwflca 
SU pirotesta, de (pie el a g u a . m o 11-egu 
a \¡m v i v i e n d a s a b a s , y que osito pre 
c.iso l í q u i d o vi-une hane a.lguno.s día.-
f -n to ramon to t u r b i o , 
Ein c u a n l o a esto úllliinuo e x t w m o 
d i j o a sus; visita-nties eil si.'.rKir Piejied; 
Pabvvio quie e l lo ipudíiora, doborse : 
l o s g randes i ib'mipoiiabvs de estos día,1 
y -con rotacii ' i i i i a l p r i n i b r p-unlo le1 
proimet i i ' i l l e v a r ol asninlo c u a n t o asi 
tes a, la C o m p a ñ í a (lie A!ma,si, p a r ; 
q".e ésta, traite de c o m i u g i r la n-'d-s.1 
diad s - n t i d a poir oil vecindiai r io . 
T "rnni.iK'i su ennvors i i c i ó n eil a l cab i -
com l o s r e p o r t e r o s d i e i i -ndo les que <V 
v V y u n t a m i v m t o v a a Jwioer u n í a c o n i p h 
ta. reiViíisiái) de los c a í r ú a jes. p ú b d i c o s 
y de l o a « c a r n e t s » de sus c o n d u c t o r e s 
a s í coiino de jiais ta ;n i ' í as y u n i f o i i m c f 
die c o c í i i e r o s y cJiHil'e.rs. 
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A t e n e o d e S a n t a n d e r 
S e c c i ó n de c i enc ias exactas , 
H o y , a l a s si oto ( I B l a tarde ' , c o n t i -
n u a r á la seeunda c<infer(mcia d o n 
A n t o n i o l l í u s y M i r ó , con el l e m a « g s 
b t d o a c t u a l de las Icon'ais siid)-e ia 
c o n s t i t u c i ó n de l a m a l e r i a j ) . 
Ñ A U E N . — L a Asoicia ic i tm d,<'- O d e 
g i o s de s e g u n d a e n s e ñ a n z a de i ; a \ i , -
~a l i a a p r o b a r l o u n a r e s o b i c i . 1 a. seigñfi ' 
a cna.l los <'sc(da,res. j a i eden c l i - g : • 
m t r e e/1 e s p a ñ u l o e l i t a l i a n o , e o n í o 
a l l o m a e x t r a n j e r o , en s u s t i t u c i ó n d i I 
f r a n c é s . 
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i N A U G Ü R A C I O N D E U N P A N T A N A 
E l v i e j e d e l R e y a M á -
l a g a . 
1 0 . — E l g o b e r n a d o r b a 
a l o s i -Gp^sentani tos de 
M A C A C A , 
c o i m i n i . - a i l o 
la Pronsia. a l g u n o s d&tail les rclaci . i -na -
los con el p r ó x i m o v i a j e a é s t a de Su 
Maje s t ad eJ Rey . 
Eil Sobe rano , c u y o v i a j o l i e n . ' p o r 
>b¡eto ¡inia,uen,ra.|- el p a n t a n o de íñ 
'Jhorro, l lega.r¡ i a ili'iciho l u g a r -I 
'nado de la pn'i Sfl-ute siem.ana. A I I I U M 
"á Cll el p a l a c i o d. d nia.i qm-s, d - 1 "ner 
0 liii'iiniio.so, y d e s i f m é s de ixicoü'rar las 
$yrSS deil n u e v o pa.nta.no desca.nsa ra 
•jreves m m í r í en t o s egi el dhaloil deil i i . 
•"e-Uiieni diinM-tor, d o n d e s«M-á s e r v i d i » 
m t é . mai rc i l iando Im-go a Ija P iza -
r r a . 
-Su v i s i t a , a esta c a p i t a l l a c-a 1 b" 1.1 ,.• 
d d o m i n g o po r la, m a ñ a n a . L a i.'C ' i -
d ó n oíidiail sio c e i l e b r a r á c (-n el \1\11 1-
'.an l i e n l o . Su M a j e s t a d , a.ntes de b -
í r o s a r a M a d r i d , viiiKit.airá l a « o b r a s 
leí n u e v o l l o b d Pi-oiccsa de Astu--
rias ' . 
A M á l a g a . 
M A D H I D , l O . ^ E n el e x p r e s ó de Mt-
labu- ia i r á m a ñ a n a , a M á l a g a e] L e y . 
i c o m p a ñ a d o de l miin.isitix> de Co-
m e n t o . 
D E S A N S E B A S T I A N 
¡ T r á g i c o a c c i d e n t e d e 
a v i a c i ó n . 
S A N . S E Í l M i S T l A N , í i ) .—A las floS de 
a ta.i-de s a d i ó del a e r ó d r o m o de L o 
-arte paira M a d r i d u n a p a r a t o B i s f o l , 
) i l o t a d o p o r el a v i m l o r I n g l é s H a y g 
^ oí-so n . 
D e b i d o a l a n i eb la , p e n t i ó el r u m b o 
• i n t e n t ó a tenr iza i r en el n i o n b - A r ó l a 
, ' r a i n , ywrwlio a c lux -a r v i ó l e n l a . u l e 
- a i l r a (d siueilo. 
E l ap-analo se hii/.íi alSltillas y el a v i a -
lo.r quoidi'i dosb 'o / ado . 
E l ciaidáveir f u é r e c o g i d o p o r u n i¿j 
í a i r l u s n e r o s y paisilores de A n z u d a . . 
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L A C R U Z R O J A 
L a n u e v a P o l i c l í n i c a . 
S e g ú n e l a n u n e i o que i n s e r í a m o s 
upairtio, lia Ciniz R o j a k a t í m i d o qu , -
lesooiitpair e l loaad q u e ocupa,ha, s u 
ooliiielinicia e n la. ba i le de Oailder<Mi > 
iiabita.r oti 'O, pro-visnoiiiiailiintente, ( o la 
ilbiza, dieil MaiGlhlilGhiaico, g r a c i a s a las 
"aicilidadias que h a d a d o a, l a i m i t a o 
•iirinind.aita.ilio Oifentivo eO p r a e f i e a n l e 
n i innic i j ia i l don Cji.riaco V'.ogii, 
E n leste n u e v o lopail , p o r lo m i s m o 
•pue l a iníitiailaciiénn esb'i Tieohia p r o v i -
îonailniiO'nte, no dLM|>oiidr;'i el p n b l i . o 
de las venita.jas que t e n í a en la e-da 
blieoida co-n a .ntenior ida.d . pero s:;- lo 
a . t e n d ( i r á d u n a n t o el d í a con ba lo el 
omidado y perseveranc ia , de s i e m p r e . 
T a n p r o n t o c o m o l a C r u z Hoja , re-
smifilvia cil p r o b l e m a de su i n s f a i l a c i ó n 
dieCmiitiva., v o l v e r á , a baicer lo-s seirv'I?• 
ciois do Ambuil iancia. , con lo que que-
d a i r á eíí p ñ b l i c o s e r v i d o a. su sa r tds íac -
o ión y a lia de b i .1.11,11 ta., que ti,-ac v . ' " . 
daidOirO i n t e r é s en r e a l i z a r l o d o s lo-% 
sM-viciios c o m o v i ene h a r i é n d . d o s -.1. -
de que S a n l t a n d e r t u v o la s-a,|,¡sfa.c(-¡.',:r 
de c o n t a r l a e n t r o sus e n t i d a d e s bo i ió -
í i a a s . 
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C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n d e l a p r ó r r o g a d e l 
L O S T O R O S D E A Y E R 
[ C o r r i d a e n h o n o r d e 
B l a s c o I b á ñ e z . 
C O N G R E S O 
M A D l í l I ) . 19.—A Las l i e s y rnédia se;j El s e ñ o r PKüUIídAI, p ide q ü e e l 
abre lüi .scsi.Vn, ha jo l i i . ju-oskleiK-.ia - p r e f ú t e n t e del CoTtééJp - exp l iquo id a.! 
ée i Sí ñ n r S á n t J j i z ( i m i r a . 
E n el bívriitQ a z u l ¡c© i i i M i s t r o s de la 
( i d l 1 n a c i i ' i i , Cii ici-Ki y T i a i i i i j n . 
• E n ©soañoík-y tad^unais, l e g u J a r ccíii-
eu 1 l e i a i a . 
Ruegos y p r e g u r i f S s . 
E l í T . ñ o i ' I G L E S I A S (don E i u i l i a n o j 
i i i c i c s t . a <!.(,• la siKipenisüóri de un a c i i e r 
I . M K I 1 de l a y p a J a i n a d q iu - a y t ' r p m -
nniu ' . i r , c ü a i i d . o ave.'' ll'iáO cui ' - l i .ón . d'.: 
Galdnot,:. la. a,proi);i,i itiñ áé) (ti Vfé to 
ds | M ' 11 nga . de l c o n l i a f o c o n l a TaJia-
caJ.< l a. 
VA (.•oiolc da I I O M A X O X E S : Y a d i j o 
que n b ai])ilica.i ía la « g u i l l o t i n a , » . 
E l s a i l b r P E D R E G A L : P e r o Uimhiéíi 
•do del A y u i i n i i n i n i i u de V a l e n c i a , he- lia, dici'.iw q¡ji'e a e m l l r a á I D I I U S ¡ns i i n ' -
r l i a poi* e l Goldc t ¡aii, de:-"pm''-4 de u n d ios p-ara. ¡ i p n d i a r el l a uyc id i ) q u e se 
diseu.ih'o p r o i u m c i a d o p-ar e l i ; : i p i i ; ' i n i d i r r u i r , y j i o r i i iot i jViis d é d e l i G a d é z a 
g e n e i ; i l s e ñ o r P r i i u o de R i - v c i a . fésita o l - l i g a d o e l seño*!' A l l é i u k ^ a l a z a i ' 
É l n u n i s i r o de l a G í ' E l U i A le c a r i » ] a é o - n c e d e r - e l t íer í i tóo pófiáMe p a i a dis-
t o l a que n o ce un a;..- a, t 'ondo e l a s u n 
to , y que s i n d u d a Se fiada, de a ' go 
re íac- ioní i ido c o n u n i i o í i i c n a j e a Bl &• 
co I b á ñ e z y 0011 t i eauduo1 de i i o m b r e 
a u n a p laza ; pero (pie en esto no na 
i n l e j ' v o n k l o ' e l E j é r c i t o . , 
E l s e ñ o r I G L E S I A S : E l g e n e r a l i ' r i -
U i o de ü i v e i ' a c o n s u l t ó a l a o l i e i r d i -
da.d s i p l o c e d i a , o n o e l can r ido de 
ia i i d u e a la, Pla.za. 
. E l i n i n i s t r i ) de la G l K l i i í A . C n n a z - i t u n 
co a l s e ñ o r P r i m o de Rivéavá y a !a Sfí- rrac 
c i í j l i d a d de V a l e n c i a , y a-"eg; ¡ :a c j í ic l E 
n o soNli.aii s a l i d o da sus a t r i b u , - i o n .s. ' ca I 
c u t i r el proyecto ' . • 
A ñ a i d ' ' q u é di be s e g n ü ' 11 di ba le i n i 
<dad<i a;yar p o r e l í / e ñ o r A l b a y en ma-
nera, a l g u n a suspende r l e , snl ve tod ; í 
a a b i e n d o q r i " en c.uanto se aipri iej je el 
ju royec to de T a b a c o s s é c e n a r á n l a s 
Cor l e s . 
E l p i i ' s i d r n l e do l a C A V Í A l i A : Es Ln-
d l s i - u l i h l e que toados los Pa.r la-menios 
d e l m u n i d o son los encargado^ §é dá-í 
le í acuntOiS y que a e l los Gü-
ilo la, i n i c i a t i v a . . 
a l a l a a s que a y e r p i o n u n e i é , y. 
VA m l n i s i i o de l a G O ü K i ! . \ A L b !?\: dice que rio conlcs ta , a l señQ'J l"- '1-! a-
di-ee qpe se c n l e i ' ó de l i i o n i c n a p í o . 10 p o r q u e ha l i a t a d o de dil 'e j 'enb.s 
v e d a d o a l s e ñ o r E'iíbse'O J b í i ñ c z y m ' - tetfhitís, a j enos , ten Jos- a l p r o y e i d o de 
deub que áe s u m a r a , el e L i m a m o l i -
e i a l ; j i e r o d e s p u é s s u p o que es • li.('ia,a-
n a j e t e n í a u n ea rác . t eT esja ; ¡a l y se 
opu::o a que se e . i m b i a r a el. n o n d u i ; 
de l a P l a z a . 
E l s e ñ o r P . A i ' . l l R l A M T se o c u p a de 
l a s i t u a i i i b i da los p i a e t i e anb a y de 
los secreta idos de . A y u n t a i n i e n b . s . 
E l i n i n i f t r o de la, G l " L d > l ! A iG ei n-
t c s t a que e l G o b i e r n o s i g u e coi) nae -
1 es la A s a i n b K a e f i á n e id tda ' amlo 
leüs j u ai i i e a n i a s y (pie p e p a ' a u n 
p r o \ i aln i ' i , r t ; a n i z a i í d o . la, .^ i n i d a d 
. M i l i t a r . 
E l s e ñ o r R L X I T E Z D E ! . ! ' ( a ) t a b l a 
de l a s a n o m a l í a s : cpn que se (i<,aai ro-
l l a l a v i d a a d m i n i s t r a t i v a de ü l g t i n o S 
^ l u n i c i p i i o - : da l a p i o v i n a i a de Orense. 
E l m i n i s l i o de l a G O L L i L V v U O . N 
le con tes ta . 
Se l i a r e n o t r o s ruegos de eíECtfSb i l i -
. . t e r é s , . 
Orden del d í a . 
( a u i t i n ú a , la, d i s cus i i ' n del jo ' • y . r r o 
de j u i a ro^a del c o n t i a l o con. l a T a b a -
c a l e r a . 
E l s e ñ o r Ü E S T K I I P » i n l e r v i e r e p a r . i 
e x p o n e r al i i'íl a'io üé los SO'C¡al is tas 
Wü pu inc ip iv i Í a mnas t ra , p ; i r ( i d a i ¡ o 
d i l a a d m ¡ t i i s t i a.eion d i r a c t a . 
l i é o e r o - a l P i r la i m p o i t a i a i a d é l a s 
at i j - rm.ciones heai ia- a y e r po r el s a ñ H r . 
A l b a , a l oeupair.s. de la sÜnac i .Vn da 
la Efa iaonda . 
A l u d e a n u e s t r a ae( i i . n ¿tí M a r r l l e -
cos, « l l c ' e n d o qu • eaaaiend.eamanle es 
u n tu a l ncgOeib, y p o l r Ü C í ^ r n c n t ü u n 
ei i m ' i i . 
E l | i . - i d é a l a de la C A M A L " A t a m a 
la. a t e n c i ó n ded o r á d o r , p o r l a a r b i t r a -
r i e d a d que su pono, t r a t a r de este 
.1- u n t o . 
E l s e ñ o r L E S T E l ü n se rellene a i 
l>royec to l e í d o lau-a d í a 1 p-or el m i n i . -
t r o d é F o m e n t o , y ni;a.niíia.sia que ese 
p r o y a e l o dePid i r p i a c a d i d o d é u n 
p l a n e c o n ó m i c o . 
T r a t a de l a s i t t í a d ó í l de D a r i e l o n a , 
di i i e i i do cpir 1 ,- preaiso que l 'a .bt a 
c o n c h i l i d a d l o d o - l o s p i ' i ' l ii.ios. 
a i 1 iMidao r i euP i de Ta.bacO'S. 
Ofrece m a d i l a r l a p r i o a i a s í a da I n -
•1 a a 1 l a t i b i l i d a d do ea igos . 
d i i s c i i t i do CÓn r a p i d e z , es de ia r lo a 
¿pie s ó l o f a l t a n c u a r e n t a , d í a s p a r a 
que i e n n i n e la v i g e n c i a del c o n t r a t o 
a c t u a l can l a T a b a c a l e r a y que an t e s 
nay que a p i o b a r l e o descebar le , pa i a.. se je ros que d e s e m p e ñ a n g r a n d e s n n -
sa'ber si l i l av que t r a t a r de rttievo c o n 
E l s e ñ o r P E D R E G A L ' d ice que ¿0 
h a b r á n v i s t o n i e l p r e s i d e n t e n i e l Go-
b í é r n ó u n a g r a n o b s l r n e c i o n p o r p p i -
te de l a s m i n e a - í i i s . 
D a i-la de IOS bem l ie ios ( p e i b t i e n é 
l a T a l i a c a l e r M . 
Üeel . ' f ican , todos los o r a d o r e s que 
h a n to .mado p a r t e en é) debate . 
E l u presddente d e l G Ó Ñ S E j Q ofrece 
e.xaiminar todas las e n m i e n d a s que 
se. l i a n pie-sentado- y a c e p t a r l a s que 
sean aecp tah les . 
E l s e ñ o r ' R E S T E 1 R Ü p r e g u n t a a l 
p re s iden te d e l Conse io si la : h a n t r i o 
en, se r io 0 en b m u o r i s í a a l ( c i p a i r s e 
ilo la i n e o i n p a l i i i i l i d a . d ;ie piS ( a r g i . s . 
i l ' i ..l.'.'stas de J a m a y o r í a . ) 
- E l p i a s i d i n ie del C d A S i c l ' J : Aíe ex-
l i l i i a i r é . 
E l s e ñ o r R E S T E I R O ; Y a s a b í a y o 
que su s e ñ o r í a si h a b i a l a en ser io i ec 
t i r i c a r í a , . . • 
E l p i e s i d e n t e del C O N S E J O : N o sé 
que e n t i e n d e su s e ñ o r í a p o r h a b l a r 
vai se r io ú h a l i l a r en i , r o m a . 
E l s e ñ o r 1 V E S T E ! i ; O : Eso se d ' o M Í Ó 
y a e n u n banque t e . 
E l p r e s i d e n t e de l C O N S E J O : E n el 
P a i l a m e n t o h a b l o s i en .p re e n ser io , 
y si, n o para , n o p e r d e r e l ü e n i p u m e 
s i e n t o . E n ofe r to , e l s e ñ o r ' A l i e n d e s a -
l á z a r deja , d é h a b l a r y Sp sienta, m u y 
t i ' a n q u i l o en e l banco aa i i l 
E l s e á ó l A L C A L A ZÁMOlH bad la 
de la., m o r a l i ( i a d en l a A d m i n : • i i a--¡.in 
esn i a ñ o l a . 
Sei m u e s t r a c o n t r a r í o al p r o y e c t o . 
Re cono-ce que l o s g a s t o ® do l a T a -
b a c a l e r a h a n a u m e n t a d o eoa-d.lera-
b l e m e n t e . 
E l s e ñ o r S A B O R I T a l u d e a los con-
A G H I P I O N A 
l a A r i - n d a l a i ia, o a b r i r u n n u e y o 
c o n c u r s a , p a r q u e no v a r a a ser (rne 
lueao no Se ss'pa, q u é ha.eer. 
E n e i n i n t o a que e l p r o y e c t o es cues-, 
t l o n d o G a b i n e t e , s a b i d o es 'qae t iwios 
ió s p r o y e c t o s que p n - a n t a n les Go-
biei nos a l a s C o r l e s san cues L i r a de. 
Ga l i d í e t e . 
p i eos . 
E l s e ñ o r A L C A L A Z A V I O L A : S i soy 
conse je ro y c o b r o , m i t r a b a j o me cues 
ta. , • 
Dice que• l a s acc iones de ia Ta i - a l e -
ra d a b i e r a n s-.-r l a u n i n a t i v a s y no ci^-
ben. e s ü i r en- p o s e s i ó n de e x l r a n i - o o s . 
Se s u s p e n d e e l debate y a. las n i n ve 
de l á nodife se l e v a n t a i a s e s i ó n . 
S E N A D O 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r S á n -
chez do T o c a se a b r e l a s e s i ó n a, l a s 
c u a t r o m o n o s c u a r t o de la, ra id : . ' . 
E n e l banco- a z u l , los a i in i -T . ia# de 
Esita.do y F o m e n t o . 
Se a.pruaha. e l ac ta de la i ón a n -
t e i l o r . v 
RucgOA y p c e g u n í a . s . 
E l m a r q u é . - de C A L L A e x p ó u e ía 
' m p o i V a i i é h i da la r i q u e z a r d i v a i ' - . a . 
E l s e ñ o r D O M I N E def iende a l a 
J u n l a . de A v á n c e l e s . 
E l s e ñ o r R O D L I G A N E Z d ice que el 
paoiaaa i - d-ej G c h i e r n o con el P a r ' 
monto- o b l i g a a las m i n o ! í a s l i i iora . les 
de l Senado a r o m p e r su b e n e v o l e n c i a 
y a n u n c i a l a o b í t r u c o i ó n . 
E l m a r q u é s de S A N T A V I A L I A e-a 
Éiuira q u e haya .u o l v i d a d o tc-dos lloii 
in torose í - i d e l c o n s u m i d o r . -
E l m i n i s t r o de F n . V I H N T O dice q u e j l l a a a u n l l a m a u i i e n t o a la. com i.n-
la, C á m a r a ha, rei o n o c i d o y a l a i m p o i i d i a de todos . 
i a 111 ' i i d,G i ~a l l l d u s t l ¡a. 
A ñ a d a , (pr- si los aceitero--- c o n s t i t i i -
y í a a n u n a A- ' - c i a t ii'oi o Las C ^ í m a i a s 
da (.'aaa'i C Í O g a r á n t i f e a r a r v l ' a v e n t a 
del acede a p i eaios nii'.-dii i-s, Uü Sé luí 
l í - i é ran a ' lo id ' ados l a - m e d i d a ~ }i .revon-
l iva- - ip ie d ( i o b i i i RO f i ha c i e íd -o Cn 
i i e c ^ ' d . i a d-.- a d o p t a r . 
E l m a r q u é s de C A M P í aboga ' pol-
la, l i b r a e x p o r t a c i ó n d e l acei te y el 
v i n o . 
r l m i a i . - l i a da L" L V O ) d ice qna 
los - onsumifK- i i i ' s no deben í i i s p i t u i r el 
areit/a po r gra.--a,s.. 
Orden del rSia. 
E l -. no- SÍCD'O eX.p la i j j - u a n u n c i a -
iia i n t e Á s e í a c í ó n suln-e las m o d i R c a -
l i a b l a . de las, n i a id ív^ ra i a io -m-s vi-, ¡ so- c - i o n a . i a n c d a . i ¡a.s. y r e p i t e a.-gunns 
ñ o r A l l e n d - ' s a l a z a r c.nand.i d i j - - qu-. ' .de ba a r g u m e n t o s ( i U " ex pus-,) a y e r , 
b a bcnpiaxIO u n ea, igo en la. A r r e n d a r j 10 m i n i - i i " da L i >^.'IC^.'L > d e í i e m l e 
l a i i a . y p-i a.n'u ata. s i al i ' .ol i . i n n | o d í á a,! G o b i i - i n o . 
t o m a r una i n i t d a t i v a . para , i . n i p c i i i r E l s e ñ o r l i O D L !G A \ ' L Z dice que l a 
que sa a l t e r n e n en ÉOS ea.rgos o l i e i a l - ' - pu l - I l eae i - ' n de l A r a n e o l | r o v i ? i a n a l 
con b a de conse je ros da bus g r a n d e s en la, (•Ga.ci bu» í e n ' í r i i ' i y e u n a l í i t l ñ 
C o n i . p : t ñ í a s p a r a el P a r b i m o n i o . 
T E 
Hoy, viernes, 20 
E M P R E S A F R A G A C O M P A Ñ Í A D E C I R C O N O R T E A M E R I C A N A 
A las siete de la t a r d e y nuevo y m e d í a de l a noche: 
DOS grandes secc iones , (ornando p a r í e iodos los n ú m e r o s de la e o m p a f i í a . 
¡iGran éxito de la troupe R E M O S , de F R A T E L L I N I , CARiNI 
y F R E D E R I K I y de L O S ALBERTINI , con sus notables 
artistas liliputienses!! 
P r ó x i m a m e n t e p r e s e n t a c i ó n d é l a O R O l ' ^ S T A '''IMF*')NICA D R M A D R I D . 
Cont in i ' ia a b i e r t o e l abono en C o n t a d u r í a . Los . s e ñ o r e s abonados a la s e c c i ó n 
do-Mor ia de l a a n t o r i o r t e m p o r a d a do bai les suecos, t e n d r á n reservadas sus 
loca l idades basta boy , V I E R N E S , a las siete do la t a rde . 
E l s e ñ o r D O M I N E yuelve á h a b l a r 
da la í t i n t a da A i a m ales, y d ice que 
é s t a n o ha i d v i d a d o a l c o n s u m i d o r . 
. E l s e ñ o r S A N C H E Z ROS-AS pide 
q u e ' n o p o s t e r g u e a los a g r i e n l o res. 
VA rei ior L o D L I G A Ñ E Z p i d a que se 
s u s p e n d a e l deba te en v i s t a í\é qu.-
no h a y n i n g ú n , m i n i s l r o en el banco 
azu I . 
Emtra. en e| s a i ó t l i d m i n i s l r o de M a -
r i n a . 
E l saf,,,, V A L E L O I I E L V A S defien-
de los a r ance l e s p i o v i s i o n u l e s . • 
E l m i n i s l r o de . M A L I N A recoge ia:-
p a l a b r a s . i n v i t a n d o ' a la enae- i rd ia , 
p-i o i i u n i ' i a d a s j a i r el m . a i ' q u é s de San-
ta, M a r í a , d i r i e u d o rpa- a s í a o- !a po 
líf ica, (|ue - i : !.••• ségi f i í r sé! 
N i e g a que la p u b l i c a e i r i U en la «Gil 
c o t a » da Icis. a,r'á.ncGÍés p í w i s ó n á l é s 
ci.-lev i l u y a , u n agrav io - j a r r a ol L .a r l . i 
m.i o'a,. ;-u- - í la ó b e d e e i d p a apie-aio-s 
dy t iempo-, con p'bjetO' de e v i t a i la m 
\ as i i n d " . los p r o d u c t o s e x t r á i i j C r ó i s 
Se snispende e l debate , y a la-s s i e t f 
de la, t a r d e se l e v a n t a l a s o f i ó n . 
II 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de í e s T r i b u n a l e s . 
V E L ^ S C O , N U M . (). — S A N T A N D E R 
C ! R U G ! A G E N E R A L 
Esj)e<;ialista en P a r t - i s , L u r e r m o d a d e -
da la M u j e r , \ ' í a -s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
'Amos de Escalaiite, 10 | 1."—Tel. 170 
E N M A D R i O 
T o r o s de V i l l a m a r t a p a r a los h e r m a -
nos L a i a n d a . 
M A D R I D , P J . - L o s novil lo-s de Adl la -
n n a r t a l idibudos e s t a tairde f u e r o n pe-
qniio ñ o -. 
I ' a ñ l o y M a r o i a l L a l a n d a es tuvie-
r o u i l , s i t ú a l e s : 
La/alo, bi iai i en sais dos p r i m e r o s y 
mío I en (A ú l t h n . o . 
M a r c i a l , r a g ú l a r en l o s .dos p r i m a -
ros y m u y ina i l ' e n el ú l t i m o . 
E N V A L E N C í A 
G a n a d o de V e r a g u a p a r a D o m i n g u i n . 
M é n d e z y G r a n e r o . 
V A L E N C I A , 19.—-Se h a ce leb ra do la 
c o n ¡ila m ga.n,iza;(la. p o r i a A s o c i a r ión 
dio t a P rensc i en hcinoa- de B l a s c o I b á -
ñ e z . ' 
kEas I j i i l le tes h a n alicaaizado ¡kieiciOs 
l 'abuilosos, ihahiiemdo s i d o dete inldos 
a I g i m o s r evendedo re s . 
Lias-,-!) I l i á ñ e z a.pia.c.aa1 en u n p a l c o 
iMigailami, i lo, a c o m p a ñ a d o de do-s: l a -
b r a d ou a ÍSI d r l a huea-tia. 
L o s t o r o s de Vieiraiguia reanl.tiainm 
nuainsois. 
P r i n n e r o . — D c n r i n g u í n b r ú n d i a a. Pdas 
co I b á ñ e z . 
l i a r e u n a faena. t c m e r a r J a , c o r e a d a 
c o n otes, y termlina. c o n dos ]da icha-
zois y m i v o i l a p i é . (Ovaei-.'-n y regai lo.) 
iSeignuido.—Ménidie 'Z b r i n c i a a B-liasco 
I b á ñ e z . 
Ai l diajr u u l iase es e m p u j a d o pióte el 
IdeLho y D o i i n h i g u í n Irace u n q u i l a 
m w y o p o i r t q n o . 
L a f a e n a de M é n d e z r e s u l t a d-'s-
igña i l y d e s p u é s de u n a eatocadia con-
Tiorcero.—Gira'ineiru vct-oi i i iquaa, su -
pieriioiriiiieiiite. 
Pineinde. t r e s p a r e s de .baaidor i l las 
m i a g u í l i c o s . 
B i m d a a Rlasco I b á ñ e z efli v a l e n -
c i a u o . 
Hace u n a faena «u-i ieninr . y t ' r m i n a 
con u n a esiUa a.da c o m . t m r k r y t r e s dos 
ca l ia l los . 
Cu ia í r - t o .—Donr i ingu ín l-a,nicea a d o r -
n a d o . 
Faen .a s u p e r i o r , aohresa i l i emlo t r e * 
¡ lasi-s de péi'íiio. Estoi-ada. . ' i iqn- r io r y 
d o s r o l i e l l o . ¡Ovaciiéui . ) 
Q u i n t o . — - M é n d e z da dos pases, un" 
p i n c h a z o y u n a estoca,!la t e n d i d a . 
"Sexto .—Granero m ^ t e t s a va i l l en te y 
con b r e v e d a d piara, m e d i a e s t o - í a d a . 
un. p i n c h z o y un d r - r a L a l l o . 
E N B A D A J O Z 
Ocho de Soler p a r a G a l l o , Var.e l ¡ ío , 
B e l m o n í i l o y Cl i i cue lo . 
B A D A J O Z , 19.—Se h a c e L d . ñ n l n - la 
tcn-cisiú co i r l d a de feriia,, l i d i á n d o s e 
g a n a d o ' de Solar . 
P r i m e r o . G-allo preinde dos pares 
¡•iorí-s a! < i r a r t eo . 
fia-ce un,a h i e n a f aena piara m a d i a 
es tocada d e l a u t e r a . \Ova,eió¡n y o;reja,', 
s e g u m i o . —Via:r?'l.Í!to- torea , p'c• r v e r ó -
niica,-s, mi.v-a.r-ras y Í a n d - ' S . 
Eaena . la-boriosci y estoeaida cütnlt,ra-
túá. 
Tercero .—•Rcl i inon t i to , faena, m e d i a -
na., dos p i n c h a z o s , u n a "estocada, a t n r -
vesiada, mieidia dialian.teiia y u n des ic i -
bel lo . 
C n a r i o . — 0 1 «i-cneJo, f a e n a u d e d o s a , 
mí p incl ia .zo, o t r o idn- .bazo . Otro n í a 
ehazo. o t r o pirui luazo de i lan tero y dos 
initentos de desiea.hsillo. 
Q n . h é o . — G a l l o aá luco en quiiites. 
P iTinde n n p-ar a l Qtnari'teo eupe i r io r . 
O t r o dio t ra ipecio estiiipiendo. 
O t r o a l cnarteo- s iuper in r . 
OÍj'O de f r e n t e e s t u p e n d o . . 
Con l á m n i l e t a hatee, u n a faaita l'or-
iiiihlab-le, ¡n.teiwaila.ii-d.o nioilainelíes y t o -
•hi clnyo d " a i lo rnos i . 
E n t r a n d o sini}Kn:iorinent,e, de ja u n 
rsaigíiiftcó vcihiipi-é. (Dos o r e j a s y el 
naibo.) -
Sexto .—Vare ' l i i to , b u e n a faena , u n a 
•si o c a d a a.ti-ave.9a,dá, y ot ra , c o l ' i t r . v 
r í a . 
S é p t i i m n . — ^ B e l m o n l i - t o , faena iucoilo-
•a, n i e d i a estocada a l r a v e - a d a . n n 
nimohiíizo, m e d i a de i lan tern . y .« tesca -
nella. 
Octavo.—C.ilinV.uelo, faena de a l i ñ o , 
med ia esiioeada y . seis i n t e n t o s da de-s-
eaibello. 
E l v e r a n e o d e l a i n f a n t 
L u i s a . 
S A N L U C A R , 19.—En a u t o m ó v i l j w ; 
S e v i l l a la i n f a n t a d o ñ a L u i s a , esposa^ 
in fan t e d o n Car los , c a p i t á n general j 
A n d a l u o í a . 
D e s p u é s de a l m o r z a r , l a in fan ta sig^ 
e n a u t o m ó v i l a C h i p i o n a , donde ^ep^ 
p o n e pasar e i v e r a n o . 
A c o m p a ñ a n a l a eg reg i a dama su 1,1 
l a i n f a n t a Mercedes, s i l administrad, 
y l a d o n c e l l a . 
E n C h i p i o n a f u é r e c i b i d a p o r las 31% 
r i l a d e s . 
L o s condes de N i e b l a h a n ofrecido 
i n f a n t a e l m a g n í f i c o p a l a c i o que poseo» 
e n C h i p i o n a , p a r a q u o l o ocupe (luran|| 
e l v e r a n o . I g u a l o f r e c i m i e n t o le han 1̂  
che los marqueses do Vi l l amar t a , q, 
t a m b i é n poseen e n d i c h a p l a y a un ma 
n í f i c o p a l a c i o . 
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NOTAIS P A L A T I N A S 
I n a u g u r a c i ó n d e l a n u e 
v a s a l a d e V e ' á z q u e z 
M A D R I D , 1 9 . — E l R e y i r á nupuuiá 
a n t e s de sadiir piatra M á l a g a , a l Mug» 
d e l P i r ado , c o n ob j e to de inaugun 
l a n u e v a s a l a de V e l á z q u e z , en la qi 
l ig-unan c u a d r o s : reüiigiiO'SO® del u\¡m\ 
t a i p i n í o t e s p a ñ o l . 
L a s i t u a c i ó n e n 
t o d a E s p a ñ a . 
E N B A R C E L O N A ! 
M a l e í e c t o . 
R A R C E L O N A , 19.—Las declaracioncsl 
d e l fiscal d e l T r i b u n a l Supremo, 1 
C o b i á n , h a n causado g r a n contraricdaij 
en t r e l o s m a g i s t r a d o s y jueces. 
U n exhorto. 
Se ha r e c i b i d o u n e x h o r t o del juezcsl 
p e c i a l do M a d r i d q u e e n t i e n d e en el pro| 
ceso i n s t r u i d o p o r e l a tentado contrae 
s e ñ o r Da to , p i d i e n d o que se torne declii| 
r a c i ó n a u n h e r m a n o de Matheu . 
V « s í a S u s p e n d i d a . 
P o r haberse dado de baja e l abogadij 
de A n g e l P e s t a ñ a , se h a suspendido Isl 
v i s t a de u n a causa segu ida contra cllesl 
der s i n d i c a l i s t a . 
R e g i s t r e s d o m i c i l i a r i o s . 
L a P o l i c í a ha p r a c t i c a d o registros 
los d o m i c i l i o s de J o a q u í n ConesayFrs 
cisco C a s t i l l o , au tores o, p o r lo meno! 
c ó m p l i c e s de l a a g r e s i ó n a u n obrero. 
Se e n c o n t r a r o n ho jas sindicalistas J 
ot ros d o c u m e n t o s . 
¿ A g r e s i ó n f rus t rada? 
R A R C E L O N A , 23 (dos madrugada).j 
Cuando se r e t i r a b a a su casa e l diiciioili 
una t i enda , i n s t a l a d a en l a calle, del Cari 
m o n , n í i m . 02, e n c o n t r ó e n e l portal adoj 
i n d i v i d u o s sospechosos. 
' L o s desconocidos h u y e r o n . 
E l c o m e r c i a n t e , que es s oma tón , 
u n d i s p a r o . 
H a s i d o de t en ido C r i s t ó b a l San 
E x p ó s i t o , de d i ec iocho a ñ o s . 
Este i n d i v i d u o es tuvo detenido liaccr 
a l i ó y m e d i o p o r a ton tado contra la fi^ 
za a r m a d a . 
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D E L A T E N T A D O CONTRA E L SEÑOR DÁM 
i l q u i n i e n t o s f o l i o s 
Al A D i ! I D , 19.—Las actuacioiK-s 
e l proceso ' ¡ i n s i t r u ído c o n motiva 
a l e n t a d o de que f u é v í c t i m a o! 
den-te d e l Conse jo , e e ñ u r i Mito, copj 
n n a n e,n e l n i i s i n o estiado. 
Ed proceso coi mi a y a de 1. 
H a y ' v e i n t e p rocesados . 
1 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A I -
A v i s o s a d o m i c i l i o . — T e l é f o n o 
I r ( • U 0 E 8 O K D I P E D R O SAN 
Espec ia l idad en v inos Diancos 
Nava, M a n z a n i l l a y ¡Valdepefij^ 81 
vio|o esmerado «a « n m l d a s . 
C S r t ' J J A N O D E M T t S T A 
le . la F c e u l i a d Je M o d i e i m i d o M a d r i d 
' o n s u l i a do 10 a, 1 y de t ros a seis. 
A l a m e d a iprirneraj 2. T e l é f o n o 1-62, 
A r c i l i e r o 2 3 
M E D I C I N A I N T E R N A Y 
C o n c i l l a do b? a I , A l a m e d a m 
M i é r e o l e - ; en la <a-iiz R o f ñ , « l ^ j 
l^l||ll,«l'^li **~»«f 
: , . . . * & - % * 
20 P E M A Y O D E 1921. 
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CONCURSO PARA 1922 
EL. R t J E B L O C A N T A B R O A Ñ O V I I I ; P A G I N Á ^ 
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U n i ó n i b e r o - a m e r i c a n a . 
. ( I I V I ; I E L P U E B L O C A X T A U Ü O 
rtliandoi la, n o t i c i a (fue a n t e a y e r do. l a n a v e g a c i ó n ; q u e a c r e c i e n t e y 
M 'iiiios, r e c o g e m o s h o y e l Í I I U M V - ap roocúnie Ipú in te reses de tode, o r d e n 
1,1 pj]'",, i i i c n i o i> i -s ; i . l a i i i , i i - !mi t ro lofíi d . i í< ' ivi i ics p a í s e ^ dá m i e s t í a 
" ' r a z a . » 
C d N D I C I O N L S D E L C O N C U R S O 
I ' l i m e r a . L o s c o n c u l c a n t e s , a l clesr 
a r r o l l a r l ibreane-ntc a l t e m a e n l o s v a -
r i o s a spec tos d e su. c o n t e n i d o s o c i a l , 
líiau de ( . - l ud ia ! - p r i n c i p a , ! y j u ú c t i o a -
in,ep,te l a s r e l a c i o n e s ©conón j i i c a s y sus 
; i p I lie; i c i o n es con i ei 'cLales. 
S e c u n d a . L a ex tcns i id i , d e l a Obra , 
q u e . l i a l u ú do e s t a r e s c r i t a e n e s n j a ñ o l , 
y •m do 350 p o n i n a s de i m p r e s i ó n en 
't." como m á x i m o . 
Terrero.. . E l prendo- c o n s i s t i r á e n l a 
c a n t i d a d d© -LdíH) pesetas y 200 e j e in -
pl .i 11'--, de l a o b r a i m j p r ó é á . 
C m u L i . t a . l u ida , d i r e c t i v a de l a 
L n i i i i \\y:vo A m i é r i t ó a n a r í o n u b r a r á u n 
. l u r m l u p . i r a que -baga la c a l i l i c a c i ó n 
de los t i a b a j o s p r e s e n t a d o s y f o r m u l e 
la, p ropues ta , (pie e s t i m e m á s j u s t i f i -
ea.da. 
n n i n l a . . L a o b r a p r e m i a d a , sferá 
p r e p i e d a d de l a U n i ó n I b e r o A m e r i -
c ana , que. p o d r á , p o r l o t a n t o , e d i t a r -
l a y r e ü n p i i m i l la c o m o j u z g u e conve-
lí ientc . 
Sex ta . Lo® t r a b a j o s p o d r á n p r e sen -
' a i> \ - biafita el d ía , ñ de m a r / o de 1922 
311 l a S e c i v ' t a r í a g e n e r a l de la U n i ó n 
í b e r o A m e r i c a n a , ca l le de P.ecoletos, 
10, M a d r i d . L l e v a r á n a,l f ren te u n le -
ma que l o s d i s t i n g a e i r á n a r o m . p a ñ a -
dos de u n sohre c e r r a d o ' y l a c r a d o que 
il ex l e i ini- l leve el l e m a de la o b r a y 
en e l ' i n t e r i o r el, i n i n i L r e , a p e l l i d o s y 
i l o i i i i e i l i o del a u t o r . » 
VVVWVWVWV/V V\.VVV\A/VVVVmAAAA^OAA/VVVWVA.'Vt'VV 
SfMtro dirs trc a m i g o el p r e s i d e n t e de 
{•,,¡(••11 I I c i na .mer i cana , s e ñ o r m a r -
Ijiie- úo F ^ n ^ 
' ' \ i i ' l e ' las presentes c i r c u n s t a n c i a s 
' '• 'mUII,ln, . n a i n t o p r o f u n d o s c a m -
lS coiiinaieven lois f u n d a m e n t o s 
rSconomía g e n e r a L e i n l l u y e n de 
' e a p o c i a l í s i n i o en la s i t u a c i ó n de 
' ¿ j j s c s y en M I S r e l ac iones , la 
i-niéii ' l " A m e i k-a i ia b a i l a , d e n t r o 
, pi.MKMipaeiones, a l g u n a con ir 
Laafcc^n cionsidera.rrdo lo que puede 
L n i i l i e a r Jiara n u e s t r a raza y e i v i l i - . 
Któn, el e n g r a n d e c i m i e n t o de la 
í n i i r i c a hispa na . 
| ¡i um i'1 Jl ( I U 0 d e s e n c a d e n ó t a n t o s 
•|',,<nv o c a s i o n ó t a n t a s m i n a s , p r o -
LÍAndo f,|,isL-' <,e (! ," ' " " s ' a l , ó m a s el 
gj^llno. Sin dmla . f i a t r a í d o , conn 
j Q ^ e c u é n c i í i p r i n c i p a l , la s i t u a c i ó n 
L á s o s n d i e n t e , r a n g o s u p e r i o r e n las 
^¿ciones m u n d i a l e s , di I C o n t i n e n t e 
. .mnicano. Nunca , m a y o r la necesi -
de esfuerzo que en él p r e s e n . - y 
i'i'vn los g r a n d e s in tereses de u n ts-
há raza y mues t r a c i v i l i z a c i ó n . La 
inión Ibero A n i i e r i c a n a , l a m e n t a n d o 
^ escasez de sus m e d i o s , q u i s i e r a 
tentar cuantos, p u d i e r a n v a l e r p a r a 
in( - que só lo s ' r e a l i z a r á n t o r n a n , l e 
is cstrecihias y c o n s i g u i e n t e m e n t e 
me,,, fecundas l a s r eh rc ion i s de los 
países Uispanos. l a s que t e n g a n en t re 
i y can noso t ros , a q u e l l a s Ü e p ú b l i -
S e ü i l a r i d a d t o n c o n f o m i e a l a na -
hiraleza, ha de l o g r a r s e p o r i n s p i r a 
L-u\\\ suya, p o r l e e c i ó n y e x p e r i e n c i í i 
' . l i , , . nprcveclie y d o m i n e e l n a t u r a ] 
,iriiHMito, de u n i ó n , p o r p r e d o m . i n u 
.,.„ r\. rmar y f o m e n t o de l a s navega-
ridii.-s o c e á n i c a , s ba jo e l p a b e l l ó n pen-
bsmláj", o de pue ldo l i i s i i a n o a m e r i c a -
iii. Común, el i n t e r é s , o j a l á p e r m i t a le 
|fe en nues t ros d e s t i n o s qiue pues tos 
n (joiTiiún los esfuerzos, o b t e n i é n d o s e 
en ta debida p n N | p o r c i ó n , se a l l e g u e n 
irnu-MiS adecuadosi a l f i n de que nos 
Kánics. y en el m a r v e a m o s ref le ja-
m aues t r í i v i d a ; s e r á p r i n c i p a l í s i m c 
Bitfiw de el la l a c o m e r c i a l flota que 
Ml t ivando a i tes d í la paz s i i -va los 
Bpgftios, lo*, in tereses de- l a c i v i l i z a -
mfñ coinjún. A t e n d i e n d o esas i n s p i r a -
Bpnes, a c e r t a r í a n l o s E s t a d o s en re-
i>iv-rntaeii-ii fio l o s p u e b l o s , a sat is-
p » r , supera bu n d a n t e m e n t e , s u s i r i -
>' a idu les. i's • g n i i ' i n d o l e s l o í 
i ^ f ventui-osos des t inos . N o puede 
l%hev asunto m á s d i g n o de conside-
biv.ióu y es tudio , va que a b a r c a , c u a n 
h a la r e a l i d a d de l a v i d a c o n t i n e n -
m. e i n t o r n a c i o n a l — I n - i m l a v i t a l i d a d -
Nía d e p a r a r á , desdo l u e g o , m e d i o s ; 
E ©xpansi.(>n; los t r a e r á m a y o r e s y 
micamente los t e n d r á adecuados , si 
[' fwnneritan los e l emen tos m a r í t i m o s 
fn les g-uo les d i v e r s o s p a í s P p l i i s p a 
W¡ a t i e n d a n r o n el p o d e r las r a l n -
pwuns, snisieifaTido ¡ n t e r e s i s que cu-
f"̂1 y guarde su resp >ctivo p a b e l l ó n 
rnn©c.eí?a.i io encarecer '—basta c i t a r 
y.fdor de t a l e s tud io , si l u m i a n ro -
|iii.esr,ii;si knipuJisoras de las i n i c i a t i v a s 
)' oniiprasaa p r i v a d a , que p i o i n u e v a a 
''fineza, ríe los esfuerzos s o e i a L s ano 
h. i m i l t i p i l q u e n y p o r f h , ,|c la i n t e r -
_ / " ' ; ' , i Y d i r e c c i ó n o P c i a l . que r e c o -
W»do ese m o v i n i i e n t o . lo u n i f i q u e , 
tyü&W* y - H' ' ; es m o d o ú n i c o d r ' 
se ordenen a . c T ' e c e n t á n d o s e suce-
F'Vii.tiwntc tales l l e n e s , o r i g i n e n a q u é 
l 1 " no c a l e n l a b l r « , q u e en fd n u n 
¡ p h r d e t . - M T , r o m o su p e r f e c c i ó n 1 
pe inenbr , p , n.'.ás c a b a l d e m o s t r í i 
píen. • 
.¿•Uillc'ífs do m e j o r v i d a , l o g r a d a ei 
. ";' '•• 'I-aña m a v i r r : D ios qu ie ra , S' 
P,'"""'"""'" b i lc^ espernnzasi c o n v i r t i é r 
": ' . rea l idades v e n t u r o s a s . 
'a l ilif'ai Ibe ro A m e r i c a n a abre n r 
r ' c i n v . , pj,, . . , p, , , , , , . ; . , , . e i t r a b a j o q m 
r i i i iv ivor p r e p a r a r i ó n y a c i e r t o des 
''•.,|V;|. el t ema ana enunc iamios i e r 
E¿i ' , : | ¡ | i |u , ' ' s lll:'|S s enc i l l o s y de r n a y o i 
I L ' M A : « I i i i p o r t a n c ' a j i a r a l a c i v i 
l ^ ' ' " " 1 11 " i " i M i i e r i c a m i del f o m e n t / 
P a b e l l ó n N A R B Ó N 
" O Y . V I E R N E S 
' n t o l e r a n c i a 
1.a j o r n s c í a . 
L O ( ¡UE D I C E SARA 6 E 6 N H A R D T 
E l o g i o s a l R e y y a E s -
p a ñ a . 
P A R I S . — U n n e d a o t o r d e l a A g e n c i a 
R a d i o ba, c e l eb rado u n a i n t e r v m con 
.Sara B e m í l i a r d t c o n m o t i v o de s u 
viajie a E s p a ñ a , . 
D a ? | p u é s de aiiinnciiiairle que sale m a -
ñ a n a p a r a M a d n i d , l a emineni te a r t i s -
t a dio? que v a a i n t e i p i r e t a i ' « D a n i e l » , 
!a obra, de s u n i e t o Loiu.is V e m e u i l , y 
CfüiC .'silo le i n r p i d e ba .b la r con l i b e . r l a d 
de loslta jproduicoLón, e n cuya , i .nter | , l i -
t a c i ó n peMidi i i t o d o s u c o r a z ó n p o r 
ster t o d o e n d í a a m o r . 
L u e g o m a n i f e s t ó q u e c o m o esta, v i -
spita a E - i i a ñ a s ó d o d u r a r á o c b o d í a s , 
t i e n e e l p r o p ó s i t o ' de v i s i t a r l i a nu.ova-
miente coano t u r i s f a , p o r c o n o c e r a 
t a n b e l l o p a í s y a m a r a snsi h a l i j i t a n -
tes, que s o n c a b a l l e r o s a s , n o b l e s , lea-
les y entusiLastas. 
• Ail l i a l d a r d e i R e y d o n Ail fonso X I U 
d-clar , ' ) que p a r a ella, e r a e l R e y p o r 
•xcet-nciiia que s fu rbo l i za la. n o h l e y 
g e n e r o s a r a z a e s p . a ñ o l a . 
Manifr-s! . ' . deseos de v i s i t a r A n d a -
i i n í a , que a,iin no conoce , y d i j o que 
en M a d r i d se p r o p o n e p r e s e n c i a r u n a 
c o r r i d a , de t o r o s . 
T e n o i n ó c x p r e s i a n d o sai a g r a d e c i -
mi ien to a l p i d i l i c " elle M a d r i d , que , se-
gú tn sus nofiioiias, l é p r e p a m u n r e c i b i -
n i Lento o a r i ñ ó s o . 
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LOS Q U E S E CONFORMAN CON POCO 
E l p a r a g u a s y l o s t i -
m a d o r e s . ' 
M i A i D R I D , 19.—Uma daima. y u n c: i-
h a l l e r o adquiiir-ioron g é n e r o s de poca 
u - ' c io om u n e o i i i , M o ¡ o de t e l a s de l a 
•alie, d e S a n Re ¡ i i i i a rdo , a i ú m e r o 18, y 
% poico de :au:s.winta/ree los o'Meotes sé 
:>obó de m e n o s p o r el deipend'kinte u n a 
pieza dx5 c r e s p é u i valí o r a d a e n 300 pese-
tas. 
E s í e vu l 'g ' í i r t i m o , p o r e l p r o c a d i -
nii iento de. k i «medhia» , o c u r r i ó hace 
dras, y n i s iqui iena se s o s p e c h ó e n t o n -
ces d e i a dahua y e l c a b a l l e r o . 
A y e r es ta p-aireja volvi ió a l c o m e r -
aio de r e í e i r e n c i i a , h i z o o t r a comii>i-á 
Min impontanc i ia i , y , -ausente, ya,, se 
i m l ó ta. desa;|ia.iii.r.i.óttl d e o t r a p ieza de 
c r e s i p ó n d e iignail p r e c i o ; pe ro la. a d -
vertianoiia f u e m u y t a r d í a . . 
S in e m b a r g o , e l c a b a l l e r o se h a b í a 
d e j a d o o l v i d a d o e l para.giuas, y a i ca-
bo de u n r a t o , el « b o t o n e s » de c i e r t o . 
oaifé c é n l t r i c o Efe pers iMii i en l a i i e n d . i 
p a r a iv-eoger e l a i t e f a c t o . | 
E l « b o t ó n o s ^ l l e g ó a)l c a f é , y a l en-
t r e g a r e l p/aa'aguas a s u manida in te , u n 
dep 'endientc de l a táieruda, e l que lé 
Jiiabíia d e s p a c l i a d o , h i z o d e t e n e r a l 
d u e ñ o d e l aiimiatoiste. 
B n l a Cornl i i sar í ia d i ó c i ea t a s e x p l i -
oaeioneis, neg ia t ivas d e s u p a r t i c i p a -
c i ó n y aicnsaltoniias' p a r a l a diaoma. De 
t o d o s nnodos, s i r v l c i r o n l a s r a r a s ex-
pli icaioiones p a r a q|ue u n a c t i v o p o l i c i i 
intei'viin/Lese e n ü a ciíhsa de. p r é s b a m o s 
N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
DE T C H n E L A V E G A 
Mercado semanal. 
C o n f r í o y mucl l ia , a g u a se lia, cele-
b r a d o b o y j u e v e s ©1 m i e r c a d o sema,-
n a l . i,as ¡ d a z a s se h a n v i s t o m u y c o n -
c a i r r i d a s , p e r o d e s l u c i e n d o l o s g é n e -
r o s q u e e n l a miLvnna s© ex ] )onen p o r 
de l a oadlc deil I>Uiquied e Allba,, 16, u n a l a a b u n d a n c i a de a g u a q u e s o b r e e l los 
de las piiiezas robadlas, y em l a esdable-
c id ia e n l a o í d l e de T o t e d o , 55, m í o s 
C a í a . L o s s o p o r t a l e s de l a p l aza M a -
y o r no p o d í a n eo i i t ene r la ag lomera , -
c i ó n de gen te que e n . e l los se r e f u g i a -
o u a n t o s met i -os d e ,1a o t r a piiieza, p u e s , b a p a r a s a lva r s e de u n a m o j a d u r a ; 
o t r o s a g u a n t a b a n a p ie firme y ba jo 
p a r a g u a s ante, s u s m e r c a i a í a s . 
Plaza M^yor.—Esta plaza, h u b i e r a 
Hoy, viernes, 20 
^ C I N C O D E L A T A R D E . — C O M C I E R T O POR LA ORQUESTA 
^ 1 N E M ATÓ Q R A R O. 
2 f i í P Y pAGA SUS DEUDAS (dos partes). 
niSTORiA B E MI CASA (narración infantil). 
E V A S T A C H I N O ( c a n z o n e t i s t a m e j i c a n a ) 
T H E 
I I I W I i l i ni o 
D A IM S A V 
y a e l Tiesto h a b í / a s i d o despachaido a l 
p l l b l i c O . 
E l d e t e n i d o , q u e se l la l t f ia L u i s V i -
, ' 1 inTesentado un . a spec to a la, v i s t a ne r -
d a l A c u n a , de c u i i r e i n t a a ñ o s , emp lea - 'moso* y mejo-i" a, loa buenos g a - t i •.no-
do, s e g ú n d ice , y h o s p e d a d o en u n . m o s a l i e i o n a dos a los a i l í c n l o s íi es-
h o t e l de l a o a l l e de Espoz v Miina., m i - C(>9 Y t e m p r a n o s , p o r b a b o r pres . -nta-
m e r o í , q u e d ó a d i s p o s i c ) : ó u del \ U í ^ ú o el1 a l M i i i d a n e i a l e i l i u g a s , p a t a t a s 
. „• , . ' . . n u e v a s , c o l i f l o r e s , cebol le tas , c u i s a n -
comipetcnlte, n o O b s t a n t e . s u s p r o t e s t a « ^ iXiVnms ^ 
i v . o s a r t i e n l o s en su m a y o r í a p r o -
ceden del pueblo: de- l i u d a g n e r a , que 
de i noeenc ia p o r / i g n o r a n c i a , p o r s u 
p a i t e , y de l a s aeusiaeiones c o n t r a l a 
muj ier , a i la qiue buiana l a P o l i c í a . 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y 
g a n a d e r a . 
desde t i e m p o ¡ n m e m o r i a l el puesto que 
es tas l l o a r a d a s m u j e r e s p r e s e n t a n en 
l a plaza, e s t á c o m p u e s t o d e dos o ü é -
v a n o a y u n cesto ¡ e n c i m a , d o n d e expo-
nen sus b o r l a . | i / a > , [ U i d i e n d o asegu-
r a r que pasan de c i n c n e i i t a .d in í l i i e -
r o de é s t o s q u e so presientan j que n o 
f a l t a n a m e r c a d o a l g u n o . 
¡Las cosechas «e salvaron!. i.(ts a h u n d a n r e v puestos qu • quesos 
C o p i a m o s d e « L a R e v i s t a Menea n->, ha j o telones, e x p e n d i e r o n sus m e r c a n -
t i l»- i c í a s . Sobre t o d o se v e n d i ó m u e l i o de l 
* * * m * * * m o e * * h a ^ ' f r ^ ^ u í . 6 ^ f 1"WÍ0 
sailvaido l a s coseiahas; h o y raieeanos] P o d a d o — H u l i o escasez. E s t e se con i 
p o d e r d iec i r que , , f e l i z m e n t e , sie c o n -
s i d e r a n s a l v a d a s , e n In que a l a se-
q u í a se refiiare. ¡La g r a n pesaduni ibi i f i , 
" I t e m o r g r a n d e , l a r u i n a que se cer-
n í a s o b r e l a a g r i o u i l t u r a , c o n s í i s t í a en 
que s i e l oanupo se agos t aba , se seca-
ba., se d i e s t r u í a i p o r l a f a l t a de l l u v i a . 
S i p a s a -dste' mies s i n l l o v e r , t e n d r í a -
n i o s o t r o a ñ o 68. 
E s o se d e c í a , e so se e spe raba , p e r o 
d i iobosamente n o o c u r n i r á a s í ; e l a g u a , 
p u s o de m e r l u / . a b u e n a , a l p r e c i o de 
4.50 el k i l o ; u n a s p a r t i d a s de a g u j a s 
g r a n d e s , que se v e n d i e r o n a u n a pe-
s e t a y a 1,23 p o r p ieza , y a l g u n o s ces-
t o s de p o t a s , s i n a c e p t a c i ó n . 
L o s a f i c i ó n Í M I O S a l m a r í s e B n o l o -
g r a r o n su deseo, p o r escasez. 
Aves .—Se v e n d i e r o n mucibos huevos 
a pesetas 2,7:") docena . 
P o l l o s p e q u e ñ o s , pa r . ."> pesetas; í d e m 
m a y o r e s , 10; g a l l i n a s , de 8 a 10 pese-
tas u n a ; ga l lo s , de Í0 a 12 pesetas u n o , 
laiellOS. 
N a r a n i j a s . — M u r c i a n a s , pocrw, a 1 
es t a n a b u n i d a n t e , t a n cop iosa , t a n pese ta docena ; í d e m de l p a í s , el ei n-
gi n: i a l , q u e a b a r c a a m u c h a s p r o -
v m e i a s a diisversas r e g l o n e s . 
Piuede 'deciirge quie en e l c i e l o se h a 
d a d o s u e l t a a(l g r i f o niiaiyor, Es to os 
una bmid i i c i t a i d e D i o s . L a s nottiioias 
quie v a n l l e g a n i d o ia aiosoferos. n o s ó l o 
de. nues l t ro s corresi |>onsales, s i n o que 
t a o i i b i é n de susc-rliptores y i le pe r so -
n a s q u e h a n , qiue.ivdo coni.u,nica,rnos 
t a n g r a t a s imipres iones , c o n v i e n e n en 
que l a s i t u a i a i ó n , que o f r e c í a g n a v í -
s i r n e s pelign-oa, h a oambdiado p o r c o m -
p l e t o . E l oamipo amenace; e l 
t o , 3. pesetas; l i m o n e s , e l c i e n t o , ?¿50 
l í e s e l a s . 
Ci ho l l as , r a m o ' de seis, 0,r»0. A j o s , 
r a m o g r a n d e , 3,50 pesetas. 
Uep-oIb-s,.—No bubO' a b u n d a n c i a . : se 
p á g a r o n a b u e n o s p rev ios los pocos 
que se p r e s e n t a r o n . . 
Plaza de Baldcmero Iglesias. Pa ta -
t as v i e j a s , pocas, a pesetas 2.50 los 
11,50 kd.OíS; í d e m nuevas . Se v e n d i ó 
una. p a r t i d a , (pie s a l i ó pa ra l . i é r g a -
j ies , de o c h o a diez sa.cos. a 3,50 pe-
setas l o s 11,50 k i l o s , p roceden t e de 
S u a n c e s y d a s e n n i y buena . 
S A L A N A R B O N 
E n e l m e r c a d o de b o y se b iub ie ra ex-
Y ^ j y . p p u e s t o y a e n a l u m l a n c i a p a t a t a s ime-
. i v a s , p e r o c o n i o la. s e m a n a n o liá per-
to rna , a. m o s t r a r s e en s u t o n o a l e g r e | m¡l t i ( ,0 , , , h ú n ^ w S i l r ¡ ) r i a s de l a t i e -
y piroimietedor; l a s p l a n t a s r e v i v e n y n « a , h a s i d o l a causa, esto de su es |a-
c o n e l l a s i l a enperaiiiza. y la aaitáaSacr 33rá 
» ^ r — o u e n c i a d e e ^ ' 
om&m tora ámieapenaido e n eil l o c o t e m • T(k.mi .p. l l i ; i l l t e r a . lo". 13 k i l o s . 12 pe-
poirafl es e l ru in lbo qixe ConiiaiQ l o s se tas . ' 
n l e r i vados, i n f l u i d o i s hiace p o c o p o r u ñ 
p<'Sinii.ismo jn.si'.ilii ,;i,d.o y h o y gozosos 
da iquo el r e n i e d l o h a y a ven i ido a 
t i a i n p o , p a n a q u e e i a lza , que uiniiena-
z uba no t e n g a ( l u g a r p o r a q u e l t r i s t e 
m o t i v o . Con g u s t o s a c r i f i c a r á n l o s !a-
b r a / d m v s e l p rec i io d e s u s t r i g o s , con 
t a l de v e r s a l v a d a s u cosecha de este 
a ñ o , que t a n con i ip rome l t á ida se v e í a , 
a r n o v i e n m jltas l l u v i a s t a n a t i en i i j io . 
San Isiiidro L a h r a d o r h a e j e r c ú d o su 
inHuenci iü i en eJ c i e l o , p a m b i e n de 
sus c o l e g a s e n ila T i e r r a h i s p a n a en 
CpÜie liabi.tam.oS. 
Qmiieina 'Dios que se s a l v e n de i g u a l 
m o d o lias con t ra i r i e idades que n ú i n f a l -
tan i b-astia vea' r e c o g ü d a l a costet í l ia .» 
UNA CAUSA I N T E R E S A N T E 
P r o c e s a m i e n t o d e l p r í n = 
c i p e E i t e l F e d e r i c o . 
• B E R L I N . — H o y s e h a v i s t o l a c a u -
sa s e g u i d a c o n t r a e l P r í n c i p e E i t e l 
F e d e r i c o de P i u s i a . d i j o del ex E m -
p e r a d o r G u i l l e m i o , p o r h a b e r e n v i a -
d o a l e x t r a n j e r o i m p o r t a n t e s c a n t i d a -
des v a l i é n d o s e d e l B a n c o a l e m á n 
c.ru-iser. 
E l f i sca l p e d í a , que se- imipusiera , a l 
l ' r n i i . q i e una. i n u l t a , de 15.000 m a n o s 
o r o . a d e m á s de ser le con f i s cadas las 
s u m a s que t r a t ó de e n v i a r f u e r a d e l 
p a í s . 
EJ T r i b u n a l Ira. c o n d e n a d o a l P r í n -
cipe s o l a m e n t e a ir i-arcós de nrn.l-
t a p o r recon-oeftnse en l a ' s e n t e n c i a que 
el p rocesado n o tSbi-ó c o n p r o p ó s i t o s 
i i i f e m a n t e s , s i n o que t a n se do b a l d a 
t r a t a d o de sus t r ae r se a l c u m p l i m i e n -
to de u n a m e d i d a , que no e s t i m a b a 
j ú a t a . 
I n f o r m a c i ó n o b r e r a 
Sociedad de carpinteros y ebanistas 
—Esta. S o c i e d a d c e l e b r a r á j u n t a ge-
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a boy . v i e r n e s , a, 
las siete y ined ia de la t a r d e , p a r a 
t r a t a r un a s n n f o - d e u r g e n t e r e s o l u -
c i ó n . L a directiva. 
H O Y , V I E R N E S 
Drama en cinco partes. 
Con el fin de proyectar algunas pe-
l í c u l a s contratadas anteriormente, so 
i c a n u d a l a temporada por breves d í a s . 
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P t L A Y O G U I L A R T E 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de niños 
C O N S U L T A DE ONCE A UNA 
A t a r a z a n a s , 10, 2 . ° d e r e c h a . — T . 655 
Especialista en enfermedades de la 
nariz, garganta y oiaos. 
Consulta: de í) a 1 y de ;3 a 6 
B L A N C A , 4 2 , P R I M E R O 
R e l o j e p í a S U I Z A 
R e l o j e s de t o d a s c lases y f o r m a s , en 
o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
AMOS DE E S C A L A N T E , número 9 
J o a q u í n S a n t í u s t e . 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
De í l a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a / o . 
De 12 a 2 y d e 4- a 5, W i x d - B á s , 7, l .« 
T E L E F O N O 175 
P l a z a del 3 de Noviembre . Corde -
r o s d o loche, poco 'S. v a l i e n d o de 10 aj 
12 pesetas uno . 
T e r n e r o s , de m u e l le , a pesetas 39 y. 
41 l og 11,50 k i l o s T -a .nal , de bis qn • 
s a c r i f i c a n m u c í b o s pa ra M a d r i d , y s u 
peso osc i la e n t r e :!."• y íO k i l o s u n o . 
•A n i m a l e s de c e r d a , para , m a i o r t ó , 
m u y pnen, d e m a n d a : en c a m b i o las 
. c r í a s a prec-to® e levados se v e n d e n , 
v a l i j e n d o do 70 a 80 pesetas u n a . s e g ú n 
cbO'e. 
P a r a A r r i e n d a s . 
Con ob j e to de a s i s t i r y d a r rea lce a 
las f iestas que se c e l e b r a n en A r r i o | 
d-as ( A s t u r i a s ) , m a ñ a n a , sale p o r el fi 
r r o e a n i l C a n t á b r i c o y p a r a diioíid 
p o n t o nues t ra , p o p u l a r b a n d a de 111,11-
s ica , d o n d e l i l i ¡¡ú <•[ l l a n i a n t e u n i f o r -
m e que p o r p r i m e r a , vez m u e s t r a a l 
p ú b l i c o . Clon a l eg ro d i a n a s • nog d e -
p e d i r á nues t ra , banda , p o r c u a l 1 0 
d í á s ; con e.-o. m o t i v o v e n d r á a ainOr 
n l z a r las t ies tas di» ü a r r e d a ja banda , ' 
de E x p l o r a d o r e s de esa c a p i t a l . 
S 9 9 f ó n de A y u n t a m i e n t o . 
E n la s e s i ó n que m a ñ a n a c-d-dua 
n u e s t r a C o r p o r a c i ó n m u n i c l n a l , a las 
diez de l a m a ñ a n a , se l e e r á n las pi 
t i o ionc f i o conclus-ioines que baee la 
'asanrblca g e n e r a l (. b-brada. p p r las) 
C o r n e r a t i v a s de la, Socieidr-d « l . a N ' 
c e í - a r i a » . en la ta.rde del pa sado !. l i : i 
13, on 10(8 ( p i " p i d e n la d e - l i l u e i ó n di ! 
1\\.->}I\O, l a a s e t e n c i a Sfi r spera . sea 
i m n v T o s a . 
M . D. B . 
T o r i v l a v e g a . I'.f-V-ÜISl. 
N O T I C I A S O F I C I A L E S 
í á n i a n o . 
P o r la G u a r d i a c i v i l de (Manes ba 
s ido d e t e n i d o el v e c i n o de S a i n a n o A l 
b e r t o P í ú ez, de 30 a fies de edad , ca-,; 
do, l a b r a d o r , a u t o r do habe r pene-
t r a d o en una. f inca p r o p i e d a d d é s u 
c o n v e e i n o d o n S e b a s t i a n C a r i a n / e 
des tmzaml .o 0'j m a n z a n o í s y u n cerezo, 
\alo,ra.,dos en 3(K) peseta^, 
F u é jHiesto a. d ispn ,s ¡LÍói i . de) Juza.a-
c'o' cr i r rect i'cn d ion te . 
P R O C E D I M I E N T O S E 0 L C H E V I K I 3 
P a r a r e a n u d a r l a s r e -
l a c i o n e s c o n l o s E s t a -
d o s U n i d o s . 
C o r d e r o A r r o n U 
M E D I C O 
Especia lista e n í e r m e d a d e s n i ñ o s 
C o n s u l t a de 31 a 1, P m ¡ o ú m . ít M 
N U E V A Y O R K . — E n l o s C í r c ü T o a 
o ñ c i i a l e s se a f i n n a que el G o b i e r n o 
••.01 ! i i me i i r i ' n t e d e o i d i d ó a n o p e r m i -
t i r a. Josi S o v i e t s r u s o s qiue en< arceb n 
a l o s subd i tos : a .merjcanos. 
E l G o b i e r n o da i o s Sov ie t s e m p l • 1 
• s i " p r o c e d i m i i e n l o j i a r a hiacpir p o ' -
s i ó n yobre Jos Es lados i U n i d o s y S - T -
v i r s e Ée ello coiino de U Í D pa-ctaxto pa-
r a l a | , r e ; a n u d a c i » > n eiv(antnal do l aa 
r e l ac iones eol ia i v i a l - . 
C u a r e n t a aanor iea i ios e é t á n y a en-
c a r c e í l a d o s . E n ^ a á M r i i g t o t n ete g u a r -
dia u n a g r a n r e s e r v a on l o que se r -
ti re a, l o s m e d i o s q u e se e m i p l - e i r á n 
p a c í a b a c e r q u e sean puoñtci? en l i b e r -
t a d . 
T I R O N A C I O N A L 
Nuevos donat ivos p a r a el 
concurso de t i ro . 
P é r e z d id M o l i n o , d r o g u e r ó i . j i r c -
m i o en m e t á l i c o ; M o d e s t o P i ñ e i r ó j 
p r e n d o en mie t á l i e i r ; f e r r e t e r í a de l ' e i -
-gada.y y S á n c h e z , p r e m i o ¡-.n m e l á l i i o ; 
u n a , ' s e ñ o r a . , p r e m i o en m i e t á l i c n ; a l -
m a c é n Sa la ! , p r e m i o en m e t á l i c o - ; Lí t 
Hata l la . . sa . s t rcr ia , p r e m i o en m e t á l i -
co; R a m ó n H a y a , p r e m i o en n i e l á J i e o ; 
d r o g u e r í a , de ' Sucesores de l u á n Gar -
u í a , p r e m i o e n i n e t á l i c o ; p l a t e r í a de 
A g ü e r o , ob j e to de a r t e ; F e r n a n d o L ó -
pez D ó n i g a , o b j e t o de a r t e : K d n a r d i » 
G á n d a r a , o b j e t o do a r t e ; A r t u r o S ó -
t i é n , o b j e t o de o r l e ; J u l i á n San l u á n . 
O b j e t ó de -arte. 
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« R E G I U M E X E Q U A T U R » 
N O M B R A M I E N T O S 
C O N S U L A R E S 
M A D R I D . 19,—Se iba c o n c e d i d o et 
• U . ' g i u m e x e q u á t u r » a l o s s c ñ m v - : 
D o n S e g u n d o C a b e z ó n G ó í n e z , c ó n -
s u l h o n o r a r i o de C h i l e e n Lo'grOf\o: 
d o n l o í i é R o b l e d a y Conl i l , cón>,nl de 
D u b a e n S e v i l l a ; d o n J e s ú s ' Ga.stro 
Riey, v i c o c ó n siu.1 h o n o r a r i o de Ail;e,ma-
nda en C o r c n b i ó n ; M»-. r b r i e l i v o n 
l l a s s . d l . cólli'-Til gene ra ! de A l i o a n i a 
•ah B a . r c c l o n a ; dOn G u i l b r u i o A m i i - -
-saroA'e, c o i i s n i de V e n « n e l a e n S a n -
t a n d e r ; don. M i g u e l I t e r r e r o , c ó n s u l 
b o n o r a r i o de E l S a l v a d o r en OviiódG; 
d o n J o s é I h i g o G a r c í a , cóUiSlíl b o n o r . . -
r i o die E l S a l v a d o r en C á d i z ; M r . A r -
in,a,nd T i n d i ' i n , cinnÑiil b o n o r a r i o d • 
Bélgiiioa e n Ail iccinte . y d o n J o s é Db--
ro . cónso / í b o n o r a r i o died l1'. i d en M á ^ 
faga. 
A Ñ O V I I I . - P A G I N A 4. i E í T P U J E B L O C A N T A B R O ' 20 D E M A Y O D E 1921 
UN FOCO D E ANARQUISMO 
R E V E L A C I O N E S S E N S A -
C I O N A L E S 
; i r -
N u e s t r o que r i i do c o l e g a ü i .ad i ' i l 
«A R C» p u b l i c a e n m n i m i t j i n íli 
d o a y e r e l a ig t í fón i t e L n t é r e s d n t é 
t í cu.) o: 
«Mien t r iu s i al d i r e c t o r de S e g u r i d a d 
se c i i t r e t i c i i c , a cdsla, del v o r i u d a r i o 
lu ' í i t l ' i l t ' fn», d i c t a n d o b a n d o s a c u a i 
m á s ' h u m ó r í s i i c q i s , y m i e t l t r a s l a P o -
l ic ía , paisa ( I r a t o d&tenieaido y 1ra-
y t -ndo a, M a d r i d a l o d o e l que de, lo -
jOjs o de c e n a h a v i s t o a C a s a n e J í a a l -
g u n a vez eii l a v i d a , y o v o y a r e v o l a r 
a l p ú M i c o © a p a ñ o ] a l g o m u y mu^vo y 
B r i a n i d a s u u i e en e l a.sunto D a l o e l 
pa¡|j.<-l que. li'mx e l Ka.i11a.rn.da. j a u r é s , 
a c ó l i t o i dei B r i a u d . en d a w n d o Fe-
rro-i ' . E a r e a J n i i ' n t r no fe i íóp ieno1 de 
; 1 l í ' p a l í a , e l que n o « J i a c í a e v o c a r en 
a n d g t r o úl t i iü jo ri i ínieTO (215) e l apun-
t o F,eirei", c u v í s t p e r a s d e l a ses ina to 
dell ¿efioa,' D a l o . » 
nuiisteiT-OSo, q u e & 
q u e a l i.n.l'auH'' a 
t r a d o n E d n a r d i 
la pena de leer? 
ra i i l i . ee s u au t ( 
a t enea , ÍMT es ta 
on: 
s r e f i e r e n a o a niie 
' i i t a d d c o i n c l i d o ( 
D a t o ; L a c:oisa v a l e 
, aúnCEue yo no ga-
d¡( ¡ d a d , y s ó l o m e 
vez, a l p a p e l de t r a -
dmeto-r y d e c o i u o i d a i i s l a . P e r o 110 b e 
p o d i d o r e s i s t i r a l a t e n t a c i ó n de b r i n -
d a r l o a m(iis l ec tores , y l u e g o a l l á e l 
p o i b i e r n o y l a s a u t o r i d a d e s que h a g a n 
l a s posibleisi a v e r i g u a c i i n i c s , s i es que 
l a d i - í r . t a y <'vasiva. d i p l o m a c i a n o 
s e opone n, e c l i a r luz s o l n o el e n i g m a . 
T r á t a s e , de u n breve c p m e h t a r i p p t í -
1 ^ ( a d o on u n . n ú m e r o de « L a V i e i l l e 
F r a i l e e » d e l m e s ide -marzo', p o r e l f a -
D e j o a l l e c t o r qua, po 
gn l o s coi i i ícn tar - ios . p a l 
a ó n a M o a r L t é r l o r de «L< 
ce-), en. que leo. loi siguí 
« F . F é r r e s r , p r e c u í r s o 
v i s m o . — E l F .-. í s i íów 
1 es ta vez, h a -
, s í y a l ; i O' e l 
V i e i l l e . F r n n -
n t é : 
i r d e l l i o l c l i e -
m a s ó n i c o ) F r a n 
c i b i a b l e n d ó t r a t a d o de d es-
> a ñ ü l a y s u s i n s t i t u -
indo1 a. m,uei 'te y i n -
vado u n a p a r t i d a y 
T u v o que p a g a r l a : 
; S 'en i 
1. pue 
i c u á 
I n m a 
i l i a l t de" 
t e n e r 
r r í b l é 
é p i d a 
m o s o p e r i o d i s t a y 
l i r l i a i n G ó J i l e r . Q u i e i 
ji edo. estes e i i a d e r n i 
<d.a V i e i l l e F r a n c e » 
s i n o tina v a g a i d e a 
; a pyiede ser una, p l u i n l 
e i n c o r r u p t i b l e pdas t a a l s e r v i c i o 
una, nob le cansa , y la. sagrad,1 ( ;i 
que U r h a i n ( l o l i i e r def iende o la 
l a v o r d a d . e n i n t e r é s d e s u P a t 
F r a n c i a . P o r e l l a a taca I n i o s a i i K 
y d e s e n m a s c a r a ©inl t e m o r a loe 1 
l i e o s vena l . . - , a l a s p e r i ó d i c o s ve i 
dOiS, a tos n e g o c i a n t e s .sin e s c r ñ p n 
a l a s C o m p a ñ í a s financieras q t í e i 
t e n d e n a h s o r l i e r la. op ln i i . - . i par la . i 
t a r t a , y , s o b r e todo', 
y o s m a n e j o s su l i t e n 
I l i c ión , c o m u n i s t a de 
t i c a i i i t e r n a c i n n a l p( 
cesan te e i m p l a c a b l i 
alia.s p e r s o n a l I d a d o 
diSs : i . se l i a n Libra» 
v c n a n d o se t r a t a 
r e r r o r . 
t r u i r la. P a t r i a es 
c i o n es, f u é conde 
s i l a d o . H a b í a j u 
l a h a b í a p e r d i d o 
es n a t n r a l . P e r o l a s gen te s de esa c l a -
se no a d m i t e n eso de p a g a r c u a n d o 
p i e r d e n . L a M a s o n e r í a d e s e n c a d e n ó 
en e l m u n d o en t e r o u n e s t r é p i t o i n -
f e r n a l , y nada , f u é t a n g r a c i o s o c o m o 
l a p r o t e s t a f u i l m i n a n t e de l o s J ó v e n e s 
T u r c o s , de C o n s t a n t i n o p l a , con t r a , l a 
e j e c u c i ó n de F e r r e r , c u e l m o m e n t o 
i n d i n o e n q u e e l l o s c o l g a b a n , a h o g a -
b a n y d e r r i b a b a n a t i r o s p o r l a s ca-
l l e s a t r e s c i e n t o s de s u s a d v e r s a r i o s 
p o l í t i c o s . 
C o m o l a m a y o r í a de lo® a p ó s t o l e s , 
a n a r q u i 
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ei c a m p a n 
de r e p t i l 
O d , . SUS 
i " é d h a r I 
taz( 
uz soore 
u n a sun to , n i l a s i n f l u e n c i a s podero -
s a s n i e l t e m o r a r e p r e s a l i a s i n t i i n i -
d n i i . a Gol i i ier p a r a c i t a r n o m b r e s s i n 
r o d e o s . V é a s e l o q u e s i gue : 
E l ases inato del s e ñ o r Dato. 
(del ConSe 
p a r t i d o 
01 a t i r o 
1921, en 
n cuesta 
h a b e r saqueado ' a o t r a s v í c t i m a s m e -
nos aoaAid.a,! ad as. 
E l « K a n u a r a d a » A n a t o l o T h i b a u d , 
lla.mjado F r a n c e , p i c a p l a t o s de l a j u -
d í a L.'.'ppmian, apoyaba, , n a t u r a l m e n -
te, con s u p r e s t i g i o , l a s ope rae iones de 
R 'éyre r , coma), a p o y a a h o r a l o s m a n e -
jOs de los P a r b i u s s é y de l o s C a c h í n . 
P e r o A n a t o l e se r e s g u a r d a , de l p e l i -
g m , i M i i e i i l 1 asi que F e r r e r se e x p u s o y 
a c a b ó siieiido. couidenado. M . A . L u g a n 
d a un e s t u d i o c r í t i c o , d o c u m e n t a d o 
e n l a g m e j o r e s fuentes , sobre « F r a n -
c&nco F e r r e r , p r e c u r s o r del l udc ' i ev i s -
'mo1». (Dos f r a n c o s 50. P r o c u r e gene-
ra,!e 3 m e de M é z i e r e s . ) L o s desaeier-
tpis diel G o b i e r n o ' e s i p a ñ o l , qpXe f a v o r e -
c i e r o ó i l a apoiteosis de u n m u y v u l g a r 
a v e n t u r e r o , s o n j u z g a d o s c o n l a m i s -
ma, ¡mjpa i c i a l i i d a d que l o s actos' de l 
a n a r q u i s t a . Lo® p a r í si anos n o h a n o l -
y i d a d p l a s m a n i i f e s t a c i o n e s y e l m o -
t í n que t u v i e r o n p o r p r e t e x l n la e jecu-
c ión , de F e i T e r . V i m o s de p r o n t o l a 
inO'Viil izaeión g e n e r a l do l a s s i n i e s t r a s 
b a n d a ® q u e e s p e r a n a .quí la. G r a n N o -
cbe. E l p r i n c i p a l agen te de B e r l í n , el 
i r s ases ines m i s m o s n o son s i n o o.bs- t r a i d o r J a . u r é s , hizo l i n c h a r a n t e su 
< uraS c o m p a r s a s . v i s t a a l agen te D u f r e s n e , p a d r e de fa-
D t i f n n t e l a g u e r r a u n a , E s p a ñ a b o l - mii l ia , , y l a n z ó sus m a l a n d r i n e s a l 
. - da h u b i e s e e q u i v a l i d o a v a r i o s a m i t o de l a E m b a j a e s p a ñ o l a , p a r a 
E j é r c i t o s a l e m a n e s s ó b r e l a s « s p n l - i á s que E s p a ñ a , se m a n t u v i e r a de l l a d o 
(je r r a n c i a . H o y , a s i m i s m o , m m l^s- a l e m á n o d e n t r o de l a n e u t r a l i d a d 
o ñ a en r e v o l u c i ó n d e s t r u i r í a , l a su- c n a n d o e s t a l l a r a l a i n e v i t a b l e g u e r r a . 
i . i v n ,a a a r a r i t í a que ofrece F r a n c i a e n • d u r a n t e l a s l u i ^ t i l i d a d e s , la. m i s m a 
' . . n a a l a causa, d e l o r d e n . A s í , m a n i o b r a , el n w j n m fin f u é . p e i s e g u i -
en l a g u e r r a , c o m o e n ¡ a paz , • d o p o r e l d i s c í p u l o 1 y c ó m p l i c e d e l 
la" a n t i - F r a n c i a l a que f r a - • t r a i d o r J a u r é s , p o r e l d e s e r t o r y l a -
h a t o de A l f o n s o X l í l y de d r ó n A l b e r t Th iomas , «.que p r e s i d í a 
n i ' in is tFos . A l b e r t . Thom,a,s, - rucado. la® con i sp i rao tones c o n t r a l a C o r o n a 
de l f a n g o ' p o r l a m a n o O c u l t a ( H i d d e n y con t ra , l a v i d a del B e y de E s p a ñ a , 
I I a n d ) "para., este, o b j e t o p rec i so , debe e n c a sa de la. v i u d a M e n a M - D o r i a n » . 
•' • .•••••inr inm' icado . en el a t e n t a d o D a - ' c a l l e de l a F a i s a n d e r i e . Lo® h o n o r e s y 
t o . S i n o , e l G o b i e r n o de l K a m a i a d a los miUlone® q u e e l G o b i e r n o de l a B c -
« E l ] j r e s i d e n l 
D a t o , jetfe d e l 
h a s i d o asesina.! 
e l 8 de m a r z o d̂  
l á s ( l o r i e s . L a ' 
z ó , a l v e r d a d e r o m i gén 
l o s c o n c : i l i á l > u l o s c r i m i i 
díi® en P a r í s , r u é de U 
e n casa, de l a b o l c h e v i 
M e n a r d - D o l i a n . ba jo I 
s e ñ o r 
o n e e r y a d o r , 
do r e v ó l v e r , 
i d d . - a l i a de 
agará, q u i -
'1 c r i m e n : a 
(*3 c c i e b r a -
^a.isa nder ie , 
v i u d a de 
n r e s i d n n c i a 
d e l t i a i d o r y dese r to r A l b e r t T i l o m a s . 
•\pr 
p ú b l i c a p r o d i g a , a l « K a a n a r a d a » T h o -
rnas, algente de la. C o n s p i r a c i ó n J u d í a 
l o ¡ v e r s a l , t i e n e n u n s i g n i f i c a d o s i n -
g u l a r a los ojo.c de A l f o n s o XI11 .» 
Y n a d a m á s . Y a h e diioho que p o r 
esta, vez ¡lia, a s u p r i m i r l o s c o m e n t a -
r i o s . P e r o ¿ v e r d a d que son. i n t e r e s a n -
tes l a s i ' ' v e l a ( i ones de U r b a i n . ( a r i i i e r ? 
A L V A R O A L C A L A G A L I A N O . 
« W / V V V V V V V V V V V W V V V V V W V V V V V I / M / V V V V V V V V W M I V 
P O R B O C A D E O T R O S 
C o s a s q u e p a s a n . 
E l l ibro y los nuevos r icos . 
E n t o d a s p a r t e s ha.y •e jemplos a p o -
r r i l l o ' d e l o s esfuerzos, g r o t e s c o s cas i 
s i i e m p m , .de i lós n u e v o s añicos pa ra , d a r 
se .a ires de p e r a o n i a ® de b u e n g u s t o 
y .de i i n t e l ee tua i l i dad , y e n P a r í s suce-
de l o que e n Itodias p a r t e s . • 
L o s . enr iqu iec idos p o r l a g u e r r a , ' l o s 
a c a p a r a d o r e s , i o s p r o v e e d o r e s de l 
E j é r c i t o , l o s n u e v o s r i c o s paniaiiensos, 
e n u n a i p a l a b r a , d e s p u é s d e sntiisfeiclio 
s u a i f án de aidq.uiirir a t o d a cosita obje-
tos de a r t e , l u á n d a d o a h o r a e n colec-
c i o n a r i l i b r o s , y se d i s p u t a n y d i s p u -
t a n a t o d o e l m u n i d o l a s edi ic iones r a -
naa y i o s v o d ú i m e n e ^ a r t í s t i c a m e n t e 
enouiaderniaid os. 
L o s a f i io ionados liniteliigenltes, l o s a n -
t i iguos .aipasioiniaidos coileocioaniisita® es-
t á n l a t en rados c o n l a oom-pe tenc ia que 
l ea (hiacen l o s . po t en t ados d e h o y . E n 
l a ® subas t a s p ú b l i c a s e s ' i m p o s i b l e l a 
luiolua; .a. l a s . j i r i imeiias p u j a s l o s pre-
c i o s l l e g a n a s e r f a n i t á s t l c o i s . 
rtocienitiquiiente, ien| l a ven ' t a G o m -
se l , u n e j a m p l a - r de « F l o r e s d e l m a l » , 
de iBauidc la ine , f u é a d j u d i i a a d o e n 
10.000 franicos. U n a p ú s c ü l o de nuev-e 
[ lági inias , pu lnUcado p o r A n a t o l e F r a n -
ce, eu i ando t e n í a quinice a ñ o s , « L a le-
y e n d a d e S a n t a R a i d e g u m d a » , h a s i d o 
venidiiido en 4.500 f r a n c o s . Y t a m b i é n 
hian a l c a n z a d o e l p r e c i o de vaniois m i -
l e s de fraincos, icaida u n o , v a r i o s l i -
b r o s de P a í u l V e r l i n i n e . 
C u r i o s i d a d e s . 
•El i p a í s ide i m á s a i l lo c o e f i c i e n t e de 
maitailiidiad e n ilosi l í i l l i imos d i e z a i T ) S 
f u é R u s i a , s i igu ieaido Puniianii ia , A í í s -
t r i a l l u i n g r í a , E s p a ñ a , P o d u g a i l , Afe -
m a n i a e I ta l i i ia . 
L o s .de m á s b a j o coefiiaieinlte d e n a -
t a l i d a d , Fnanio ia , Suen ia , i l tMi- i . -a , S u í 
za y N o r u e g a . 
* * * 
L a e m i g r a i a i ó n m E s p a ñ a , en p r o -
porci i ión poi" 100.000 ihiabi i tant a e n l o 
q u e v a .de s i g l o , . a l c a n z ó s u c i f r a m á -
xiimia e n Jos a ñ o ® .de 1Í>1C2 y 19111, éñ 
lo® qiue .se e l e v ó a 1.020 p o r 100.OIK). 
L a c i f r a m á s b a j a f u é l a d e 1918, en 
oue s ó l o a l c a n z ó l a emri igra ic lón a 174. 
» * * 
E n 1 de f e b r e r o d e 1920, e x i s t í a n "tfí 
E s p a ñ a 2.101 p e r i ó d i c o s , de e l l o s 283 
d i a r i o s . L a p i"ov\ inc ia de m á s ] )en ió -
diiicois, es M a d r i d , iqiue c u e n t a c o n 522; 
s i g u e B a r c e l o n a c o n 431 y v i e n e Ittó^ 
IVVVVVVVVVV\\^/VAA/V\AA'V\A/VVVVVVVAA/VVVVVW^ 
Toda la torrespondentia acTminls-
trativa, «onsultas sobre anuneiot 
y •uoerlptfoneo dirijanso al ad-
MlwMradnr, anartado do iorroci 
C o n v o c a t o r i a . 
. Se c o n v o c a a dos j u g a d o r e s de l a 
S a c i e d a d ' S a n t a n d e r F . C. a u n a re -
u n i ó n que t e n d r á l u g a r e s t a n o c h e , a 
lia® ocho , e n e l d o m i i c i l i o s o c i a l . 
Se s u p l i c a as i s i t euc ia y p u n t u a d i -
dad,—-La,: D i r e c t i v a . . 
• * V V V V V V V V V * V V V V V V ^ V V V V V V V V V V V V V V W 
S u c e s o s d e a y e r . 
P o r s a c u d i r a l f o m b r a s . 
P o r s a c u d i r a l f o m b r a s d e s p u é s d ¿ 
l a h o r a p e r m i t i d a . , f u é d e m n u iado el 
i n q u i l i n o d e l p i so p r i m e r o de l a 6030 
n ú m e r o 42 de l a c a l l e de B u i ' g o s . 
Accidente del t r a b a j o . 
T o m á s A l o n s o , .de 22 a ñ o s , t r a b a -
j a n d o e n l a desca rga d e u n b u q u e , se 
p r o d u j o n n a he r ida , c o n t u s a en el de-
d o mod.iO' de l a ma,no' de recha . 
F u é c u r a d o ' en l a Casa, de S o c o r r o . 
C a s a de Socorro . 
A y e r f u e r o n aislisrtldos e n este be-
n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o : 
V i c e n t e G á n d a r a , d e 2 a ñ o s , de u n a 
H e r i d a c o n t u s a e n el l a b i o i n f e r i o r . 
— M a r i a n o A m a n l d i , de 2 a ñ o s , de 
u n a h e r i d a c o n t u s a , c o n h e m a t o m a , 
en. l a r e g i ó n f r o n t a l . 
— A n d r é s M a r l l i i n a u . de 9 a ñ o s , de 
una, b e r n i a contusa , en l a r e g i ó n t e m 
pu i a l i z q u i e r d a 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL CANTABRICO 
R o m e r í a d e S a n t a M a -
r í a , e n B a r r e d a . 
E s t a C o m p a ñ í a h a d i s p u e s t o p a r a 
e l d o m i n g o , 22 d e l c o r r i e n t e me!* de 
m a y o , e n q u e se c e l e b r a é s t a , í i e M a j 
a d e m a s de! .servicio o r d i n a r i o , l a 
c i r c u l a c i ó n de u n t r e n e spcc ' . i l , que ' 
s a l d r á de S a n t a n d e r u l a s UAO. p u a 
l l e g a r a I h u - i t d a a l a s 15,2'., y o t r o , 
(pie s a l d r á do B a r r e d a ; a Jas 20,10, y 
l l e g a p á a, S a n t a n d e r a las ¿ I . 
T r i b u n a l e s 
J u i c i o ora ! . 
A n t e e l T . i i i b u n a l de e s t a Aiud i i ' i i . 1 ,1 
co/m¡pia,recié<i miyer ( S e b a s t i á n I l e r m i n , -
dez Sá.iwiliez. p o r e l i l e l l i to de es ta fa , 
a r g ü i d a , en e l J u z g a d o d e l Est»1. 
Ha ib ió i id .ose confo jyn iado l a defensa 
c o n dais (•(.iiichii.'jioiiiV-'s d e l n i i n i s t e r í o 
pú l j l i i co , e l j u i c i o q u e d ó e n t r á m i t e de 
saflitónksiia. 
B e n a v e n t e n o e s c r i b i r ^ 
m á s p a r a e l T e a t r o . 
ge Gádl lz (COm 07, SattieaÉeíéi c o n 46, M u r U N A N O T I C I A . D i E S A G R A D A B i é 
o i a c o n 45, iSevil l ia c o n 'i 'i , ( ie r o ñ a 'cor) 
42, Ai ioainte i c o n 4(2 y Víi í iemoia c o n 40. 
L a s p r o v i n c i a s día m e n o r n ú i m e r o i d é 
p e r i ó d i c o ® s o n S e g ó v i i a y Soria, , que 
tüiedl n ocho, c a í d a u n a , G u a d a l a j a r a , 
Orense y T e r u e l c o n 10. 
* » * 
D e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o -
sas , es l a n e u m o n í i a La que ocas ione 
m á , s rauiertes e n E & p a ñ a . S ó l o e n ci 
a ñ o de 1919, nnu r i i e ron 29.751 e n f e r m o s 
puilmiuii i í iacos. S,lgu(ió e n d i d i o a ñ o l a 
gii i ippe, ocasioai iando 21.094 raueites, y 
l a nienti,ngi¡it/is s i m p l e , q u e p r o d u j o 
17.823. 
N O T A S D E P O R T I V A S 
H a c e a l g u n o s d í a s , n u e s t r o 
« L a A c c i ó n " , p u b l i c a b a l a desa^,-;^, 
b l e i n o t i c i a de q u e ed iilU5,i(.re, cottij. 
d i ó g r a f o , d o n J a c i n t o ' ¡Benaven te , lla 
esci 'üihir-ía m á s p a r a e l t e a t r o . 
Como, es ¡ n a t u r a l , l a jhifcumi&éjj* 
p e r i o d í s t i c a de refereauoia produjo 
i i -evueío inus i i tadoi , n o f a l t a n d o 
íilca,!!^ l e l a t r i b u y e s e .a i l a m m í a b l e 
de u n c a n a r d . 
P o r d e s g r a c i a p a r a l a s letraa 
t r i a s , p a r a e l an ie e s c é n i c o espeM 
ed i n m e n s o a u t o r de « L o s i n t e r e ^ 
c r e a d o s » a b a n d o n a l a p l u m a creadn I 
r a d e tan l tas y t a n t a s m a i r a v á l l a s ü, | 
t e r a r i a s . 
A s í l o c o n f i r m a e n « L a A c c i ó n » Gon* 
z a l i t o L a t o r r e , q u e f u é q u i e n lainz^ k 
estnipeaida n o t i c i a , e n e l suellto 
c o p i a m o s a c o a i l t i l i n a c i ó n . 
N i q u e tdecnr l i e n e q u e hácenioj 
nuest i^as flas f r a s e a -de ttameaitacióit 
d e l n o t a h l e l ipiGaViodiista ma.difileíio | 
que , c o m o é l , deseaanes v l v a m e i i t e qug 
e l dus t i - e a u t o r de « L a n o c h e d d ^ 
ba ido» v u e l v a a s u l a b o r de enrique, 
c i m i e n t o diel a r t e t e a t r a l . 
D i c e a s á e l sueflito a que hacemos m 
f e r e n c i a : 
C u a n d o a n o c h e l l e g a m o s a l a Icríu. 
l ia . cpie e n e l c a f é d e L i s b o a tiene 
d o n J a c i n t o iBienavente, é s t e so b^li 
l i a l i a M a n d o c o n e l g r a c i o s o aafájá 
U a h l e r , e l diijrec4.or a r t í s t i c o del m 
ta'O' R e i n a VictoiiMa,, P e p i t o Serrano, 7 
m i s f r a l t ema i l e s c o m p i a ñ e r o s Paco Vin 
y Mia i r i ano D a r anas . A l vernos , sus-
p e n d i ó r á p i d a m e n t e d o n Jaernto sií 
. conversac i ión ' i , y anteis q|ue| p u d i é n -
m,os . a b r i r dos l iaibios p a r a sailudarle, 
e x c l i a m ó ien a l t a voz , pon- l o que pu, 
d.iieron o i i i e f á c i l l m i c n t e l o s s e ñ o r e s c i 
t a d o s : 
—'Pueide u s t e d a J l r m a r que yo no 
be ba .blado c o n n i n g ú n redaetar do 
« L a . Voz» y , ipor t a n t o , q u e no es cirr-
to to qiaie eai e l mienicionaido jM-riúdiiM 
Sfe d i . e i v e t i l u - a n d o l a áSífbrhiaiciÓíi de 
u s ü e d , meliativia a si y o e s c r i b i r é 0 110 
m á s , «'(vinediiiaisi. 
Itesigiiaici.a.damnnto p a r a l laíjl letras 
p a t r i i a s , es o i i e r t í s i u i a . la, deteunujil^ 
ehiin d e l g r a n d r a m i a t n r g o , como, por 
sus anteinioi-es ipa lahnas—que líáttí^ 
coi{Mia.dó c o n toda, l i d i eü idad—, su vé. 
M i o n t v á s d o n .T.aicinto ])ue(líL vivir 
siin e l t e a t r o , c o m o a u t o r , n o vara l 
a niear i n á s coiuedia .s . 
Sii da d i o s a f a i t u n a . l e abaudonlaa 
e n sus ,a< l,uales ta.reas, Benavente vol 
v e r í a a c o g e r l a p l u m a , y a mv d píf 
m í o, e l m á s g r a n d e d e l o s auUm* 
esip a ñ o i l e s . 
P i -damas a l a d i o s a a l u d i d a q w If 
d e s i t e ñ e . Eso es l o q u e hacernos tom, 
l m iNvelueis ilos q u e d,e v e n d a d i}uei<& 
m o s y a d n ni ra imas a l venera do iMW" 
1 r o . 
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son p r o p i a s v i v e n t a m b i é n en su je tos 
de al ta , a l c u r n i a , , p u e s c o n esto 16$ pa-
reee que" se s u b l i m a n y ena l t ecen d i -
chas cua l ida ides ; pe ro ajj m.ism.o l i e m -
po su g e n e r o s a í n d o l e los l l e v a a bus-
c a r e n otraj?, d e q u e e l l o s ca recen , n i o 
t i v o a su respeto y v e n e r a . e . i ó n . P o r 
esti», isin dmla. . t a n f recuen te c í a o í r 
d e c i r a. u n a a l d e a n a ; « I g u a l es su 
(Jniiérce» eg l a c o l o r que la. m i n .ozue-
l a » , quo o í r l a a s e g u r a r , q u e rfivó des-
m e n t í a . Ifl c a s t ñ en a q u e l s e ñ o r í o que 
le sai ¡a a l r o s t i ó de l a ' ¡ a r a » y que 
' n a d i e lo h a b í a v i s t o - t a l en p e r s o n a 
m u . Ida» . 
F i n a l m e n í e . t a m b i é n la, . s e n s i b i l i d a d 
de doña , ' C la ra , p a r t i e i p a b a . en c i e r t o 
i m d o . de esa. d o b l o c o n d i c i ó n de s u 
ser: l i n í s i m a , en su p e r c e p c i ó n , p r o n -
ta, a d e s p e r t a r p o r las © l á s m í n i m a s 
i n f l u e n c i a s : m.p\<5 á l a vez h o n d a y 
persi . ' . l ' -nle en ms a b e t o s , s in n i n g ú n 
g é n e r o de e n l e r m i z a m o v i l i d a d , cu ino 
sue le se r lo , en f io , en l a s isana.s na-
t u r a i e z a s c a n i p e s i n t ó , 
D e c u a n t o s o y e r o n , m i e n d a s so re-
z a l a, e l r o s a r i o en ed p a l a c i o de S a n -
t ts teiban d e l V a l l e , e l i n s ó l i t o r u i d o 
I que p o r breves m o m e n t o ^ les d i s t r a jo 
de s u d e v o c i ó n . . . o de s u s u e ñ o , sola,-
m e n t e d o n F e m a n d o p o d í a s abe r l a 
efeiusa y o r i g e n dle á q i u e l l á n o v e d a d . 
E l apos -n io : qw¿ el p o e t a h a b i t a b a 
e n el pahu- io a b r í a , s u v e n t a l l a en e l 
iñl'ismio m u r o que ( l de, d o ñ a C l a r a . 
l i a 1 a era, la, npicjlie e n ip ie el bm-n 
a c a d é l i i i i c o exeil^a.ba, an t e s de d a r s e a l j 
S p e ñ o , e l h o n r a d o p l a c e r de ( a n t e m -
p l a r el e a n i p n d m i i i i d o , a l u m b r á d o 
ajperuifí p o r l o s i>ál i idos l u t e r o s de l a 
n o c l i c . c o m o la alcoba, de nn i l rosa ni.-
ñ.-i p o r e l t e n u e r e s i p l a n d i i r de s u l á m -
j>a,ra, y de a s p i i a r co-n diediciá el agre;-; 
t é aronua, con que C.aá 'gába sus ala,s l a 
b r i - a que bajaba , de l m o n t e . 
A c a s o en a q u e l e s p í r i t u de v e r d a d e -
ro ' poeta a lbureaba , ya—o m e j o r , re -
s u r g í a de hu-go isu.efio^esa fina recep-
t ñ ' i d a d p a i a la,s h i i i p re s iones de la. na-
t u r a l e z a que t a n t o a v a l o r a n u e s t r a i 
p é e s l a de Noy y t a n i n e x t i n g u i b l e pe r -
f u m e d e j ó e n l o s v i e j o s p o e m a s c a m -
pest i 'es . Y a se h a d i c h o q u e g u s t a b a 
de f r e c u e n t a r e l c a m p o y de beber el ¡ 
agua, de p o e s í a en s u p r o p i o m a n a n -
t i a l , y n o embo te l l ada , y e v a p o r a d a s 
de e l l a l a s m i i s t e r i o s a s e senc ia s en que 
s u v i r t u d y b u e n s a b o r cons i s t en . Se-
-11 r i m a u le (pie p a r a don K e m a n d o , ! 
cointó l i a ra , t o d o p o e t a de r a z a , en 
c u a l q u i e r t i e m p o y s a z ó n en que b a y a , 
v i v i d o , t e n í a , v o z e l s i l ene io caniipesii-[. 
n o ; y eistaw m a i r a s so 1 a b r a s en que 
: l i .o a, le v e í a r e b u j a d o , l uz ba..-.lante 
pdde rosa p a r a esc la rece r l e m á s de u n 
..•>(• u r o r i n c ó n del alma,. S e g u r a m e n t e | 
que d o n F e m a n d o e n t a b ' r . i ,'.1 m á s de 
u n a vez e r t ' ^ ñ o í i d i á l o g o ® Ci>n esos i n -
v i s i b l e s p o b l a d o r e s de l a c a l m a noc-
t u r n a . S e g u r a m e n t e q u e e n e l l a o i r í a 
i: 111:1- de una, vez l a voz d e Diios, n o d i -
r e c t a y d i v i n a m i ' i i t e v i l i r a d o i a , , c o n t ó 
l e e m c s q u e a l g u n o s d e s u s escogidos 
l a g u s t a r o n , m a s t i ' a n s f u n d i d a en ta 
vo/,, t o d a v í a , i n e f a h l e , de. sus o b r a s . 
Éni ositos a l t o s e s p a r c i i n i e n t o s e 
id( ;as a n d a i - í a , , a n o d u d a r , e n l i c l e i i i -
do d o n F e m a n d o l a imcliv- q i i ' prece-
diii) a. tos sucesos q n © Iteniiosi na r ra .do , 
c n a n d o u n a ventana , , a b r i é n d o i s e c a t r 
t c l o s a m e i i t e , n o l e j o s de- l a suya,, v i n o 
a g a n a r paíl a la, r e a l i d a d el i m p . a i o 
q ü e en la, a t e n c i ó n d e l s o ñ a d o r l a f an -
t a s í a d i s f r u t a b a . 
L a v e n t a n a q u e se h a h í a abierto1 e r a 
l a de l a h a b i t a c i ó n de d o ñ a C l a r a . 
I I i z ó s e a t r á s e l d i s c r e t o c a b a i n 10. 
dispueisito a n o o í r n i v e r lo que i n d u -
d a b l e n i e n t e q u e r í a , r e c a t a r s e de su o í -
do y de s u v is i ta , y m a t ó l a l u z que le 
a l u n l i b r a b a , n o m e n o s d i s p u e s t o a n o 
c o n t r a r i a r l o s deseos de- q u i e n a s í bus -
caba, l a s o l e d a d y e l secreto. 
De este m o d o p a r e c i ó l e , en e l p r i -
m e r m o m e n t o , q u e c u m p l í a m e j o r c o n 
l a Ó b l í g a c i ó n en que , c o n s i g o m i s m o 
a n t e t o d o , y luecro c o n s u s h u é s p e d e s , , 
e s t a b a pues to . M a s ha .b iendo o í d o , a 
peco, r u m o r de p a l a b r a s a l p i e de l 
i r i u r o , r e f l e x i o n ó q u e a c a s o e l n o b l e 
a fec to q u e a l a s s e ñ o r a s p r o f e s a b a lej 
c o n s t i t u í a en e l d ebe r de v e r y o í r l o 
que s i n se r n o t a d o p u d i e r a , p u e s n o 
t r a t a b a de s a t i s f a c e r u n a p lebeya , cu-
r i o s i d a d , s i n o de p r e v e n i r acaso a l g ú n 
m a l q u e e l n a t u r a l a n a s i o n a d o y los 
p o c o s a ñ o s de d o ñ a C l a r a , j u n t o c o n 
s u i n a d v e H e n c i a , . p u d i e r a n t r a e r á, l a 
l i M i i q n i l i d a d o a l a buena, f a m a de l a 
casa , p o r c u y o h o n o r se c r e í a o b l i g a -
d o a v e l a r c o m o p o r c o s a p rop ia , . 
F u é s i o . p " ' ' ^ . ''n "iirivn h;«»>ia l a v e h -
t á n a , y , r e c a t á n d o s e p a r a n o ser v i s -
t o , p u d o obse i -var que b a j o l a de do-
ña, C la ra , h a b í a , u n h o m i b r e . M a s a u n -
que e l |K)e ta áp j t íbó a su, ojo. de recho 
.1 l en te que , i n s c r i t o e n c i n c e l a d o cer-
c o de o r o , c o l g a b a s o b r e s u c h u p a , 
nada , p u d o a v e r i g u a r d e l r o n d a d o r s i-
n o q u e e r a m o z o , d e l o c u a l a v i s á b a -
le , n o l o q u e v e í a , p u e s n o v i ó n a d a , 
s i n o el t o n o d e l a voz , y m á s que o t r a 
cosa, s u p resenc ia en a q u e l s i t i o , y a 
que n i é s t e n i la. o c a s i ó n p a r e c í a n 
p i o p t a s d e s u j e t o m a d u r o n i p l á t i c a 
de n e g o c i o s . 
- — Y ¿ q u é ? ¿ M e a g u a r d a b a i s , d o ñ a 
C l a r a ? — d i j e r o n e n esto desde abajo.. 
—-Ya l o . s a b é i s : y o a g u a r d o s h m p r e 
— c o n t e s t a r o n desde l a v e n t a n a - . ¿ Q u é 
mío d e c í s de l o q u e e s o t r o d í a t r a t a -
mos? 
— D i g o q u e v e n g o a. confesa ros m i 
d e l i t o . N o m e he a t r e v i d o a c a m b i a r 
d e r e s o l u c i ó n . 
— ¡ O h ! ¡ D e c i d m á s b i e n q u e n o os 
b e b é i s a t r e v i d o , a q u e r e r m e m e j o r ! 
— Y o b r o b i e n e n e l l o , q u e i m p o s i -
b l e míe f u e r a eso s i n c a e r eu l o c u r a . 
—En. s u m a , q u e os o b s t i n á i s en p a r -
t i r . 
— Y v e n g o a saber q u é es l ó que 
p i e r d o c o n e l lo . 
— S i m i a l e g r í a y l a paz de m i v i d a 
son cosas q u e t e n é i s , e n a l g o , eso per-
d é i s , d o n J u & n , q u e n o d i r á cosa—di-
j o l a - p o b r e n i ñ a c o n v o z d o l i e n t " . 
— C á i l n m p s , d o ñ a , C l a r a ; l i a r l o sa-
b é i s q u e l a s t e n g o en nféís que l a s 
u n í a s . . . P e r o y a l o ve i s , esta, s i t u a c i ó n 
n o p u e d e p r o l o n g a r s e : l a m a r q u e s a , 
s e g ú n m e d e c í s , os h a p r o h i b i d o 
a m a r m e , y m e a s e g u r á i s q u e no es l a 
s u y a v o l u n t a d que f á c i l m e n t e Se 1 m i -
za; en v o s n o h a l l o á n i m o b a s t a n t e 1 
p a r a s e i í u i r m e . . . 1 
— ¡ C a l l a d , p o r D i o s ! ¿ O t r a , vez po-
d r í a i s p r o p o n e n n o s e m e j a n t e desva.-. 
r i o ? I 
— ¡ A y , d o ñ a , Clara, , que p a r a si a # | 
n o h a y desva r io s ! 
— A n t e s q u e e n a m o r a d a , soy nóím 
— Y o d e s p u é s . . . ¿ M e t e n é i s por W 
n o s n o b l e que vos? 
— N o , d o n J u a n ; s i a s í fu e ro , ¡Mw, 
os h u b i e r a r e n d i d o n j i v o l u n t a d . , 
—Confesad,, pues , que. estoy ]X"} 
e n a m o r a d o . S í , p e r d o n a d que 0(3 QM 
esto c u a n d o m i s i q u i e r a h a l l o en w 
r e s o l u c i ó n para , v o l v e r a, l iablar » 
v u e s t r a t í a , p a r a hacer la , entóifj i 
que n a d a os h a r á v a r i a r de pW$$ 
to . Ved. q u e s i m i a m o r l o pudiese su-
f r i r , m i o r g u l l o d e b i e n n a c i d o n0M 
d r í a , t o l e r a r esa o p i n i ó n su q"p 111 
i n . n q u e s i á , a l p a r e c e r , m e t i t i l e . W'0» 
¿ d e q u é nace? 
— N u n c a h e p o d i d o a l c a n z a r l o - \ | 
r o , en f i n , c o n i p a d e c e d m e , d o n ^ m 
y no p a r t á l a . . , 
—Pues, ¿ h a y en: e s to o t r o rettím^-
M a ñ a n a , , c o n e l a u x i l i o de Dio®, eI 
p i e n d e r é l a j o r n a d a , • a C a r t ó * « 
donde y a s a h é i s q u e m í i p r i m e # M 
m e n d a d o r (se e n i h a r c a . r á en la ' 
que, como, e n a ñ o s a n t e r i o r e s , va em 
t r a A r g e l . Con, e l m u c h o , afecto ofie 
t e n g o y e l deseo de a h r a z a r l e ant^s "? 
l o s o jos de n 
A l l í 
vues t ra , ú l t i m a p a l a b r a . S i os ^ 
d í s a,... 
— ¡ N o r e p i t á i s eso! 0 
—O si l o g r á i s , a u n q u e me lo W ^ 
p i n t a d o como i m p o s i b l e , que c[ K& 
que p a r t a , j u s t i l i c n 
m i a d r e ml í ausencia, . 
1 1 1 0 de l a m a r q u e s a se i ñ u d e , "-'gtfga 
meto y v o l a r é a. v u e s t r o , l ado . M ^ v , 
n a d a de esto sucede—, estad ^ ^ 
do ame, en c u a n t o h n h i e r e 
lia.ii-.iré p a r a e l N u e v o M u n d o . S»^ J | 
t a r é comK) v o l u n t a r i o e n t r e los que,, 
c o m b a t e n la i n s u r r e c c i ó n del 
n i i u r i r é Ui . o l v i d a r é . .\ 
(Con t inua i 'W 
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E l « M a r t i n i q u e » . d e k\ iimra. <|:uo .scñ-ii.lí.i.ii J a s | . ir;imídiJS 
^ ¿ a m á s i de l o s v^ipones «Flaudu'e» y ' do ^iiidliu i6i i de l a p|laiyia de P o r l 
¿fioftí», cnyA ]lie@<'uda e s t a pi-oxirn! 
•". y Burdeos1, y c o n dest ino a Vteiia-
Cofloniiiia, eJ •'Mai-l/iiiiq'U !»-, efl 
mi I m e n nnímieiro1 de pa-
yji' IÜ y 
ciiiai toniiará 
g a j w s do cátmama. e n este puen-to p a -
losi ' I " oüaiil^Ls l l . ( i i i l d i c i s cenU''í-
ajniaiíiicajjas. 
Av i so a los navegante - . 
lo Uiidy—iBaiMza.—Núaiuei'o 386.—illa 
quedii.do raimstiailadia en. s u enipLay.;.: 
miento hi ba i l ia i r o j a M c n A i u f e r j i o , 
ge lialu'a, i'eftinado p a r a reiptura-
cíioniBS, ibailiiénidoise .SJup-iwniid.O', p a r Jo 
femito, al flotador provis io iual que l a 
j«íeniiiplaza.ba.. 
Riáis de Válgo y Mianiiiia.—iPoiíigOjjo 
OOlVia!.—Nuúniero ^88.—Mientras no se 
declare z o n a n a v a l mj:j;Lf;ail• l a parto 
propuoíiUi, 'de diolio p o l í g o n o , s é con-
Ipiíeirará como isona ipdig-rosc^ pa.rn 
i a níavegacwlfli , (los) daias d e t i r o a l 
tfjpBéo, i a coanpreniiUdia enitre l a s l í -
jueas siigaiiienltesi: 
X>e p u n t a F a g i l d a a i ú u Óns; 03 
¿ala O n s « Onza.; de jf í la O n z a a L o s 
piduidoa (Ciios); de L o s lUduidcia a 
PunAa Couso; de P u n t a C o u s o a C a -
bo U d r a ; a s í como Ja parte coiniprm-
'.«iidia entue ios O^unitas F.a,g:iil(dia, Udi-a 
y Muelle de Maa- ín . 
L a s d í a s do e j e r c i c i o de t i ro se tea* 
rsln en Jos. posties estiaiMe»ciildois en l a s 
ip¡i*oSuihiidades de l a f a r o l a de i s l a 
(,':i.>. alto de F e s ü n a n z o , a l to de Mort-
},> Loirii. y Iterrenos de lia Baise "Naval, 
las a^ñailes fiigiuientos: 
, B a m í e r a rojia: Tiro e n e l p a l í g o n o 
in'ini-in 1. 
l'.amlera r o j a soibaie p i r á m i d e : T i i o 
en el |H,! í^ei io n ú m e r o 2. 
BLráinido: T i r o .en ed poiligo.no A ; - " 
l̂ .iüu) L a s e ñ a l d© t iro e n efl p o l í g o n o 
núnuero 1 iaujponjoi a; Josi buqaiesi lia 
oliSigíK ión de e n t r a r y m i i r de la. r ía 
..de Maj-íui c i ñ f i n l o l a s p u n t a s de Gahi -
P e s t i ñ a n z o . S i se t r a t a de 
NotVO y I K i e u ) , ([u-ediui l ' i anca- poj 
coini m i ó . 
•v) L a é é f i a l de Wro isn d polí-jjorib 
A de- eafum de desaanJianco, Imipone 
a tadbs [OH liii(|i;ir^ qráié entilen o a i l -
gaiii' de Miaa'fn J a oiliJigacii.óai d" tí&üií 
la c i - . i a Norte Éé la r ía . L a . e n t r a d a 
de Viigo y Mia.rín, por éfl piaíSO ettitríi 
LcÜS l ü d n d o s y Onza., quedüi í rau . -a 
(saflyo l a T|ee'3i"va de a t r a c a r luego a 
Calxicaislfu'ó^ y Feat. iQanzo, p a r a cintra;' 
cu M a i i n , y 1 i. dV no f a l i r l a s eBfíjbáP-
caioioneisi d e p e s c a ají N o i l e de !ia lí-
n a <|iii' uno a l <;J»,ilreu con UdiuO. , 
E l « R e i n a M a r í a C t i s í i n a » , 
K n l a s p r i m e r a s lu>ras de l a m a ñ a -
na de hoy z a r p a r á p a r a l l a n a . n a y 
NCrai i tiz e l t n i s a . t l á u t i c o « R e i n a M a -
r í a Cris t ina ,» . 
M o v i m i e ' M O de buques, 
Dui-ante el d í a de a y e r hubo en oste 
puerto i l s iguiente niiovimiento de bu-
qnesí: 
l ' . m r a d o s . — « C a b o P e ñ a s » , de Gijón.. 
con c a r g a genera l . 
«Vil la , de P e s q u i e r a » , de í d e m , con 
id. ni í d e m . 
S a l i d o s . — « T o ñ í n Garc ía .» , p a r a G i -
j ó n , coi» c t i r g a g e n e r a l . 
« G r a o » , p a r a í d e m , con í d e m í d e m . 
« N a d i i ' " . pai a l -illiao. enn ni. í d e m . 
E L P U E B L O C H ' N T H B R O 
D I A R I O D E L A M A Ñ A N A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
P e n í n s u l a : 
U n m e s . . . Ptas . 2 
T r i m e s t r e — <> 
Semestre — 12 
A ñ o — 24 
E x t r a n j e r o : 
T r i m e s t r e 
Semestre 




T A R I F A G E N E R A L D E A N U N C I O S 
E n 2.a p lana: a pesetas 1,25 l a l í n e a de l cuerpo ocho 
3.a y 4.a — a — 1,0D la — — — 
5. a — a — 0,501a — — — 
6. a — a — 0,35 1a — — — 
7. a _ a — 0,15 1a — — — 
C o m u n i c a d o s desde pesetas 1,25 la l í n e a del cuerpo ocho, en cua lqu iera de 
las planas a r r i b a citadas. 
Todo anuncio en que se ind ique sitio preferente, s u f r i r á un recargo del 50 
por 100 sobre e l precio que le corresponda en l a p lana donde ha de publ icarse . 
P a r a ó r d e n e s de importanc ia , p í d a n s e presupuestos . 
D E S C U E N T O S D E S D E C U A T R O I N S E R C l U N E á E N A D E L A N T E . 
T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 
E N L A S P L A N A S l . a y 8 . a 2 . a y 3 a 4 a y 5 a 6 a y 7 . a 
A toda p lana P e s e t a s . . 1.200 1.200 
m e d i a í d e m — . . 650 650 
cuatro c o l u m n a s . . . . — . , 350 325 225 
tres — . . . . — . . 25l) 200 125 
Cos 83 50 35 15 
u n a 50 35 20 
LA ASAMBLEA DE PRACTICANTES 
L a s e g u n d a y t e r c e r a 
s e s i o n e s . 
POH TELEFONO 
de buques , m e r c a n c í a s , incendios , in-
d i v i d u a l e s , r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , etc. 
C o m p a ñ í a s N a c i o n a l e s y E x t r a a j e 
r a s . 
V I A L H I J O S 
Muel le , h ú m e r o C 5 . — T e l é f o n o B8. 
wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvv^^ 
E s p e c t á c u l o s . 
G r a n Gas ino del S a r d i n e r o . — H o y , 
vi i i ies \ a l a s c inco d e l a tarde , con-
cicido iH>r l a orques ta . G i n c i n a t ó g r a -
l'u: '«Da mi y paga Itjufei d e u d a s » , dos 
pa i i. i d l i s t m i a de mi casa)), na i ra 
c i ó n m f a n t i l . V a r i e t é s : E v a Stacihino, 
, c a n z o n e t i s t a m e j i c a n a ; tlie dans-ant. (v.ust.m y 
(MUÍ .airear¡úin de g r a n poíi-te, d e b e r á T e a t r o P e r e d a . — E m p r e s a F r a g a . — 
im 
ürtni 
arrien las S e ñ a l e s . 
Las (Miiihamicioines 
p n t r p -de l a r í a do 
atl l izar sus a g u a s siiempiM' 
l a costa.. L a s de peisoa p o d r á n bacer - H p u t i e n s ó s . 
lo it ten tro de l a l í n e a L o a r a - l ' d r a . l a 
L A S R E P A R A C I O N E S 
C Ó M O S E E F E C T U A R A 
E L D E S A R M E 
unain aemi  iu- ^ I . I M »r • «• w—— — . —0— 
E i e n ^ . r s e por f u e r a de l a l í n e a d e ; C o m p a ñ í a de c i rco n o r t e a i n e r i c a u a . - -
í't""," . , ^ , , ^ ' l i o y , v iernes , a l a s giete de l a tarde 
d a - i J u i c i o de O n s , h a s t a q u e . - a e ( y nueve y m e d i a de l a noche, dos 
g r a n d e s secciones, tomaiHlo n a r i e to-
d,c.s lo- nrinie ids de La C o m p a ñ i a . . 
l i n p o d r á n 1 ¡ ¡ C r a n é x i t o de l a troupe Remos , de miamento pi-ocadiente del de 
. ' ' F r a t e i i i n i - C a t i n i y F r e d e r i k i y de L o s ia p o b l a c i ó n c iv i l , d e b e r á se 
K . • ^ Albertir-i, . con s u s notables a r t i g a s h- Ha iP(n ^¿ (¿ to iA ^ áik 10 i 
que 
Maa 
S a l a 
ile Ficst lñanzo-CabioaiSitro y por í n q ^ a , , ^ " ™ f -
, , , , , , ..n,. p a n e . . 
N a r b ó n . — D e s d e l a s siete, «Al -
do a m o m , (lra.ma en cinco 
P a b e l l ó n N a r b ó n . 
s iete y a la:- nueve 
p r i m e r a j o r n a d a . 
Seccionen a l a s 
« l u t o l e i a n ü . o . , 
il" lin de Udira-Ccnitclo; 
Ji) L a s e ñ a l d e t iro en el p o l í g o n o 
iílAmcro 2, impone el c i e r r e de l paso 
eii,;,ii.< O n z a y Cíias. L o s buques que . ~ — • ~ — v ~ 
.-'J l>uerto de V.igo, deberai i ^ ¥ 1 1 1 0 8 P A T E R N I N A 
ératrar e;i él por l a b o c a S u r o p e r l a 
P a r l a de C í a s . L o s que v a y a n a M a -
J'ín, d e b e r á n entrai" y s a l i r de l a r ía 
I" r bn pa.^a del Gamoneo , a l tra icándese ' 
iteflimés a (:.a,liiea.st.ro. L a n a v e g a r a n 
y pm'.a p o r dentro de l a ría. (al ami 
rindrés J i r c h e ^ V a l l e 
S A N T A C L A R A , 1 1 . — T e l é f o n o 7-53 
n m i m m m i n m m i m m 
N E W - Y O R K 
í trvl i lo i q u i n c e n a l entre S a n l a n j í e r , 
H a b a n a y v i c e v e r s a 
Per los m a g n í f i c o s y r á p i d o s vapores 
de l4.ooo tone ladas y 17 n u d o s de 
marcha 
O r l z a b a y S i b o n e y 
t a gran C o m p a ñ í a Nor te A m e r i o a -
W A R D L i N E h a establecido este 
totyortantísimo s e r v i c i o , n o i m p l a n -
^•do h a s t a a h o r a por n i n g u n a o t r a 
i m p r e s a n a v i e r a , sa l i endo , s a l v o con-
Qll€|eincias, e n l a f o r m a s iguiente : 
S A N T A N D E R - H A B A N A 
" « I Z A R A : L o s d í a s 14 de cada: mea 
M H ü N E Y : L o s d í a s 29 de c a d a mea. 
H,;eoio3 de p a s a j e : E n tercera ord ina-
r,a. pesetas 500, i n c l u s o impues tos . 
H A B A N A - S A N T A N D E R 
B R I Z A R A : L o s d í a s 30 de cada; mea 
M B Q N E Y : L o s d í a s 15 de c a d a mes 
*|ara Solicitar p a s a j e , c a b i d a p a r a 
y d e m á s in formes , d i r i g i r s e a 
consignatario 
H DoN F R A N C I S C O S A L A Z A R 
J1 ll8. n ú m a r o F 8 . — T e l é f o n o n - ' m . Vf 
l-'.sta, i m t i t m i ó n , obl igada a aban-
d o n a r ' e l l oca l que oenpaba e n la calle 
de C a l d e r é a i , por desahucio promovi -
do p o r don Doiningoi L o t a n z o s , se 
t r a s l a d a p r o v i s i o n a l m e n t e a la i d a / a 
del ]\laíJJi,ic!iaco, u n loeal e'orno 
por el praet i can i i ' \'ega,, donde Stgui -
r á j .reatando Ion sMn-vieios de P o l i c l í -
n i c a y t r á s í a d o de enfennos , teniendo 
que sus j . ender los seijvlcios de A m b u -
lancia. , jaie.g j)or l a i n s n l i c i e n c i a de l 
l oca l se h a v i s to p r e c i s a d a a des-
a r m a i1 p a r i a de s u m a t e r i a l . — L a Co-
m i s i ó n . 
AsoclaciOo lie innui l inos 
A V I S O 
L o s s e ñ o r e s sociog! que l i a y a n obser 
v a d o que no se le« h a ¡ i n e s i o al pobrl 
a l g u n o o a l g u n o s de l o s r ec ibos quV 
les c o n eyipondía, sat i s facer por cuo-
tas mensual^.- , como ta les socios, si 
les n i e g a t e n g a n l a bondad de envia i 
a recoger los a la o f i c ina de l a A s o c i a 
c i ó n , Hcmedios , 2, p r i m e r o , en li¡; 
d í a s laborableis, y d u r a n t e l a s hora; 
de t r e s a s iete de l a tarde . 
L o s que se e n c u e n t r a n en este case 
l ia sido mot ivado por la impos ib i l idad 
de p o d e r p a s a r l o s a l o s respectivo? 
domiiciliop, bien por h a b e r carec ido 
a l g ñ n tiennpo del com/pleto personal 
de c o b r a d o r e s o p o r no r e s i d i r a lgu-
nos socios en los domi.eilios en que 
t i g n r a b a n . 
Aque l la s qn,. no lo Incies MI para el 
d í a ••!! did ac tua l se les c o n s i d e r a r á 
U n a nota del genera l Nollct . 
B E R L I N . — E l g e n e r a l Nollet ha. en-
Ifciieigado ul' G o b i e r n o aienuLi^. u n a n o t a 
regu lando l a e j e c a i c i ó n de lia parte del 
u l t i m á t u m c o n o m i e n t e a l de? arm-:. 
eo i i i í orme a l p l a n a r o n i a d o por los 
ailiiaidos. 
E n d i c h a n o t a e s t i p ú l a s e pif incipal-
menitie que k i oa-gaai lz í io ión de u n e j é r -
eito de d w i nuil h o m l n e s debora efec-
tuaira?. e n a r m o n í a con lo dispuesto 
e n e l T r a t a d o de Veraalle?!, auites del 
d í a 15 do j u n i o p r ó x i m o . 
E l . m a l e r i i a l de g u e r r a excedente de-
b e r á ser entiieigado en su tqitálii'diaid ol 
d í a 30 de jumie, y l a entrega del ar -
del dtesamne de 
S M - • !".-ctn i-
do e n s u t o t a l i d a d e l d í a 10 del mlismo 
mes . 
E l maiterlail de guei-ra no a u t o r i z a -
d o existenlte e n l a s foi'taileaas de l i n -
t •lli'u•. d e b e r á iéiSr entregado en . su to-
tai l idad ol d í a 31 de m a y o a c t u a l y .1 
de l a s fortalezas de l a s cos tas , e l d í a 
10 de j u n t o 
L a d i s o l u o i ó n de l a s orgaiTiizaciones 
llainnaidias de u u t o p r a t e o o i ó n , deiberi 
h a l l a r s e 'toita.lm.eaitfí .tlermiimida el d í a 
30 d e junáto y lia enitregia de s u n r m a -
mento y miuniciones, j iarte el d í a 10 
de j u n i o , y e l resto e l d í a 30 del mis-
mo mp'íf. 
L o s efectivos totales de t o d a s l a s 
c a t e g o r í a s de P o l i c í a , u n i f o r m a d a o 
no, d e l u o á n Sl&r rc-dm idos a 150.000 
honibres . 
P o r o l í a par:1, la C o m i s i ó n de "enn-
tral» í iérieo l i a env iado a l GobieíCno 
a l m a i n o t r a n o t a , r e c o i ' d á n d c , ! ' - i-
obliigiaciones c o n c e m i e n t e s a Ja ^«•r,¡-
n á u t i c a . 
E l (joibienno a l e m á n h¡a contestado 
e.vpr -ando su i ivnformidad y decla-
iiamdo en la misima n o L i que l a s fuer-
z a s (le PoJicín. no d i - ip ia i í an de BICfiSQ-
l>lanos, u l scfl'ían pi'oviistas de el los en 
lo suces ivo. 
F a r r c u m p l i r el T r a t a d a . 
R B R L I N . — L o s p e r i ó d i c o s d e i 
•jane &a te ídos iCB m i n i s t e r i o s se, ac1 i-
wa/n loa prepiarat ivos p a r a ol c u m p l i -
T t i m t o dcil uiMiurnátum de los a l i a d o s , 
-1 ; : i1' i, 1 n t • e n lo que afect a a l 
n r o y r c t o de l e y modi f i cando l a ac-
tuial ley mi i l i tar y a l a ( r e a c i ó n de 
u n a t a s a sobre l a s exportac iones . 
como baja ''ii l a A s o c i a c i ó n . 
N E U M Á T I C O S Y B A N D A J E S M A C I Z O S 
S p e n c e r M o u l t o n & W o o d H i l e n 
j f f i f i S G O R O R D O & C O B O 
^ e P o s i t o v o f i c i n a s : V E L - A S C © , 1 1 , e n t i o . 
M a ñ a n i a se dao*án l a s á r d e n e s nece-
s a i r i a s p a r a diesamniar l o s fuer i e s dej 
E s t e y deatrulir eií m a t e r i a l y l a s a r -
m a s que r e b a s e n de lo estiipiihudo p o í 
los adiaidos. 
E l e m b a j a d o r de A l e m a n i a v i s i ta a 
B r i a n d . 
• P A R I S . — E l e m b a j a d o r ele A l e m a -
n i a en." P a r í s , M . Miayor, h a v i s lUi -
•do e s t a ta.rde a M . linjaiml, reiteiran-
doile l a s seguridaides de que e l nuevo 
G o b i e r n o del Imiperio e s t á resuelto a 
c.iiinii|dihr eexn. t o í l a s l a s c l á u s m l a s d.;l 
ult i imákiün. 
L a v i s i t a y , petr ende, la.s mani fe s -
ta^ iomes de M . Miayai', t u v i e r o n u n 
c a r á c t e j - exelus ivuniente pej soaial, to-
d a vez que p o cst'.á lUHirljrado a i in ts] 
mii'vo miniist.ro de Negocios e x t r a n i c -
ros a l e m á n . 
«Le Petit P a r i s i é n » reconoce la buena 
fe de A l e m a n i a . 
P A J R L S . — « L e P e t i t P a r i s i é n » , a l ocu 
pai se de l a nota p u b l i c a d a p e r l a Co-
m i s i ó n de R e p a r a e i oímos, en l a que se 
llíajpe ccnsta.r que Ailonna.nii.a, en ( i m i -
plim.Lent.a de lo <lis.pi! tejió en el a.ri icu-
1o quimto del « E s t a d o de ¡M-ugosi», lia 
pn">ilO' a dis,posici<'ai de l a Coimisiiém 
citada, ISO.OOO.OOO de m 11 c - s oro , iv-
t íni ,a que la ac t i tud die Ailleanlainiki e&iA 
de coiiií^n'niiidiaiil con lors t é n n i i n o s u-H 
iMinii'it.mii, y qu •, al antici:por l a fe-
dhlül pi 'Viisi'a. p a r a "s',:' prime:!- pago, 
diaiflo m í a prueba , por priniiera \ r / 
' • ' • qañ • • l i n m ó e l arm.istif.io, de 
bm'na voiluintaid y de bn-ina. te, enltran 
d i ' " (1 ' es'..' modo en r\ oamimv de bus 
i p a r ni i; nes efectiiva-s. 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
F U N D A D O E N 1857. 
C u e n t a s corr ientes a l a v i s t a eri pe 
aetas, 2o/0 de i n t e r é s a n u a l ; en mone 
das e x t r a n j e í a s , v a r i a b l e h a s t a 4 y 
1/2 0/0 
D e p ó s i t o s a t res meses , 8 y 1/2 "/•j 
a se i s meses , 3 0/0> Y a ( lüce meses , 9 
y 1 / 2 
C a j a de A h o r r o s , d isponible a le 
v i s ta , 3 T ) el exceso 2 0/0 
D e p ó s i t o de v a l o r e s , L I B R E S D E D E 
R E C H O S D E C U S T O D I A . O r d e n e s df 
c o m p r a y v e n t a de toda c lase de v a 
lores . Cobro y descuento de cupones 
y t í t u l o s amort i zados . G i r o s , car ta f 
de c r é d i t o y pagos t e l e g r á f i c o s . C u e n 
. M A L I i 11 >. (!'. Se lia. celebrado" Lí 
» JUl ida - • • i ón de la A s a m b l e a de 
pi u t lcíUlteS, i a jo la pres idenc ia d. I 
si ñ o r (ítóballos, de C á d i z , a c o r d á n d . o -
• ; i i i i i i . i r a l nii inislro do [neftauC-
v.tí'A\ P u b l i c a la n c e e s i i d á d de mKWlCi-
oa.r el p'a i de c - Ind ios . y, d o s p u é s de 
a m p i a disoUSHun, y con mi solo votol 
ou conilra, quedo c o t ñ v e n l d a la. colo-< 
giaiolÓU oÍK'ial ( d i j i g a l n i a . 
Filió dei?iignadia una. C o m i s b u i . iarie-
giad-a por reprvfcfentianles de todas hxfi 
i jjiuines, p a ' a que viiiste. a l mhhtetirt 
.do, la G n n r i a y sailieite i- é s t e Ira p r o n -
t a res iln .ii n de í a . d e m a n d a p r o n u H 
vida por la A ^ m d d e a en fecl 'a ante-* 
r ior pama la c r e a r i ó n ded i:,uerpo d<| 
l>iiaeti' a.at; - mi' / la .res . 
A [tt'opuesfca del s e ñ o r AyUcíi í , reipiréK 
seutaaite dial CoP-gio de Toledo, s é diól 
nn voto de g n e i a ^ a la P r e n s a . 
L a I i ra - '.-ión fué p r e s i d i d a p o r 
el s e ñ o r Sámcftiiez Bergos i , inesidentel 
de la L i d. e.icii'xn de C c i e g i o s M é t l í c o s 
de E s p a ñ a , (! c u a l p r o n u n c i ó u n elo-
en Mite dnsciurso, en el que expuso laí? 
gest iones roailiziadaH p o r dichia e n t i -
da.d en favia* de- l a c la se nilariltísltoníal 
d© "auxilLcaes. (Aibogó p o r ú n i a n u e v a l 
oi)ga.!M".za,ei(",n a baso de u n a m á s a.m-
pdia r n l l i n a. a fin de que p u e d a n r e a * 
liBaa* con l a déib.iÜ3¡ ctrnupefencia hei 
d i f í c i l m i s i ó n (pie les e s t á e n c o m e n -
d a d a . 
Kn-' ion a¡.rid>a(la.s l a s conclusiones,-
que hoy s e r á n entregadas a l ministro"" 
do Ins.-Irnceión p ú b l i c a , e i g u a l m e n t e 
La c r e a c i ó n do m i C o m i t é n a c i o n a l , 
piemiianente con .affiistenicia e n M a ^ 
dirid. 
A proqniesta. d e l i •pr- — m l a n l e 'é& 
A l m e r í a , s^ñoo* Gan'c ía G ó m e z , se acojj 
d('> p e d i r ed inmedia to pago de l o a 
a t r a s o s a l e s ipract icantes de l a s DI? 
]nitae;ions provinioiailes. 
vv\v^vvv^\\vvA\a^\a'V'vvvvv\-vvvvv\\vvvvvv'VVVV' 
N o t a s d i v e r s a s . 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D í a 10.—-Este. . 
X a c imientos: Varcn i s s , 2; hiettfr 
b r a s , 2. 
Defiunioiones: Doloix?s &an \"ictori i , 
de 13 meses ; S a n i S i m ú n , 12, euiarto^ 
R a m ó n F e r n á n d e z Vialdéa, d e ñ o 
a ñ o s : Doctor M a d r a z o . 
D í a l O . - D e s t e . 
X a c i m l ó i i t c s : V a r o n e s 2; l i e m -
b r a s , 2. 
De.fiimclcaids: Midaiela Q u i j a n o L ó -
pez, de 00 a ñ o s ; H o s p i t a l de Pan, R a -
fae l . 
JuAián G a r c í a Cas t i l l o , de 71 «if ios; 
I '.•nacMsilllo. 
t a c i ó n y pago de g iros en p l a z a s del 
Re ino y del e x t r a n j e r o , c o n t r a cono 
c imiento de embarque , f a c t u r a , e t c é 
tera , y toda c la se de operac iones dfa 
Banca:.i 
tas de c r é d i t o y p r é s t a m o s con g a r a n 
E l Gobierno dnl I m p e r i o as h a p n e - U í a de v a l o r e s , m e r c a d e r í a s , etc. A c e p 
to a l ^la.Ma c o n l o s R a u c o s patea l a co-
.loeaiciiéMi de bonos del Tesriro. dest ina-
dos a l pago de los nuil mi l l ones de 
m a r c o s oro que AlemaiiLa. d -b' de b i-
c-er efectivo dentro do los V'inticiinco 
dias, d e s p u é s de notif icado el u l t i m á -
t u m . 
E l Gobierno del Imper io h a env ia -
do a l G o b J e m o de B a v i e r a instinuicio-
n e s directlvias p a r a e l c u m p l i m i e n i > 
de l a l e y de 25 de m a r z o solu-e el des- i A lof3 ^ 
arnue, y le h a pedido a l mismo t iem- a taques con hvs P A i P E L K S A Z O A D O S 
ge d a l e u n p i l m e r j i i s o ^ b a b i t a c i ó n , en 
el Muelle . R a z é m , este p e r i ó d i c o . 
C 3 r a o e t i l l o . ® . 
p o u n a lista, completa, de todas las or-
g a n i z a e i o n e s que en v i r t u d de esa ley 
iieneai que ser snipniiuidas.. 
dell D R . A X D R E U , se í e s - parti icip^ 
que se ham pnei-ilo a l a v e n t a i-ajas 
dobles c o n e i n e u e n t a jjoijx^les, obte-
niendo1 u n 15 p o r 100 do e c o n o m í a . 
A c c c i a c i c n ds Dependientes de Co* 
mercio", I n d u c i r í a y B a n c a . — S e con-
voioa a una r e u n i ó n paira hoy, 20, ¡t 
l a s oelio de Ja no< be, en el doimlcilio 
sbuliiafl, O d ó n , i a l l c - i A.rgimii'o), a 
todos los depemli 'Uiles. asoc iados O n o 
asoc iúwlos que aó eneiiientirsin c e s a n -
tes, p a r a u n asunto que l e s I n t e r e s á . 
L a C a r i d a d de S a n i a n d e r . — E l mo-
v i m i a i t o (Sed As i lo en eá d í a de nyery 
fué e l f-iigni'Mite: 
. (".(nnid is d i s t r i b u i d a s , 727. 
Env ih idos con billete de f e r r o c a r r i l 
a s u s i ^ s p e c t i v í i s p a n t o s , L 
A s i l a d o s (pie q u e d a n en. el d í a cid 
hay , 139. 
M a t a d e r o . — R o m a n e o del d í a 'dé 
a y e r : 
Reges m a y o r e s ; 18; m e n o r e s , 25r c o i | 
pfeso de- i.227 k i los . 
Cerdos . 7, con p e s ó de 5S2 ki^os. 
Goraferós; K), con peso de l io k i l ó ^ 
H E R N A N C O R T E ¿ 5, S E C U N D O 
( A R C O S D E D O R I C A ) 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N X 
E U L M O N E S 
C o n s u l t a d i a r i a do l á a 1 y median 
Hotel Restanrant y Bar "Roya!" 
E l ú n i c o con serv ic io a fa « a r t a . 
S e r v i d o de a u t o m ó v i l a todoi l o i 
S O M B R E R O S p a r a C A B A L L E R O 
• A N C H E Z . - C o r r e o , l . - T e i é f s Í M ¿ 
'ARO V I I I - P A G I N A fl. 
'•^""A'VVVVVVVVVWVVVVVVVVVV^ 
BASES DE RECLUTAMIENTO 
E L . R U E B L O C A N T A B R O 20 DE MAYO DE 1921, 
L o s n u e v o s o f i c i a l e s 
d e l E j é r c i t o . 
MADRID, 19.—Las bases del proyecto 
que ha leído en la Alta Cámara el minis-
tro de la (JueiTa marcan, en resumen, lo 
siguiente: 
liase primera. Que en lo sucesivo no 
se podrá ser oficial del Ejército activo 
sino después de servir en filas, como sol-
dado, cabo, sargento y suboficial, ya1 
como voluntario de un año, ya como in-
dividuo de reclutamiento forzoso. 
líase segunda. Los que tengan título 
de.bachiller, aprueben su examen previo 
en una Academia militar, obtengan des-
pués el empleo de suboficial y logren la 
sanción de la oficialidad de su Cuerpo, 
ingresarán en la Academia respectiva, 
cursando allí todo el plan de estudios 
reglamentarios. 
Los suboficiales del reclutamiento or-
dinario, con ocho años de servicio en fi-
las, que lo deseen, sufrirán un examen 
previo distinto de los anteriores, y pre-
vio el voto favorable de la oficialidad de 
su Cuerpo, cursarán en la correspon-
diente Academia un plan de estudios re-
ducido que los capacite para los cargos 
de subalterno y capitán, o podrán eítu-
diar cursos amplios, como los otros. 
Para los suboficiales del reclutamien-
ordinario se reservará en cada convoca-
toria la torcera parte de las vacantes. 
Rase tercera. El empleo inferior de la 
oficialidad será el de teniente, al que se-
rán promovidos los alféreces alumnos al 
terminar el respectivo plan de estudios. 
Los que sigan cursos abreviados sal-
drán con el empleo de alféreces, que 
practicarán en los Cuerpos hasta ascen-
der a tenientes los de cursos completos 
de su promoción. 
Baso quinta. Se disminuirá el núme 
ro de capitanes en los Cuerpos activos, 
ráducc ion de lo? de Plana Mayor a ayu 
danto y cajero, suprimiendo los de alma-
cén y auxiliar, cargos que desempeña-
rán suboficiales especialis;as. No habrá 
destinos de capitán en la Administración 
central, ni en la regional, y su sustitu-
ción por jefes sv hará produciendo eco-
nomtas. 
Base sexta. Todos los capitanes para 
ascender a comandante deberán some-
terse a pruebas teóricas y prácticas que 
se fijarán para cada Arma o Cuerpo, 
aparte de demostrar idoneidad, aptitu-
des físicas y dotes de mando. A pruebas 
análogas se someterán los coroneles para 
ser promovidos al generalato. 
Baso séptima. Abierto el ascenso a la 
escala activa de las clases de tropa, que-
da a extinguir la actual escala de reser-
va territorial. 
Los alféreces de olla podrán pasar a la 
activa mediante la aprobación del exa 
mon previo y plan reducido de estudios, 
s malado a los suboficiales de recluta-
miento forzoso, colocándose dolante de 
éstos al ascender a teniente. Hasta la 
completa extinción de este personal, 
prestarán sus servicios en las unidades 
de reserva y destinos de carácter seden-
tario. 
Base octava. Los jefes y oficiales de 
la escala de reserva, con más de treinta 
E L BANCO HIPOTECARIO D E ESPAÑA 
S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
E L BANCO HIPOTECABIO D E ESPAÑA abre anxscripción pública pa-
ra negociar óO.OOO Cédulas Hipotecarias de 500 pesetas cada una, al 6 por 
100 de interés amuil, emitidas con la garantía de los préstaniios realiza-
dos sobro fincas rústica® y urbanas por el 50 por 100, a lo sumo, de la 
apreciación, pericial bécQia por el EstaMcciiniriito, más la del capital so-
cial de 50.000.000 de pesetas, y la de 12.751.209,96 que importan hoy las 
reservas. 
L a suscripciión se realizará el día 20 de mayo, de diez de la mañana 
a cinco do la tarde, y se verificará en las Cajas del Banco Hipotecario en 
Madrid y en los pniicipalcs Bancos y esitabkcini¡nitos de crédito do Es-
paña. E n Santander: Bunca Adolfo Chauton Sadnz, General - Espartero, 7. 
El tipo de negociación será el de 103,90 por ICO, que se entregará: 
Pesetas 150 al haéér la suscripción, 
y el resto de 369,50 el 31 de mayo, 
contra enlrega do los títulos que se adjudiquen a cada suscriptor. 
Esta.s Cédulas llevarán cupón de l de agosto próximo; por tanto, la 
Aparte corrida del núsnio representít 2 por 100, con lo cual resulta cada tí-
tulo a un líquido de 101,9o por 100. 
Si la suscripción excediese del número de las 50.000 Cédulas se proce-
derá id correspondiente prorrateo, desp-reciando la fracción que no llegue 
a una Cédula. 
Las Cédulas Hipotecarias pueden pignorarse en la Central y en todas 
bis Sucursales del Banco de España, como los efectos públicos, por el 80 
por 100 de su valor de cotización y al interés establecido, que es hoy el 4,50 
por 100. 
L a s u s c r i p c i ó n e s t a r á a b i e r t a h a s t a l a s c i n c o d e l a 
t a r d e , e n l a C a s a d e B a n c a d e A d o l f o C h a u t o n S á i n z , 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 7 . — T e l é f o n o , 7 7 , 
E» recatado por los médicos de lee o: aso jp̂ rtets dbl roundo porqu® toni° 
, fica, ayuda k lea áigeoíiones y ab̂ e el a^titoj mzmáo las aaoles&aa á ú 
E S T Ó M A G O É 
i l T l S T I i l O S 
9/ dolor d9 memsge, i» dfepG/mfá, fm na&lfaa, vémitm, ínepernieíe, 
táfanvas m sviñm y sd/mUSm f á mo&Sc, ¡̂¿zumm mus ssiiRsñsmimsmin 
C 0 L E G I 0 - H 6 H D E M 1 H D E L E Z H 
Primera Enseñanza Gradual : : Un profesor por cada 25 
alumnos. 
B a d i l I I e r a f o - e o m e r c i o - I n t í n s í r i a s - N á D l i c a 
Moras de clase compatibles con las de los Centros oficiales. 
Balones de estudio vigilados. 
COMERCIO iPRACTICO de inmejorables resultados. 
Brillantes resultados en los exámenes , a disposición de 
quien lo solicite. 
P r e p a r a t o r i o d o c a r r e r r p * 
años deservicios, con abonos, y dos de 
efectividad en su empleo, podrán obte-
ner el retiro con el sueldo y honores del 
empleo inmediato, amortizándose el 5rJ 
por 100 de estas vacantes. 
Se hará una revisión de destinos en los 
Cuerpos de reserva y de carácter seden-
tario para reducirlos al mínimum. 
Base novena. Los s irgentos y subofi-
ciales con quince años de servicio y diez 
en su empleo disfrutarán el sueldo de al-
férez; con veinte de servicio y quince en-
tre los dos empleo?, el de teuiente, y con 
veinlicinco de servicio y veinte entre los 
dos empleos, el du capitán; sirviéndoles 
estos sueldos de reguladores para el re-
liro. En estos sueldos se descontarán to-
dos los devengos que en especie recib ,n 
de los Cuerpos, excepto el armamento. 
Bsse décima. El desarroyo de los pre-
ceptos di'esta ley se hará de un modo 
paulatino, para evitar trastornos y per-
juicios, tanto en el servicio como en los 
intereses particulares, graduando el mi-
nistro déla Guerra esta norma. 
s 
m a r c a NORMO 
p a r a í o l a s fue rzas y p a r a toda c lase 
de e m b a r c a c i o n e s , e spec i a lmen le 
p a r a t r a i n e r a s . 
M o m o m l e s a l e m a n e s 
m a r c a RUD L E y 
de 6-16 HP. y 12-32 HP. En t rega 
i n m e d i a t a . 
Agente exclusivo para España y Sud-Aniérlci 
E n r i q u e M o w i n c k e l 
SANTANDER-BILBAO 
DE SANTANDER 
inf 'mor 4 ipor KM), .a 08,40 por 100; 
peseitas 50,000. 
Amirntohle 5 por 100, 1017, a. 01,80 
por 100; ipeaetas ¡£.000. 
^̂ WVVi/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^̂  
BOLSA DE BARCELOMA 
Interior, 4 por 100 
Exterior, 4 por 100 
Amortizable, 5 por 100 
Acciones Norte de España 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M. Z. A 
Valladolid a Ariza 
A. ferrocarriles Andaluces»... 
Banco Hispano Colonial 
Tabacos de Filipinas 
Banco del Rí J de la Plata 
C. M orean tiL 
Catalana de Gas 







BOLSA DI PARI& 













6 ' 50 








B o l s a s y m e r c a d o s . 
MADRID 
D u 18I ) IA 19 
Interior lerlt F . . 
• • E . . 
• • D . . 
. • C 
> > B . . 
• A . . 
• » C H . , 
Amortizable 4 por 100, F , . 
» * » E . . 
> » > D . . 
a » > C . • 
> > • B . . 
» > » A. . 
Amortizable 4 per 100, F . . 
Banco de España 
Banco Hispano-Americano 






Idem ídem, ordinarias.... 
Cédulas 5 por 10C 
Tesoro 4 por 100, serie A. . 
Idem 4 3i4, serie A 
Idem ídem, serie B 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F. 












































































BOLSA DE BILBAO 
FONDOS PUBLICOS 
Deuda iiijtea'ioir: en tltailos, emisiiún 
1917: serie A, 91,65; C, 91,00, 91,65. 
ObligacioiDes dial Aiyuutamiento de 
m £ m 90,25, oo. 
ACCIONES 
iBanco lEisipaiKNaiiieri'cano, 1,85. 
Cn dito de la Uimión Miniara, 720; 
725 fin cori'iienite; 734 ñu jimio. 
Banco VasicO', 685. 
Bailen Asn'coila Cosniercial, 210. 
Femroicainnillcs Vabsteeaiigiaidosi, 515. 
•Sota y Azniar, 1.700, 1.710. 
Elcano, 57. 
Altos Hoaiias de Vizaaya, 140, li2, 
U l , 140,50. 
Resiii<.-.rii E.'ipañoila, 415; 415 fin del 
conrÜMit.s '.14, 413, 410; 420 ñu de ;¡n-
íniio, 419, 415.50, 418; 430 Un de joiihio, 
con priiima de 20 ¡pesetais. 
Duro Felguera, 79. 
Ejqplgsivois, 292, 295. 
OBLIGAiCIONEiS 
Tude.kx a Bilbao, espeokiles, 85. 
lAisturilas, Oalicia y León, pniimora, 
57,50. 
EspeciiJ ules de Alsasua, 1913, 79. 
Huesea-Firanicia-Ganfa-anc, emd s Lóri 
li'ür.. 73. 
NoHeis, paiimiera saniie, primeria hi-
poteca. 57,. 56,90, 56,85. 
liiiiInM'Irct iwa 1 liériioa, 88. 
Bonos Sooiadad Bspaflotla de Cons-
1 micción Niavad, 96,50. 
CAMiBIOS 
Pa.n'M cbeípie, 63,90, 03,80. 
BéxUn cheque, 12,70, 12,65, 12,70 fin 
lila vn. 
Renta irancesa, 3 por 100 
j Empréstito, 5 por 100. 
Idem 4 por 100 
¡ Exterior, E , 4 por 100 
Crédit Lyonnais 
Río de la Plata 
F. del Norte de España,.. 
Idem M. Z. A 
Idem Andaluces , 
Goldflelds 








Escudos portugueses. ., 
Liras 
Coronas suecas 
Idem noruegas ¡ 
Idem danesas , 
Florines 
Pesos oro argentinos..... 
Idem papel id 
Marcos 





























RAPIDO—Sale de Santander ( 
(lunes, miércoles y viernes-; S'40 
ga a Santander a las' 2014 (ma' 
jueves y sábados). nP4 
P 
e t' 
lO'b^ para llegar a Lift 
ü'7, 13'21, 157 y 2l'5. 
BOLSA DE LONDRES 
D Í A 19 
Consolidados, 2 1̂ 2 por 100. 
New War Laon .. 
Exterior E, 4 por 100. 
Bío Tinto 
















Cambio sobre Brasil 
ídem sobre Chile 
Hem sobre Uruguay ,. 
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A las Compañías de los mismos re 
clama RIOS, Atarazanas, 17. 
COBREO.—Sale de Santander-.^ 
16'27; llega a Madrid a las 8'40. ^ 
Sale de Madrid a las l ^ S ; ¿en 
Santander a las 8. ' 
MIXTO.—Sale de Santander i i,, 
7 8; llega a Madrid a las 6'40, M 
Sale de Madrid a las 22'40; llefi 
Santander a las iS'iO. 
TREN TRANVIA.—A las B'fO j 
SANTANDER-BILBAO 
Calidas de Santander a las 8'!̂  « 
/ 17, para llegar a Bilbao a laa lí'» 
IP . 'Q y 80'54, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a las 7'40> 
lí i6'55, para.Degar a Santander ^ 
r50. 1&22 y 21% respuctivamente. 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander a las H'n 
jara llegar a Marrón a las lO'Sl, 
Salida de Marrón a las 710, 
degar a Santander a las 9'20. 
SANTANDER LÍERGANE8 
Salidas de Santander a las 
.2'20. 15, 17 y 
<aiies a las 10 
Salidas de Liérganes a laa 7'i 
<r20, U'5, 16-40 y 18,25> para llegar i 
Santander a laa V35, 12'g8, 15,a. m 
y 1926. 
Los trenes que salen de LtérKaw( 
& las 7,20 y 16'40 admiten viajeros p» 
ra la línea de Bilbao, con tranafcorj» 
m Orejo. 
8ANTANOER-TORRELAVEGA 
Salidas de Santande'*, los juevei) 
•lomingos a las 7'20, y de Torelanw 
s las ir55, 
SANTANDER ONTANEDA 
Salidas de Santander ' a laa TU 
H'IO, l ^ v 18, para llegar a 0nt# 
neda a las îxS, 13'11, 1622 y 2ü,07. 
Salidas de Ontaneda a laa 7'1̂  
IVW, 14,27 y 1818, para llegar a Sa» 
¡ tander a laa O'S, 13'8, 16'12 y 20'18. 
I Tren número 7.—.Salida de Santan-
i der, a las 18,50; llegada a Ontaneda, 
a las 20,51. 
Tren número 8.—Salida de Ontane-
da, a Jas 18,55; llegada a Santanderj 
a lae 20,40. 
SANTANDER-CABEZON 
Salida de Santander a las 19, | t í | 
llegar a Cabezón a las 20'51.-
Salida de Cabezón a las 7'20, parí 
üecrar a Santander a las 916. 
Jueves y domingos, salida de Sal 
fócón » '«« 15,157 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas de Santander a laa TU | 
1215, para llegar a Oviedo a !&• M 
y WiS, respectivamente. 
Salidas de Oviedo a las S'SO 7 l1'* 
para llegar a Santander a laa H'M) 
?0'38, respectivamente. 
o y a , 1 1 y 
SHAN CAFE MSTAURANT 
feipiMl ¡tildad en bodas, banquettji, US 
HABITACIONES 










No hay aguas en España con ten 
abundante desprendimiento de az08 
y sulfhídrico como las do Ah cda y 
Ontaneda, y ninguna puede reempU-
zarlas en los catarros tlel aparato res-
piratorio y enfermedades de la piel. 
G r a n í i o í e ! de 
a cargo de KESSLER HERMANOS. 
Grandes reformas en las habitacionos 
y agua corriente fría y caliente on to-
das ellas. Parque, capilla, telégrafo, 
orquesta de tzíganes. 
Té concierto de CINCO a SIETJ^g 
Informes: Administrador. 
«ABBIOA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DB LUEAj. 
«aPSMOll DE LAS FORMA» Y MEDIDAS QUK SE DESEA.—CUADROS B»' 
SADOff Y MOLDURA» DEL PAB* Y EXTRANJERAS 
«HnBaaffiMO? úm ReAa|»n«j>. vA^nnrn A Tnt WAhvi.pa. '̂.Tira»*** 
P A B L O H A R O C I M i A N O 
GUILLERMO REPRESENTANTE DE LA COMPAÑIA MECANOGRAFICA 
TRUN1GER (S. A.), DE BARCELONA 
M á q u i n a d e e s c r i b i r 
MáqiuLnas 'de ocasión de varios sMamas, accesorios, roparaciún nl 
quinas de esorilvir y calcular. 
M E D I O , 1, 1 . " — T E L E F O N O 5 3 0 . — S L \ ' N T A N 1 ) E R y 
M a q u i n a r i a y 
N 8 T A L A C I O N E S 
PASEO DE PEREDA-2 
Entrada por CalderóD 
m a t e r i a l e i é l í r i c o . 
D E L A J Z Y T I M B R A S 
| R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 
A l u m b r a d o e f ó c t r i c o d e a u í o r r ó / í l ^ » -
; \VV\^A/V\'VVVVV\ VV\A/V'XA'VV\\XaAA/VA,\AAA'V\AAAAVVV 'VVVlAOXA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'i'VVV 
Se r e c i b e n • 
au i sos en e l • 
M U E L L E , 21 
P a r a a b o n o s , v i a j e » y p s s c o S t 
a p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s : s • I 
S a l ó n 
Expos i c ión 
A L Q U I L E R 
D E A U T O M O V I L E S 






AÑO VIII.-PAGIMA | 1 
IÍ.4MAA*Wy> ̂ '̂VVVV»/VTVVVV*>VV»/VVVVVVV»/VV'A'VVVVVV» 
San líwrÜciH' 21 
1 1 . S E - S a i i f a n t e 
R e r f L J m o r í s . , 0 « ? : m I r ' Í a . 
9 6. M> IT Ĉ c • 
A K Í Í . J X Jppé. número" 
^ p e r r n s s s l o i ^ s c á © - I 3 3 . e - T E ^ j o r ^ s ' m o r o 3 3 , 
í - e » " s e ñ o r e a n , p a b i ^ n í ^ r o s y r x s r u o ^ . 4 
m T a S í o r c í o o o m ' p o ' s t u r r a s 
¡a^p'.dg'táuieblea asados,-

























^ t o c i a c l a s e p a r s ^ u í a s y 3 o m f c > r i í l a s s 
So reforman y vuelven fracs, 
sm'óKins, gabardinas y unifór-
mes; perfección y economía. 
Vuélvenso trajes y gabanei 
doede QUINCE pesetas. 
MORET, número 12. SEGUNDO / 
A Í-AS GOGBNERAS 
I Gíirbón supéiior á o,->0 pesetas los 
| 40 kiiLs.-Servicio a domicHío. 
CALLE DE VARGAS, NUM. 7 




^ S i l 
T m <» 




EÍ día 10 de mayo, 




Í capitán, úon Ramón Fano. 
das ciases y carga con destino a la HABANA y 
v'snta en Sarftahdef y • puefoíos 
¡mpGS'íaaitca ds la prcyiRsía. 
, JÜS <Kl 
c .o -t! ¡i, eá 




En. fe S 













'5 pesetas, más 15 de 
quincena de mayo—salvo contingencias—saldrá de. San-
¡ c a . 
islino a. jMoDÍevidf 
^ j p , O l ^ T S Ó I M l H - E 3C 
. Su caplíán, don Francisco Corbeto. 
admitiendo pasaje de todas clases y carga con destino a N E W Y O T I K y 
' Para más informes v condiciones de pasajes, dingiíse a snvS Consig-
oatarios en 'sautauder," Señoras WHoé de Angel'Pérez y Compañía, Aparta-
do número 6.—Teíeíono, 63.—Fasco de Pereda, 36. 
-o 
na 
« R § o o 2 




"Tí 2 0 
t i « 
§ ^ a ^ 
§ ? g « 
o S -tí o J o 
'S o » ra g Q 
«i O S Q O CU 
g4 ^ m" ^ o o 
^ os O 
¡5 * O 
O, 
u 
Í S a i * 
do este p.úerío liacia el 7 de JUNIO 
a el día 23 del mismo mes. . 
¡uier mforrnc qne interese a, loa 
es Ó!": Iodos los; servicios de esta 
sew Yoi-k y Canadá, dirigir:^ a 
Age.ncsa ú e ¡ o s á u l i 
0 7 5 , 1 v V25 as 
MATHIS 10HP-... 
RENAULT 12 K P . 
MERUEBEí 16-451 
| B E N Z 8-23 I I 
ABADAL I5i45 HF, 
FORÍ) seminuevo.. 
P E U G E O T " 4^90 Ht 
OMNIBUS « F Í A T » . 
Ó Á M O N <IiERLIE 
ÍQ 'AUDI y - i 
lómztrQ en carretera, 
jb ladón. 
Se airpiiJan. Villa Anita, Campos del 
Sport. Sardinero. 
puesto en marcho, elécíri-
17.0D0 pías. 
Je, seis asientos. Precio a tratar. 
ion infórior. Seis cilindros;... 25.030 pías. 
Qtpá, faetón. Gonsume.doce li-
: j-an-o « Q- y al U m I? rad o eléctricos 20.000 — 
T 
(pjednn los pisos y muebles emplean-
do el sin rival .brillo E L RAYO. Pída-
se en los buenos comercios. 
Informes: San. Francisco, 1, praL 
CALIDAD INMEJORABLE 












ip.i; -vea es por ptfl qíiicrelí 
' Üliiqo' ni-'dicnrnerito eficaz contra é} 
: : ••••-udas y drogtie-
, f m c;:-'! d :• dMttf, Ka uta Cla-
i :", 8 y 10, faimaeia, y (¡enera-l É&i 
hace faJta-con urgencia para ampliad 
CÍO en nia.rcihHi. 












««1155AP.NICO MARTI, el único quí 
is' cura sin Laño. Frasco.-3,25 pSseí^é,' 
Venta: señores Pérez doi Molino y Cona 
VálilaL y Días'F. y Calvo, Blanca, 1 5 , 
•• a"c;snpían cara», p̂ JIe 
W Í S v apesttañ a Tívirin» 
ínaa p-i-iillas pactorale» d* 
;. :!. nocidas y usadas por elí 
)¡ p • -.i,-.:, andéririd, por su brillantt 
rfi?ultatib -prira combatir la tos y afee 
i , sé bailan de venta 
fin ra droguería de •Pérez, del Molino Ji 
Éomúánía, en la de Villaíranoa j4 .Caí 
70 y ;a i:\rraacia de EraSun. 
TE^TA CENTIMOS CAJA 
r v\â  •vvvv\.̂ vv̂ vv̂ v•vv̂ vvv'vvvvvvvvvvvvvvvv̂  
E L PUEBLO CANTABRO 88 halla H« 
venta en los eisultoftéd puntos: 
£n SvladriitJ: Kiosco do "El Debate^ 
calíe da Alcalá. 
En BR&ao: En la librería de Teóflld 
Oárháfa, Alameda tía Manzanedo, Si 
en el kiosco ú& la estación de San-
tander. 
- t"o9¡ Bií •• Idwlfl •1 .''¡ Publlil-
fád*] tío Ursino Bartolomé, pasto di) 
< JEBuoíéu (TsSlríJjB 
E N S E G U N D A P L A N A 
L A S S E S I O N E S D E C O R T E S E L PUEBLO CÁNTÁB 
P I A F L I O I > E 3 X J ^ L M A W A J X T A 
E L M O M E N T O P O L I T I C O 
S e a p l a z a e l V i l C o n g r e s o 
i i n t e r n a c i o n a l d e P e s c a . 
E n la ^residencia 
M A D R I D , 19—El s e ñ o r Alleiidosalu-
zar no a c u d i ó hoy a Palacio' a despa-
char con el Rey. 
Este le p r egu j i l ó por te léfono si l i a 
b í a a l g ú n ai&unto urgente, y como le 
<:(iiites'taiSíe que noi, le re levó de i r a l 
regio a l c á z a r . 
E n l a PreisLdfincia vis i tó a l jefe ti el 
Gobierno el general Agar , secretario 
de l a Jun ta de Defensa. Nacicma], ¡ta-
r a proponerle l a r e u n i ó n do d i d u i 
Junta el d í a 25 del actual, con objeto 
de resolver cuestiones de t r á m i t e pen-
dientes en el l a rgo plazo que no se 
l i a reunido. 
Guando los poriodiistas fueron reci-
bidos por el s e ñ o r AHeiuldSalazar, 
p reguntaron a és te si l a v i s i ta beoba 
por el general Aga r oslaba, rolaciuii i i-
da con las alusiones que el s eño r Alha 
bizo ayer en el Congreso1 a l a adqui-
Bic$6n de ma te r i a l de g-uerra. 
B l pi^sidente l o negó , a ñ a d i e m l o 
que cuando biíiya que t r a t a r de este 
í i sun to , se r e u n i r á l a Junta citada. 
Guego dijo el s e ñ o r Allendesalazar 
quo l o iba bía, vl.sitadO' el obiapo de Ce-
sea y el general Vi l la lba . 
Taniibién le vis i tó una, Conüs ión de 
Cáma i - a s de Coniei'ci.o de E s p a ñ a en 
P a r í s , Cette y Marsella, presidida por 
t-l s e ñ o r .Careaga, p a r a t ra ta r de la 
t r i b u t a c i ó n con arreglo1 a los benofi-
ci'os de l a guerra. 
A s í n K Í S U I O te v is i ta ron los diputados 
«oñores Salvatella;, Rabota y P í y Su-
ñér, pa ra l iablar le del Ins t i tu to de F i -
gueras. 
T e n m i n ó « u convei'sa.cfión con los 
periodistas e l s e ñ o r Allendesalazar, 
( l ic iéndoles que Se miosti'aba satisfecbo 
•del resujtado del diebaíe de anoche 
en el Congreso'. 
Protesta inútil. 
A l m e d i o d í a estuvo en el Minis ter io 
'de l a G o b e r n a c i ó n u n a Comisión de 
imbistrialegi d é l o s que explotan en las 
ferias y verbenas el t i r o al blanco y 
ntros juegos de diestreza y punter ía , , 
p a r a protestar de l a d isposic ión del 
d i rector de Seguridad, p r o t ó b i e n d o 
esa o íase de recreos. 
E l direcitor de Seguridad funda la 
proluibición en el real decreto de 9 de 
noviembre ú l t i m o , relat ivo a l uso de 
armas de fuego'. 
Los comiisionados intontarmi imill í-
mente ver al s e ñ o r Mi l lán de Priego. 
Este les c o m u n i c ó por mied ¡ación de 
tercera persona,, el pel igro que supo-
n í a el que los obreros y n i ñ o s se ' ' i n -
ci ten en e l manejo de las arnuis de 
fuego. 
Dice el conde de Buganal. 
A l a liora, do ciostumibre rec ib ió el 
min i s t ro de l a Gobernac ión ai log, pe-
riodistas. 
Estos in ic ia ron l a conver sac ión ba-
blando a l conde de Dugal la l de l a v i -
s i t a de l a Comis ión de industr iales a 
que m á s arriba, hago menc ión . 
E l miinistro, sonrienite, d i jo que exis 
t í a algiím fondo de e x a g e r a c i ó n en es-
te asunto. 
A ñ a d i ó quo ignoraba l a medida 
adoptada por el director general de 
Seguridad. 
Luego di jo que cree ha¡ terminado 
el debate de ayer en el Congreso. 
Pueden s u r g i r a lgunos voluntarios 
—añadió—; pero el debate ba perdido 
ya i n t e r é s e intensidad. 
* A coñtiniuaOfón mianifes tó el minis-
t r o que aprobaba ayer en el Senado 
l a a u t o r i z a c i ó n pajra reorganizar Ja 
Po l i c í a , aprovec ihará el s á b a d o , do 
miingo y lunes para u l t i m a r esa re-
o r g a n i z a c i ó n . 
TTahló el conde del t iempo que pier-
den los min is t ros en el Parlamento' y 
rpie p o d r í a n dedicar a preparar lar 
bor. 
Encontraba acortada l a semana par 
l an i í rn ta r i a ; pero d i jo que s e r í a mejor 
miedia semana de sesioneig y o t ra me-
dia, de vacaciiones. 
Se l a m e n t ó del procedimiento auc-
se sigue en E s p a ñ a , donde cualquier 
diputado exije l a presencia de un m i -
nistro en e l l ia n eo azul cuando le con-
viene. 
I la l i lando de esto:, dijo el conde de 
buga l la l (¡¡ue d e b í a imtitarse a Fran-
<'i:i, donde los subsecretarios contes-
ra.n a les diputados, l ímit/indose-lovs 
BliiiilAstrGS a liacer en l a C á m a r a u n 
resumen qaiince nal o mensu al . 
. A l l legar a este punto', el min is t ro 
de l a G o b e m a c i ó n se desp id ió de los 
periodistas. 
Los diputados provinciales. 
De acuerdo con todas las fracciones 
m o n á r q u i c a s , m e n é » l a mauris ta . oí 
G ó b i e m o na fomiiado ya candi 'dá . tu ia 
cerrada por todos los distri tos de Ma-
dr id para las, elecciones de (iipiiiadoa 
provinciales, que t e n d r á lugar el d í a 
12 del próximo, mee jun io . 
L a candidatura, min i s t e r i a l conoci 
da bosta aliora, es és tar 
Palacio: s e ñ o r e s Graspo, conserva-
dor; Lnfuente, oiervista; y Díaz Agero, 
izquierdista. 
(Centro: s e ñ o r e s M a r t í n y SaiOZ do 
DMi-anda, (don Angel) , conservadores, 
y Alonso J iménez , d e m ó c r a t a . 
Un;ivei"siLdad-Hosipic¡o: Ganna, con-
servador; y M a t u r a n a y Rojas, roí na-
nonistas. 
Los maur is tas ban diecho la suya, 
que es l a siguiente: 
Palacio: s e ñ o r e s l lornedo, Garc ía 
AlliericiO' y Navar iote . 
Centrii: s e ñ o r e s Sarabia, López Dó-
r i g a (don Gonzalo) y Salcedo. 
Gnivovidad- l l i i s j . i e io : s e ñ o r e s Ave-
llanosa, Pannenio y Gala. 
Hoaj KÍ. t a l -Congreso; d on Leo nardo 
Sá ihz do. Baranda. 
Los refoi-nlistas parece que presen 
t a r á n algunos candidatos. Hasta año-
r a só jó se sabe que el s e ñ o r Annei-o 
v a por el diistrito de Pabicio. 
Los repui^licanos y socialistas pre-
seiila.i'án taaiiihién ca .ndid í i tura sepa-
rados, y los comunistas, "según se di-
ce, jKresontarán candidaturas por to-
dóti les distri tos. 
Pa ra asLp peclirán sus podere;- a los 
socialistas y repulilioapos; pero se su-
pone, con fu iu¡amputo , que los socia-
listas no los d a r á n osa ayuda, tenien 
do en cuenta l a oxol^ión que existo 
entre ellos. 
E n Fomento. 
Cuando el min is t ro de Fomento re-
cibió a l a hora de coslumb.e a lós* 
periodistas, les d i jo que no t e n í a no-
ticias que comunicarles, como no fue-
ra, l a que de que el Rey le b a h í a invi -
tado' a alniiorzar en Aranjuez, y que 
no b a b í a podido i r por sus ocupacio-
nes. 
1.1 fluido eléctrico y lo.s> periódicos. 
U n a Comis ión de dii-ectores de pe-
r i ód i cos d ia r ios l i a v is i tado al minis-
itro de Fomento para, quejarse de los 
perjnic.itws que los i r roga l a restric-
ción, 'del fluido eléctrico', precisamente 
en las flioras que les es necesario. 
E l s e ñ o r L a Cierva les man i fes tó 
que l a actual s i t u a c i ó n es mot ivada 
por encontrarse casi agotados los em-
balses y ser necesario el empleo de 
moto i 'os e&p eci: des. 
A presencia, de sus visitantes se pu 
su al habla, toloifó nica mente con los 
ib rectores de las C o m p a ñ í a s , para 
ver si hay niianera de evitar los per-
juicios que a los pe r iód icos se les Í I T O 
ga,, y propuso que l a r es t r i cc ión del 
flúiido se baga desdo las ocho do la 
m a ñ a n a , a. las doce y media. 
Después dijo' que la lluvia, ca ída ha 
sido insuficiente, y que como ha vuel 
to l a s e q u í a , es de temer que l a situa-
ción sea l a misma (hasta o toño. 
Agregó que se e n s a y a r á el emplee 
de motores de gasolina. 
E l comentario del día. 
En, el Cangreso ba habida durante 
itoida l a tarde, escasa a n i m a c i ó n . 
Los comentarios que Se h a c í a n erar 
aeerca del arancel provis ional , publ i 
cado hoy en l a «Gacota». 
D e c í a n unos que el nuevo arance 
e n c a r e c e r á l a vida, y otros que no pn 
tege lo bastante a las industr ias . 
Una propcEición de los olivareros. 
Los diputados olivareros se m i n i e 
ron boy en el Congreso, yendo des 
I pué s a v i s i t a r a l min is t ro de Hacien 
| da,' con objeto rfe sol ici tar que el 2; 
I por 100 del producto, que se ob teng í 
por la expor t anc ión de aceites se des 
t ino a las D'ipntacioríes, pa ra que 1( 
, dediquen, a obras púb l i cas . 
A l min i s t ro l e pa r ec ió m,a,l la idea 
pero, s i n embargo, p r o m e t i ó l levarb 
a uno de los p r ó x i m o s Consejos. 
L a Comisión de Fomento. 
Se 'ha reunido' l a Conüsir.ii de Fe 
miento' del Congreso', y ante ella in 
fo rmó el in in is i ro del r amo . 
Los secretarios judiciales. 
U n a Comis ión de secretarios j u d i 
c ía les ha informado en el Senado an 
te la Comisión permanente de Gracii 
y Jus i ic ia sobre el proyecto de refor 
iha rde l a cairrera.. 
E l Congreso de pe-ca, aplacado. 
Ŝ 1 ha riil)li('a.do una. Real orden de 
l a Presidnic-ia. aplazando la céíebrá 
ción del \ l l Congreso iuternaciona! 
de pesca, que d e b í a tener b iga r en 
Santander el p r ó x i m o mes de agosto 
Una proposición. 
E l diputado s e ñ o r Fa.njul se propo-
no presentar en el Congreso una pro 
posic ión, pidiendo que se moddique e 
réaimeii local do Mej i l la . 
LA F I E S T A DE LA F L O R 
L a r e c a u d a c i ó n a s c e n -
d e r á a 3 5 . 0 0 0 d u r o s . 
M A D R I D , 19 .—Todavía no se cono 
( !• exaclamienite lo recaudado en la 
l i - ba de l a Florr, peiro ge creie que la 
rooaudiacián no b a j a r á de 175.000 pe-
sollas. 
'^^^\\\^\\\v\v\\\vv\^\^v\vvvvvvv^•v^^w^vvvwv 
E n toda la correspondencia dirigi 
da a E L P U E B L O CANTABRO sir 
vfln«t hater tonstar: A P A R T A D 0 | 62. 
V A R I A S I N T E R P E L A C I O N E S 
L a r e a p e r t u r a d e l a 
C á m a r a f r a n c e s a . 
PARÍS, 19.-r-Después do una esper. 
que ha durado cerca ue tres semanas, bu 
Cámaras reanudarán boy sus trahajos. 
L a discusión quo ha do entablarse ne-
cesariamente boy en el Palacio de I!or-
bón tiene una importancia mucho mayot 
todavía que todos los debates suscitados 
en las Cámaras desdo hace dos años. 
Se han presentado ya, por diputadoi-
de todos los matices políticos, ocho in-
terpelaciones. He aquí las principaba 
de ellas: 
Una, del señor Tardieu, sobro la cifra 
de 32.U0Ü millones de marcos oro fijada 
por la Comisión de Reparaciones como 
importe del total de la deuda alemana, 
capital solamente: 
Otra, del señor Baudry d'Assou, a pro-
pósito do la política seguida por el Go-
bierno de la República on lo que concier-
ne a las reparaciones. 
Del señor Margaine, sobre la política 
de Francia en la Europa central. 
Del señor Forgeot, a propósito de los 
métodos do cálculo empleados para A jai 
la cifra de las reparaciones <pie debe pa-
gar el imperio alemán. 
Del señor Cachin, sobro la política ex-
terior. 
Del señor Lacotte, sobro las concesio-
nes hechas a la Gran Rretaíia por Fran-
cia. 
t/VVVVVVVVVVVVVVVVWVíVVVVVVVVVVW 
N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 
C o s a s d e t o r o s . 
Toros en Bilbao. 
A base de Alejandro Sáez (Ale) y Er-
nesto Pastor se celebrará el domingo on 
la vecina villa una corrida de toros. 
Estos serán los que se dejaron de to-
rear el día 2 de mayo, pertenecientes a 
La ganadería del conde de la Corte. 
L a del Corpus, en Sevilla. 
Se ha ultimado el cartel de la corrMa 
del Corpus, a beneficio de la Asociaci m 
de la Prensa. 
E l GaUo, L a Rosa y Nacional estoquea-
rán seis toros de la viuda de Salas. 
L a muerte de posadas. 
E l revistero taurido «Don Criterio> di-
rige desde las columnas do <El LiberaU 
un llamamiento a los ganaderos, toreros 
y amigos dol infortunado diestro Curco 
Posadas, a fin de aliviar la tristísima si-
tuación en quo ha quedado su lamilia. 
Con tal fin se ha abierto una suserq -
ción, que encabeza dicho revistero. 
E n Castro-Urdiales. 
Ayer tarde salió para Salamanca la Em-
presa do la plaza de toros de Castro Ur-
díales, con objeto de adquirir el gana io 
que se lidiará los días '2(i y 29 de junio. 
En'dichos días actuará el valiente no-
villero bilbaíno Luis Izquierdo y el sin 
rival Charlot-Chispa, que tan enorme 
éxito alcanzó últ imamente en Rilbao. 
E l ganado que se lidiará pertenece a Ja 
acreditada vacada de don Andrés Sán-
chez, de Ruenabarba. 
Se admiten esquelas de defunción 
iiasta las cinco de la madrugada. 
vvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvv, 
I N F O R M A C I O N D E L 
E X T R A N J E R O 
I T A L I A 
E l resultado de las elecciones. 
ROMA.—Ya- es posiLbiLe foirmar un 
concepto m á s compieto de lo que sierá 
la fu tura Gá imam. 
E s t a no responde a lo que sie c reyó , 
s egún los piiiimeros diaitoe reic.ogiidos. 





Eslavos 6 ' ó 7. 
lAilemanas, 4. 
Coansit.iituciioinailies, 180 a 1ÍK). 
De éstoí;, 20 son de N i t t i y 25 fac.is-
tas. 
I N G L A T E R R A 
No hay acuerdo. 
LONDRES.—iPiaii-eif e que no se llega 
a u n aoueirdo entro los aliados para 
l a OCUp.-ieinii del Rlnir. 
Se asegura que Se biam celebrado 
eoiiVKMV-'i;i,i'!Í(;.lies) con eisilo fin en P a r í s 
E S P A N T O S O T E R R E M O T O E Ñ C H I N A 
L o s m u e r t o s p a s a n d e s e 
t e n t a m i l . 
LONDRES.--NotiÍGÍas recibidas de Ohiina dan cuenta do una espa,,. 
ca/táistrofie. 0 
Aunque las noticias son confusas, 9é sabe que se ba i^giisiinado 
miidiable tenremoto, cuyo radio de ac-.-ión ba alcanzado a 25.000 kü,-,,, 
oaiusiaindo destrozos incailcuilainlieis. 
Plonig-Clbiu, una provine La china, -'ha quedado totajlmiem.te arrasa^ 
E n Hasbheig ban pereoido todo* lc$ babítaailbes. 
S e g ú n las pnimiarais noticias, hay m á s de 70.000 mueirtos. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»iVVVVVV̂  VVVVVWVVVVlAalVVWV̂ VWVAA/VlAÁoVV'V'Vx̂ ^ 
COSAS F E S T I V A S I EN UNA C A R C E L 
E l q u e m i e n t e e s p o r -
q u e q u i e r e . 
De Ota,\vo ban l i a n s i n ü i d o al perió-
dieo lonidiinense «Dai ly ÉxjtotesS)* una 
notácíiia wpd'atkfnamfeaiite s^risacipin, ú, 
que. claro <'stá. por darla el «Express.» 
ba circulado' r á p i d a m e n t e . 
Se trata—y ág&rrénsó nuestros lec-
tores, porque la, cosa es de bis que 
cloro'fonnázan—del desc ubriníéiitp1 por' 
pairte del em/Lnente doctor Jobn Cotón, 
dé Toronto, de un nuevo é te r que tie-
ne l a v i r t u d prodigiosa de obligar, a 
su posar, a decir l a verdad a la per-
sona a quien se le administra.. Por lo 
visto, mejor dicho, por lo telegrafia-
da, este é t e r hace, perder m o r h e n t á n e a 
mente l a memor i a y el j u i c i o a la per-
sona que l o absorbe y l a coloca en un 
estado en que lo es imposible men-
t i r . Pa ra Andalucía , , sobre todo, la 
no t ic ia es de u n a gravedad indiscuti-
ble. . 
Eso de que uno no pueda e n ^ a ñ a i a 
nadie, n i s iquiera a los acreedores, 
tiene miás impor tanc ia que u n p u ñ e -
tazo en l a boca del e s tómago . 
Claro "esitá que el doctor Cotofi, que 
e s t a r í a m á s en su punto s i fuera de 
I lo - I lo , y usitedes disimulen la deriva-
ción tex t i l que lo ihemos dado a l a 
cues t ión , no (ba niiedido' detenidamen-
te el í d e a n c e de su descubrimiento. 
Noisnitros le auguramos m á s disgus-
tos que s i on voz del éfer hubiera, in -
ventado el repart imiento general. 
¿Cómo v a a ser posible N vida, sin 
e n g a ñ a r n o s lo® unos a los oti-os? ¿De 
qué vive l a sociedad moderna s4 no 
es de eso? ¿Con qué cara nos vamos a 
presentar a nuestras esposas j ara 
asegurarles que venimos de la j elu-
quor í a , cuando les basta a elias con 
damos el a ludido é t e r pa ra avei iguar 
quo donde hemos estado es en ol bai-
le, danzando con u n a jovenci ta pe r íu -
m.a.da,? 
Y as í , todo. E l étef va a a r m a r una 
r evo luc ión de consecuencias desastro-
sas. 
Aotualmiento somos invitados, por 
cjempilo: a esciuciliar a l a n i ñ a mayor 
de u n amigos que sentada a l piano, 
s e g ú n su faniila., es u n Rosbental con 
c u b r e c o r s é a rayas escocesiis. Y, cla-
ro, aunque l a notas que arranque el 
pLmipollo nos bagan el efecto de un 
p i s o t ó n por cada , semicorobea, nos 
creemos en el deber de lanzar cuatro 
o cinco frases de a d m i r a c i ó n y hasta 
en el de aseguraa' que aquello no es 
aplastar teclas, que es o p r i m i r a .los 
o el tonta y itantos profesores do l a Or-
questa S in fón ica para, quo toquen. 
Rueño , pnes cuando se extienda lo 
i«.n é t e r de Otawo, oiremos a l a n i ñ a , 
e l padre nos p e d i r á u n a opimión sin-
cera y nosotros, d e s p u é s de rocuírri?" 
•al é t e r , conteLsitaaiemos con la. amsym 
niíutui^ailidad dieil miundo: 
—iPues mitre usted, yo C T O O qicc ira-
goteando platos p r o d u o i r í a ruidos 
míenos modestos. 
Aunque reconocemos el va lor de es-
te é ter , aplicado en el orden jud i ida] 
y po l i c í aco , no podemos olv idar que 
en otros ó r d e n e s de l a v i d a humiana 
v,a a p roduc i r m á s disgusltos quie la 
t e rmi inac ión de l a temporada de cine. 
-Sin embairg'o, nosotros e s p e r á b a -
mos, conociendo l a pob lac ión en que 
se ha expedido el teilegirama con la 
(üsit.iipoinda notioiia, que este éteir se 
dcMeubniese d:e u n d í a a otro. 
,P(M-quo ana lógico: Otawo, no mien-
l i r . 
ROQUE F O R . 





m y 1 
p'e.so. 
I n t e n t a n f u g a r s e tres 
p r e s o s . 
ORENSE, 19.—Tivs d 
esita cáírcell han Lntienita.do Imir 
ailcanitartillado y como no lo c o i ^ 
rain 1,rotaron de a r r a m au- el móm 
ua>a puei"ta. 
A d e m á s fuieron sorprendidos v„ 
presáis que aparentalutn doriiw p 
esconder lieraiíumi/enl aH con cine ini,. 
t a r l a fuga, 
VWIÂ AÂ Â AAAÂ VVVVVVVVVVVVVVVVVWIV\\«( 
Toda la torrespondencia politiN 
y literaria diríjase a nambn dM 
tfirMtor, apartado de Borrm 
VVVVVVVVVVVVV̂ /̂\AAA/VVVVVVVV\A/VVVVVVVM(VVV\̂  
DE FUTBOL 
E l d o m i n g o R a c i n g d 
M l e r e s y R a c i n g i 
S a n t a n d e r . 
Un equipo que para la afición 
derina es nuevecito será el que elpi 
mo domingo juegue con el Racin 
Se trata del Racing Club do Mim 
«once> que sin haber salido de la regí 
asturiana es toda una potencia. 
E l Racing m¡érense es el equipo ? 
en menos tiempo ha conseguido uncai 
junto que puesto ante todo unRealSpo 
ting Club de Gijón, ha empatado a 
«goal8> en el campo de éste. ;,Mere«| 
que se les vea a los mierenses? 
Hoy el equipo visitante lo formas 
guras de foot-ball nacional, entre elfl 
Vázquez, que se alineó en elequipode 
olimpiada; Rinillai.Dimas, del KealSpo á\ ~. do 
ting de Vigo, que actuaron ya en éstl 
año lí>19, y Verincua. 
Creemos que el [«match> del domin; y su .̂ p,, 
será de los buenos, de 'los inespeialt 
porque hoy al Racing mierense,en 
rias, se lo tiene como al'«coco>. 

















t:i, Ja. c 
Roy (q 
POR TELliFONO 
E n Bilbao. 
R1LRAO, 19.—Esta tarde se ha 
do el tercer partido entro el .West Hí 
y los vascos. 










tres tantos a u no. 
M Â̂ Â VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW**1 




$ k u 
pni ie i 
m d>e 
^ por ¡ 
Los refoMnáistag ,san t a n dennos 
b r a r á n un l.amjuete el día 1 
ai Mm,!. 
Como el á g a p e se vei-iíicará fí] 
C í i m l o dol parlido', siip<ni.|V',,oS' 
l a comiildia s e r á servida a la cari* 
» * * 
De un apreciable croniLsita: 
«Ra mujer moderna im ^ |)a.̂  
ra r , n i coniier, ni l.ehrr, ni • ^ u b ¡ ' *0 y si 
d iver t í ise.» 
Coíiifonnies en qm' no sopa mñ 
que vaya .sil sa,be y lia^Ui 'lllr | 
re con escaso estilo. Rero ¡I" ° 
divertirsie! 
¡Le d á b a m o s a usted a s í ! -
» * * 
,i De «El Comierclio», de r.ij<>li: 
«Llega el gobernador civil á& 
vinc ia .» 
¿A que e s c r i b i r í a n ustedes 
y o r satisfj tcción: «Se mairlvaele 
nsulor c iv i l de la. provincL1"-
Pue'S en. el mismo caso est¡ull< 
vvvvvvvvvvvvw^Art^vvvvvvvvvvvvvvv^^ 
Toda la correspondencia 
traliva, consultas sobre a ^ gd 
y suscripciones, diríjanse ^ 
ininistrador, apartado 
M .ina v 
baoiorii 
La 
¿i con i 
iociniiei 
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